Digitized  by  the  Internet  Archive 

in  2015 


https://archive.org/details/oestandarte1091igre_2 


Órgão  Oficial  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil 


ARVORAI  O  ESTANDARTE  AS  GENTES  (Isaías  62.10)  -  PELA  COROA  REAL  DO  SALVADOR 


Ano  109 
12 

Dezembro  2001 


A  autoridade  e  o 

Bíblia 


Exemplar  avulso:  R$  1,50 


Á 


mám  4«t  p«rM(ulrt 


^  iM<  MT  taMiáo  fon  c  p 


No  segundo  domingo  de  dezembro,  comemoramos  o  Dia  da 
Bíblia.  Numa  época  em  que,  mesmo  entre  os  evangélicos, 

está  aumentando  o  ''analfabetismo  bíblico,  O  Estandarte 
traz  editorial  sobre  a  autoridade  da  Bíblia  e,  ''Do  Fundo 

do  Baú",  resgata  texto  do  Rev.  Jorge  Bertolaso  Stella  sobre 
o  valor  da  Bíblia  (páginas  2  e  23). 


O  Culto  Reformado:  formas  e 
reformas 

Na  sua  última  edição  de  2001.  O  Estandarte 

apresenta  nova  coluna  a  respeito  do  culto. 

A  partir  de  agora,  todos  os  meses,  teremos  sem- 
pre um  texto  para  reflexão  e  inspiração  (página  44) 

Comissão  Eleitoral  acaba  de  ser 
nomeada 

Em  sua  ultima  reunião  do  ano,  a  Comissão  Exe- 
cutiva da  IPI  do  Brasil  nomeou  a  Comissão  Eleitoral 
que  orientará  o  processo  de  eleição  da  nova  direto- 
ria  da  IPI  do  Brasil,  em  2003  (página  6). 

O  Estandarte  -  veículo  de 
despertamento 

Em  desafiadora  carta,  o  Rev.  Jônathas  do  Valle 
Moreira  escreve  dos  Estados  Unidos:  '  O  Estan- 
darte pode  ser  o  grande  veículo  de 
despertamento  da  IPI  do  Brasil.  Hoje,  ele  está 
à  altura  do  nosso  tempo.  Ele  deveria  ser  colo- 
cado no  lar  de  cada  membro  da  igreja  "  (página 
30). 
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Natal: 
Paz  e 
Alegria 

Estamos  no  mês  das 


> 


^     celebrações  do  Natal.  A  O 


data  se  transformou 
numa  festa  paganizada. 
Precisamos  recuperar 
sua  mensagem  de  paz  e  ^ 
l^i    alegria  (páginas  3  e  27). 


Jubileu  de  Ouro  da  Secretaria 

de  Missões 

Há  50  anos.  a  IPI  do  Brasil  organi/ou  a  Junta  de 
Missões.  Transformada  em  Secretaria  dc  Missões, 
ela  está  completando  seu  Jubileu  de  Ouro  com  mui- 
tos trabalhos  realizados  e  vários  projetos  novos  (pá- 
gina 20). 

Quanto  tempo  ainda  nos  resta? 

A  passagem  de  tempo  é  preciosa  oportunidade 
para  meditarmos  sobre  o  tempo.  O  Estandarte  co- 
labora para  isso  com  uma  crónica  do  Rev.  Paulo 
Martins  de  Almeida  (página  28). 

Saudade  -  Faleceu  o  Rev.  Júlio  de 
Andrade  Ferreira 

Ministro  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  pro- 
fessor do  Seminário  de  Campinas  e  autor  de  vários 
livros,  teve  grande  influência  no  presbiterianismo  bra- 
sileiro (página  33). 


Resumo  de  Atas  -  Nesta  edição,  resumo  das  atas  das  reuniões  da  Assembléia  Geral  e  de  sua  Comissão  Executiva  do  ano  de  2001. 
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Revelação  de  Deus 
e  Autoridade  da 
Bíblia 


Rev.  Josué  Xavier 


Rev.  Josué:  "Todas  as  doutrinas 
necessárias  para  a  salvação  são 
encontradas  na  Bíblia" 


No  segundo  domingo  de  dezem- 
bro, comemora-se  o  Dia  da 
Bíblia.  Por  isso,  é  oportuno 
que  apresentemos  alguns 
aspectos  da  Bíblia  para  a 
meditação  e  edificação  dos 
leitores. 

O  Cristianismo  é  a  religião 
da  revelação.  Isso  significa 
que  as  verdades  líltimas  da 
religião  cristã  não  são  desco- 
bertas pela  capacidade  da 
mente  e  intelecto  humanos; 
elas  foram  comunicadas  dire- 
tamente  por  Deus,  de  um  modo 
sobrenatural.  É  por  isso  que  a 
Bíblia  é  a  "Palavra  de  Deus" 
nesse  sentido  peculiar. 

Assim,  a  Bíblia  tem  sido  con- 
siderada na  Igreja  Cristã  como 

algo  muito  mais  que  uma  coleção  de  literatura  ou  de  ma- 
terial litúrgico;  tem  sido  considerada  como  a  suprema  au- 
toridade doutrinária  em  matéria  de  fé  e  moral,  divina  na 
sua  origem  e.  consequentemente,  infalível. 

O  uso  da  Bíblia  como  a  autoridade  exclusiva  em  maté- 
ria de  fé  e  moral  é  especialmente  característico  das  co- 
munhões cristãs  que  se  originaram  ou  que  são  desdobra- 
mentos da  Reforma  Protestante  do  século  XVI. 

O  movimento  protestante  apelou  para  o  direito  de  in- 
terpretação privado,  individual,  em  oposição  ao  direito  da 
igreja  através  da  sua  hierarquia,  como  era  e  é  na  Igreja 
Católica  Romana. 

Então,  a  leitura  da  Bíblia  deve  ser  feita  na  base  de  que 
essa  leitura  deve  prestar  atenção  ao  elemento  pessoal  e 
histórico  das  Escrituras  Sagradas.  Com  isso,  queremos 
dizer  que  a  Bi'blia  deve  ser  lida  como  declarações  de  pes- 
soas reais,  que  redigiram  a  partir  da  sua  experiência  in- 
tensamente pessoal  com  Deus;  deve  ser  lida  como  o  re- 
gistro do  processo  histórico  de  revelação,  no  qual  a  expe- 
riência acumuladora  dos  indivíduos  através  de  muitas  ge- 
rações construiu  uma  firme  estrutura  de  fé  e  conheci- 
mento de  Deus. 


A  vida  religiosa, 
de  comunhão  e  de 
experiência  com 
Deus,  foi  criada  nos 
escritores  biljlicos 
pela  realidade  que 
eles  contemplaram 
e  experimentaram. 

É  nesse  sentido 
que  encontramos 
uma  autêntica  au- 
toridade na  BMia 
-  a  autoridade  de 
especialistas  no 
conhecimento  de  Deus, 
mestres  na  arte  de  viver,  a  autoridade  que  vem  do  próprio 
Deus.  Através  das  páginas  da  Bíblia,  os  seus  escritores 
nos  falam,  com  convincente  sinceridade,  sobre  as  coisas 
que  viram  ou  ouviram  com  o  sentido  do  seu  espírito,  teste- 
munhado pelo  Espírito  Santo. 

Isso  significa  que  houve  pessoas  que,  por  causa  de 
uma  capacidade  especial,  é  claro,  recebida  do  próprio  Deus, 
e,  por  causa  da  sua  sinceridade  e  fidelidade,  alcançaram 
experiência  mais  completa  das  coisas  divinas,  mais  pro- 
funda do  que  a  das  pessoas  comuns.  Essas  pessoas,  dife- 
rentes, nesse  sentido,  das  pessoas  comuns,  foram  os  es- 
critores da  Bíblia. 

Por  isso,  todas  as  doutrinas  necessárias  para  a  salva- 
ção são  encontradas  na  Bíblia,  que  é  a  autoridade  final 
sobre  o  assunto. 

Então,  tudo  o  que  dissemos  nos  conduz  à  afirmação  de 
que,  na  Bíblia,  devemos  reconhecer  a  autoridade  que  per- 
tence propriamente,  não  aos  seus  escritores,  mas  a  Deus 
mesmo,  que,  afinal,  os  inspirou. 

O  Rev.  Josué  é  ministro  da  Palavra  e  dos  sacramentos  da  IPI  do 
Brasil  e  membro  da  Comissão  de  Tradução,  Revisão  e  Consulta  da 

Sociedade  Bíblica  do  Brasil 


Palavra  do  Presidente 
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Paz  na  Terra! 


N, 


Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 


unca  se  desejou  tanto 
a  paz  como  em  nossos  dias.  As 
tensões  dos  dias  em  que  vivemos  in- 
dicam que  há  muito  sofrimento  nos  cora- 
ções humanos.  As  mensagens  e  acordos  de 
paz  nem  sempre  têm  sido  suficientes  para  garan- 
tir vida  segura. 
Os  conflitos  que  tiram  a  paz  humana  começam  no  íntimo 
de  cada  pessoa.  Muita  gente  está  descontente  com  sua  vida 
financeira,  com  sua  vida  famihar,  com  seu  status  social,  com 
sua  vida  reUgiosa  ou  com  a  maneira  como  tem  culaiado  a 
Deus.  Existem  conflitos  que  tiram  a  paz  da  humanidade  por 
falta  de  justiça  social,  expressa  na  falta  de  alimentos,  remédi- 
os, educação,  moradia,  emprego  para  todos. 
Jesus  Cristo  veio  ao  mundo  com  o  objeti  vo  resolver  essa  situ- 
ação de  conflitos.  O  seu  nascimento  representa  um  presente  de 
Deus  para  solução  dos  conflitos  humanos.  Jesus  Cristo  é  aquele 
que  veio  dar  nascimento  a  uma  nova  humanidade,  confonne  as 
promessas  dos  profetas.  Promessas  de  um  novo  tempo,  de  uma 
nova  criação,  de  uma  nova  aliança.  Cristo  realiza  essa  novidade 
total.  A  partir  disso  surge  uma  nova  ordem  de  coisas  e  uma  nova 
maneira  de  agir.  Isto  significa  que  não  mais  podemos  nos  contentar 
com  uma  vida  viciada,  presa  às  paixões  negativas. 

O  nascimento  de  Cristo  veio  restaurar  o  nosso  fôlego  de  vida. 
enfraquecido  pelo  trauma  do  pecado.  Como  Messias,  Jesus  veio 
instaurar  um  reino  de  paz  e  justiça  para  a  concretização  das  espe- 
ranças do  "mundo  que  estava  em  trevas".  Toda  a  vida  de  Cristo 
se  encaminha  para  a  instauração  da  ordem  de  paz.  Paz  do  ser 
humano  com  Deus,  consigo  mesmo,  com  seus  semelhantes  e 
com  todas  as  coisas  {Cl  1.20). 

A  paz  que  Cristo  trouxe  supõe  a  justiça.  Mantém-se 
e  consolida-se  com  ela.  Essa  justiça  não  provém  de  boas 
obras,  mas  da  misericórdia  de  Deus. 

A  carta  de  Paulo  a  Tito  nos  ajuda  a  entender  a  pre- 
sença de  Cristo  no  mundo  como  ação  educativa,  para 
uma  vida  justa,  com  renúncia  à  vida  desregrada,  ao  indi- 
vidualismo e  à  impiedade.  Embutida  na  paz,  a  justiça  que 
Cristo  veio  pregar  garante  o  progresso  para  todos,  sem  qual- 
quer tipo  de  diferença;  garante  o  bem-estar,  a  igualdade  e 
fraternidade  entre  todos.  Aceitar  essa  paz  significa  acei- 


Rev.  Leontino:  "Todos  os  que 

creram  cm  Jesus  e  o 
receberam  como  seu  Senhor  c 
Salvador  conseguiram  a 
verdadeira  pa/!". 


tar  o  desafio  de  compartilhar  os  bens  dc 
ordem  cultural,  espiritual  ou  material.  Não 
há  lugiu^  para  egoísmo  nem  para  diferen- 
ças de  classes,  gerações,  raças,  pessoas. 

Se  o  nascimento  de  Cristo  equivale  ã 
paz  e  justiça,  como  se  explica  a  presença 
de  guerras,  luta  de  classes,  ódios,  deses- 
pero, angústias  e  todo  tipo  de  ameaças  de 
morte  neste  mundo?  Não  seria  essa  paz 
uma  ilusão? 

Há  uma  certa  decepção  entre  parte  da 
humanidade  em  relação  ao  Messias  que 

veio!  Essa  decepção  aparece  inicialmente  entre  os  judeus,  pois  esperavam 
um  Messias  político,  capaz  de  determinar  o  lim  da  dominação  rt)mana. 
Oscar  Cuilmann  diz  em  seu  livro  "Cristo  e  Política"  que  Judas  traiu  a  Jesus 
possivelmente  desiludido,  ao  perceber  que  o  seu  "Reino  não  era  deste  mun- 
do". Será  que  não  estamos  também  decepcionados  c<mi  Jesus  e  á  procura 
de  um  outro  Messias  capaz  de  atender  às  nossas  expectativas? 

Muitas  vezes  alimentamos  expectativas  falsas  em  relação  a  Deus  e  seu 
projeto  de  redenção  com  paz  para  a  humanidade.  Idealizamos  um  Deus  que 
nos  sirva  e  seja  manipulado  pelos  nossos  interesses.  Queremos  um  Messias 
que  alimente  nossas  vaidades,  confirme  nossos  preconceitos  e  supersti- 
ções, e  atenda  à  nossa  ânsia  de  poder  e  grandeza.  Quando  não  consegui- 
mos os  bens  almejados,  abandonamos  o  Mestre  e,  como  Judas,  o  traímos; 
ou.  a  exemplo  de  Pedro,  o  negamos;  ou  ainda,  como  Tomé.  duvidamos  da 
eficácia  de  seu  poder  para  resolver  os  nossos  problemas  de  maneira  reden- 
tora. 

Porém,  não  se  pode  negar  as  muitas  transformações  ocorridas  na  vida 
das  pessoas  e  instituições  que  se  abriram  ao  evangelho  da  graça  de  Deus  e 
acolheram,  em  meio  às  suas  afiições  a  mensagem  divina  de  "paz  na  terra". 

Todos  os  que  creram  em  Jesus  e  o  receberam  como  seu  Senhor  e  Sal- 
vador conseguiram  a  verdadeira  paz. 

Haja  "paz  na  terra"! 

O  Rev.  Leontino  é  o  presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 
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As  Igrejas  no  Mundo,  Feitos.  Ditos  e  Acontecidos 


Feita  no  dia  9  de  novembro,  em  Juiz  de 
Fora,  MG 

Consagração  da  primeira  bispa  melodista  brasileira 


A  primeira  bispa  metodista  brasileira  é  a 
pastora  e  médica  Marisa  de  Freitas  Ferreira, 
de  42  anos,  casada  com  o  pastor  Ramon  dos 
Santos  Coutinho  e  mãe  de  duas  fiihas.  Embo- 
ra a  Igreja  Metodista  do  Brasil  ordene  mulhe- 
res para  o  pastorado  desde  1 970.  nunca  havia 
eleito  nenhuma  delas  para  o  episcopado.  Há. 
na  Igreja  Metodista  do  Brasil,  cerca  de  144 
mil  membros  e  800  pastores,  dos  quais  20% 
são  mulheres.  A  Bispa  Marisa  está  incumbi- 
da da  direção  da  Igreja  Metodista  no  Nordes- 
te. Para  ela.  a  eleição  para  a  função  de  bispa 
demonstra  o  reconhecimento  pleno  dos  direi- 
tos e  deveres  das  mulheres  na  vida  da  igreja. 
"Fui  a  primeira,  mas  não  serei  a  última",  afir- 
ma a  Bispa  Marisa. 

Como  as  demais  igrejas  protestantes  históricas,  a  Igreja  Metodista  do  Brasil 
tem  perdido  membros  para  a  onda  neo-pentecostal  dos  últimos  anos.  Mesmo 
assim,  acha  a  nova  bispa  que  os  metodistas  estão  conseguindo  enfrentar  o  pro- 
blema sem  trocar  a  própria  identidade  pelo  número  de  fiéis.  "Temos  uma  igreja 
avivada  por  uma  fé  que  aquece  os  corações  e  uma  política  social  destacada. 
Queremos  cristãos  conscientes,  com  capacidade  de  mudar  o  mundo." 

Feito  em  Nova  Iorque,  Escócia  e 
Genebra  no  mês  de  outubro 

lgre)as  pedem  o  tim  dos  bombardeios  ao  Afeganistão 


Bispa  Marisa  de  Freitas  Ferreira 


O  Conselho  Mundial  de  Igreja 
(CMI)  solicitou,  com  insistência,  "o 
pronto  fim  da  ação  militar"  dos  EUA 
e  do  Reino  Unido  no  Afeganistão,  im- 
plorando que  as  demais  nações  não 
ingressem  no  conflito.  "Não  cremos 
que  a  guerra,  especialmente  no  mundo 
tecnologicamente  avançado  de  hoje. 
possa  ser  considerada  uma  resposta 
efetiva  ao  pecado  igualmente  odioso  do 
terrorismo",  disse  Georges  Lemopoulos. 
secretário  geral  interino  do  CMI. 

Em  Nova  Iorque,  milhares  de  pes- 
soas se  reuniram  no  dia  7  para  um 
culto  inler-religioso  em  Union  Square 
-  local  de  manifestações  de  luto.  após 
os  ataques  de  1 1  de  setembro  -  sob  o 
lema  "Nosso  luto  não  é  um  grito  a  fa- 
vor da  guerra".  Lideranças  cristãs,  ju- 
dias e  muçulmanas  falaram  sobre  a 
necessidade  de  promover  a  justiça  ao 
invés  de  buscar  a  vingança.  "Um  tipo 
de  violência  jamais  pode  resolver  ou- 


tro tipo  de  violência",  afirmou  Adolfo 
Perez  Esquivel,  da  Argentina,  Premio 
Nobel  da  Paz. 

No  Reino  Unido,  a  Igreja  da  Escócia 
(presbiteriana)  divulgou  um  protesto,  que 
descreve  os  atos  terroristas  de  1 1  de  se- 
tembro como  um  "barbarismo  e  mal  num 
nível  que  desafia  a  credibilidade,  que  ja- 
mais podem  ser  justificados".  Ao  mes- 
mo tempo,  sustentou  que  a  justiça  deve 
ser  administrada  por  um  tribunal  forma- 
do pelas  Nações  Unidas. 

Em  Genebra,  a  Conferência  de 
Igrejas  Européias  (CIE)  advertiu  con- 
tra uma  "espiral  viciosa,  que  poderia 
desencadear  respostas  retaliativas  e 
vingativas  desproporcionais".  O  Dr. 
Setri  Nyomi.  secretário  geral  da  Ali- 
ança Mundial  de  Igrejas  Reformadas 
(AMIR),  apelou  para  que  "as  pessoas 
de  todos  os  credos  busquem  meios 
para  acabar  com  a  violência  ao  invés 
de  empregar  meios  violentos". 


Acontecido  em  Querala,  sul  da  índia 


Viveu  o  sentido  da  fé 


Considerado  um  dos  gigantes  da  fé 
cristã  na  índia  do  século  XX,  o  Rev. 
K.  K.  Chandy  faleceu  em  fevereiro 
último.  Milhares  de  pessoas  confluíram 
ao  seu  funeral,  desde  os  mais  pobres 
até  os  poderosos  ministros  do  governo 
indiano.  O  Rev.  Chandy  buscou  viver 
o  sentido  da  fé  cristã,  tanto  nas  suas 
dimensões  pessoais  como  sociais.  A 
sua  fé  surgia  de  uma  comunhão  cons- 
tante com  Jesus  Cristo.  Sua  vida 
exemplificou  a  não-vioiência  ensinada 
por  Jesus  e  colocada  em  prática  pelos 
métodos  pacíficos  utilizados  por 
Mahatma  Gandhi  para  combater  a 
opressão  e  a  injustiça. 

O  Rev.  Chandy  fundou  o 
Christavashram  -  uma  comunidade 
cristã  em  que  os  membros  têm  tudo 
em  comum,  como  na  Igreja  Apostóli- 
ca (Atos  4.32).  É  uma  comunidade 
produtiva  ecologicamente  responsável, 
que  se  sustenta  por  si  mesma.  Sua  fi- 
nalidade é  servir  os  mais  pobres  dos 
mais  pobres,  especialmente  crianças 
de  rua.  O  modelo  do  Christavashram 
é  a  ashram  da  índia  antiga  -  uma  co- 
munidade religiosa,  que  procura  mos- 
trar o  caminho  para  uma  sociedade  fra- 
terna, sem  barreiras  de  classe. 

A  influência  cristã  deste  grande  in- 


O  Rev.  K.K.  Chandy  (1908-2001) 

diano  também  repercutiu  mundialmen- 
te. Ele  estabeleceu  na  índia  um  ramal 
da  Fraternidade  Internacional  de  Re- 
conciliação -  uma  das  mais  conceitu- 
adas organizações  pró-paz,  a  qual  re- 
cebe o  apoio  das  tradições  religiosas 
que  fomentam  compaixão,  solidarieda- 
de e  reconciliação. 

O  próprio  Rev.  K.  K.  Chandy  resu- 
miu a  mensagem  que  ensinava,  procla- 
mava e  vivia  nas  seguintes  palavras: 
"Perder  a  vida  para  a  redenção  dos  ou- 
tros é  a  única  maneira  de  salvá-la.  Isso 
se  aplica  aos  indivíduo,  ao  grupo,  à  na- 
ção e  à  espécie  humana". 

"Felizes  os  que  promovem  a  paz,  por- 
que serão  chamados  filhos  de  Deus"  (Mt 
5.9). 


Dito  pelo  Rev.  David  de  Melo,  pastor  da  Igreja 
Presbiteriana  de  Marechal  Hermes,  RJ 

Conversando  com  membros  da  igreja,  alguém  disse:  "Hoje,  o  culto  foi 
muito  bom!"  Afinal,  quando  é  que  o  culto  não  é  bom?  O  que  faz  um  culto  ser 
"bom"  ou  "ruim"? 

A  formação  litúrgica,  que  se  deu  em  nosso  país,  resultou  nas  mais  varia- 
das definições  do  que  vem  a  ser  culto.  A  relação  dos  adoradores  com  o 
Senhor  termina  por  se  estabelecer  como  que  na  ante-sala,  não  provocando 
intimidade,  "passando-se  quase  todo  o  tempo  falando  não  com  Deus.  mas  a 
respeito  de  Deus".  Entretanto,  a  adoração  é,  antes  de  tudo,  uma  atitude  de 
fé  e  obediência  na  qual  o  adorador  se  prostra  diante  do  Senhor  Deus,  que  o 
atraiu  com  a  sua  graça  irresistível:  é  no  culto  que  a  Igreja  de  Cristo  professa 
a  fé,  em  resposta  à  Palavra  criadora  do  Senhor. 

Percebe-se,  assim,  que.  no  culto,  não  se  fala  apenas  de  Deus,  mas,  princi- 
palmente, se  fala  a  Deus.  Avaliar  o  culto  pelo  que  acontece  ao  adorador  é 
fazer  dos  seres  humanos,  e  não  de  Deus,  o  centro  do  mesmo. 

o  Rev.  Richard  é  membro  da  equipe  pastoral  da  1'  tPI  de  São  Paulo  e  da  Congregação  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo.  Reside  no  Brasil  desde  1947.  Escreve  a  pedido  de  O  Estandarte  desde  1981. 


Fontes:  Eslado  de  São  Paulo,  Fellowship,  Notícias  Inteniacionales  Ecuménicas.  Revista  Mocidade  Presbiteriana 


Coluna  do  Agente 
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Um  trabalho  gratificante 


Cjostaria  de  compartilhar  com  os  irmãos  a  ale- 
gria de  ver  o  trabalho  do  Senhor  crescer  em  nossas 
mãos. 

Quando  recebi  o  cargo  de  Agente  de  O  Estan- 
darte não  imaginava  o  que  viria  pela  frente,  pois, 
como  o  Rev.  Gerson  escreveu  na  edição  passada, 
"o  agente  estava  esquecido". 

O  desafio  estava  lançado. 

Como  todas  as  assinaturas  teriam  de  ser  renova- 
das no  mês  de  julho,  preparei  uma  campanha  colo- 
cando cartazes  por  todos  os  lugares  visíveis  da  igre- 
ja divulgando  O  Estandarte. 

Comecei  a  obler  frutos  logo  na  primeira  semana, 
pois  todos  acolheram  bem  a  idéia  de  "Colocar  O 
Estandarte  no  coração  da  igreja". 

Louvo  a  Deus  por  ter  me  colocado  nesse  minis- 
tério, pois  passei  a  conhecer  quase  todos  os  mem- 


bros de  nossa  igreja  pelo  nome.  Fui  intermediário  de 
reclamações,  críticas,  elogios  e  incentivos,  muito 
mais  estes  do  que  aqueles,  fazendo  com  que  eu  me 
empenhasse  mais  ainda  na  divulgação  de  O  Estan- 
darte. 

Ouvi  testemunho  de  irmãos  que  se  lembravam 
do  tempo  em  que  O  Estandarte  era  entregue  da 
mesma  forma  que  hoje  (o  agente  recebe  e  faz  a 
distribuição  aos  assinantes). 

Ouvi  ainda  outros  relatos:  "Sou  assinante  como 
meu  pai  foi  no  passado";  "Estou  fazendo  a  assinatu- 
ra, pois,  como  eu  sou.  meu  filho  também  será  um  as- 
sinante de  O  Estandarte";  "Sou  assinante,  e  estou 
doando  uma  assinatura  para  um  irmão  menos  favore- 
cido". Teria  ainda  muitos  outros  relatos  a  citar. 

Agradeço  a  Deus  pelo  privilégio  que  Ele  me  con- 
cedeu de  ser  um  agente  de  O  Estandarte.  Gostaria 
que  todos  os  agentes  tivessem  a  mesma  alegria  que 
estou  sentindo  hoje,  e  que  todos  os  pastores  e  con- 
selhos de  igrejas,  que  ainda  não  nomearam  seus 
agentes,  o  fizessem  com  urgência,  pois.  além  de  não 
receber  O  Estandarte,  estão  privando  os  irmãos  de 
divulgar  os  acontecimentos  da  seara  Presbiteriana 


(O  Estandarte  conta  com  78  assinantes  na  1'  IPI    19  M^. 

de  Osasco) 


Entregar  o  jornal  em  mãos  é  muito 


Esta' 


(tlância 
Lndarte 


de  entregar 


O 


mãos 


e  de  ver  e 


sentir 


a 


alegna 


dos  irmãos 


H, 


A  quatro  anos  sou  agente  de  O  Estan- 
darte na  V  IPI  de  Santo  André.  Quando  fui 
nomeado  pelo  conselho,  coloquei  um  objetivo 
para  alcançar:  em  cada  lar  da  igreja,  um  O  Es- 
tandarte na  mesa. 

A  primeira  atitude  foi  conscientizar  a  igreja 
a  respeito  da  importância  de  O  Estandarte,  que 
nos  deixa  atuaiizados  a  respeito  de  tudo  o  que 


importante 


acontece  na  nossa  amada  IPI  do  Brasil,  através  das 
notícias,  das  reportagens,  das  mensagens,  dos  even- 
tos a  serem  realizados,  etc. 

Tudo  isso  só  engrandece  e  enriquece  O  Estan- 
darte e  coloca  o  jornal  à  altura  da  IPI  do  Brasil. 

Dois  meses  antes  do  vencimento  da  renovação  e 
novas  assinaturas,  divulgamos  O  Estandarte  domi- 
nicalmente  no  boletim  da  igreja  e  nos  trabalhos  que 
se  realizam.  Tenho  a  preciosa  colaboração  do  Rev. 
Roberto  Mauro. 

A  importância  de  entregar  O  Estandarte  em  mãos 
e  de  ver  e  sentir  a  alegria  dos  irmãos  que  recebem  o 
tão  esperado  jornal  é  muito  grande.  Entrego  o  jornal 
com  alegria,  estando  sempre  à  disposição  para  ouvir 


sugestões  e  tirar  dúvidas  que  possam  surgir 

Sentimos  que  o  agente  tem  de  ser  dedicado 
e  gostar  do  trabalho  que  realiza. 

Que  o  Senhor  Jesus  Cristo,  a  quem  devemos 
toda  honra,  glória  e  adoração,  continue  a  abenço- 
ar a  direção  do  jornal  e  a  todos  os  que  participam, 
direta  ou  indirciamente.  para  que  O  Estandarte 
seja  uma  bênção  na  IPI  do  Brasil 

Presb.  Walter  Molina,  agente  de  O  Estandarte  da  /" 
//'/  de  Santo  André,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  40 
assinantes  na  1*  IPI  de  Santo  André) 
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Atos  Oficiais 


A  última  reunião  da  Comissão 
Executiva  de  2001 


Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima 


as  dependências  do  Seminá- 
rio de  São  Paulo,  nos  dias  27  e  28  de 
outubro,  a  Comissão  Executiva  da  As- 
sembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  CET. 
realizou  sua  última  reunião  do  ano.  A 
Comissão  Executiva  funciona  nos  in- 
tervalos das  reuniões  da  Assembléia 
Geral  e  trata  dos  assuntos  da  Igreja 
em  nome  daquela.  A  reunião  foi  presi- 
dida peio  Rev.  Leontino  Farias  dos 
Santos,  presidente  da  Assembléia  Ge- 
ral, e  também  pelo  Rev.  Edival  Ferreira 
Brandão.  3". vice-presidente  de  nosso 
Concíiio  Maior. 

Estiveram  representados  doze  dos 
quinze  sínodos  da  IPI  do  Brasil.  As 
devocionais.  realizadas  nas  manhãs  da 
reunião,  foram  dirigidas  pelos  Revs. 
Silas  Barbosa  Dias  e  Edival  Ferreira 
Brandão.  O  Rev.  Silas  Barbosa  Dias 
chegou  recentemente  da  Suíça,  onde 
concluiu  um  curso  de  mestrado  na 
Universidade  de  Genebra,  a  mesma 
escola  fundada  por  João  Calvino  no 
século  XVI. 

Dentre  as  principais  resoluções  da 
Comissão  Executiva  (que  ganhará  uma 
nova  sigla  a  partir  do  próximo  ano;  ao 
invés  de  CET,  será  conhecida  como 
COMEX),  destacam-se  as  seguintes: 


Direloria  da  nossa  igreja  na  reunião  da  Comissão  Executiva 

1.  Aprovação  do  Orçamento  Geral  da 
IPI  do  Brasil  para  2002 


Os  valores  fixados  pelo  Orçamen- 
to Geral  para  o  próximo  ano  ultrapas- 
sam a  casa  dos  três  milhões  e  seis- 
centos mil  reais  (receitas  e  despesas 
orçadas  em  R$  3.627. 150.00).  As  des- 
pesas da  Igreja  cresceram  com  os  no- 
vos projetos  em  andamento  (Escritó- 
rio de  Manaus,  "Pequenas  Igrejas, 
Grandes    Ministérios",  Projeto 


Natanael,  extensões  dos  Seminários  de 
São  Paulo  e  Fortaleza  no  Rio  e  em 
Manaus);  as  entradas,  que  são  os 
dízimos  das  igrejas  locais,  têm  possibi- 
litado, não  sem  grandes  dificuldades,  a 
manutenção  da  obra  denominacional  e 
a  expansão  da  mesma.  Porém,  a  IPI 
do  Brasil  é  hoje  uma  igreja  com  um 
amplo  espectro  de  atividades,  particu- 


Rev.  Silas  Barbosa  Dias  dirige  a  devocionui 


Rev.  Valdir  Mariano  de  Souza  em  comis.são  de  trabaltio 


larmente  missionárias, 
educativas  e  diaconais.  Esse 
leque  de  atividades  tende  a 
crescer.  Assim,  é  essencial  a 
contribuição  fiel  e  regular  das 
igrejas. 

A  CET  preocupou-se  com 
o  número  expressivo  de  igre- 
jas inadimplentes. 

É  preciso  que  lembremos  que  a  obra 
denominacional  pertence  a  todos  nós. 
As  instituições  da  igreja  são  também 
uma  maneira  de  cada  igreja  local  fa- 
zer missão,  ensinar  e  ajudar  o  próxi- 
mo, na  extensão  do  Reino  de  Deus.  E 
um  privilégio  poder  participar  da  ma- 
nutenção da  obra  denominacional,  in- 
dependentemente de  opiniões  pesso- 
ais e  quaisquer  tendências.  Hoje,  é  uma 
a  diretoria  da  Igreja;  amanhã,  será  ou- 
tra. Mas  a  obra  prossegue  e  tem  de 
ser  mantida  e  sustentada  pelos  cren- 
tes que  se  colocam  sob  a  bandeira  da 
IPI  do  Brasil. 

2  Nomeação  da 
Comissão  Eleitoral 

o  ano  de  2002  será  um  ano  de  elei- 
ções na  IPI  do  Brasil.  Um  novo 
quadriénio  se  aproxima,  o  de  2003-2006. 
e  a  próxima  Assembléia  Geral  Ordi- 
nária haverá  de  eleger  uma  nova  dire- 
toria. 

Prevê  nosso  Código  Eleitoral  que  a 
CET  nomeie  uma  Comissão  Eleitoral, 
a  tim  de  que  essa  discipline  o  proces- 
so de  registro  de  candidaturas,  prazos 
e  outras  normas  do  pleito. 

Foram  nomeados  os  seguintes  ir- 
mãos para  a  Comissão  Eleitoral:  Revs. 
Assir  Pereira  (relator).  Paulo  Cintra 
Damião  e  Cláudio  Oliver  dos  Santos. 

A  Comissão  Eleitoral  tem  prazo  de 
30  dias  para  publicar,  após  sua  nomea- 
ção, edital  de  regulamentação  do  pleito; 


o  Estandarte  •  Dezembro  de  2001 
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Membros  da  Comissão  executiva  lêem  Estandarte 

3.  Volta  ao  sistema  de  uma  Secretaria 
Nacional  de  Forças  Leigas 


Para  a  CET,  o  sistema  adotado  de 
quatro  secretarias  de  forças  leigas  (adul- 
tos, jovens,  adolescentes  e  crianças) 
não  funcionou  conforme  o  esperado, 
particularmente  por  ter  gerado  uma 
certa  superposição  de  funções  e  de  tra- 
balho. Assim,  ficaram  extintas  as  qua- 
tro secretarias,  criando-se  uma  Secre- 
taria de  Forças  Leigas,  mantendo-se,  no 
entanto,  as  coordenadorias  nacionais. 


Os  coordenadores  nacionais  de  adultos, 
de  jovens,  de  adolescentes  e  de  crian- 
ças haverão  de  indicar  à  Presidência 
da  IPI  do  Brasil  um  nome.  a  fim  de  que 
o  mesmo  seja  consagrado  como  o  novo 
secretário  de  Forças  Leigas.  A  CET  fez 
questão  de  assegurar  o  seu  compromis- 
so de  apoio  e  total  atenção,  prestados 
àqueles  que  realmente  movem  as  igre- 
jas locais  e  a  denominação. 


4.  Novas  nomeações 


A  CET  nomeou  um  novo  secretá- 
rio de  Diaconia  -  o  Rev.  Nenrod 
Douglas  dos  Santos,  em  substituição 
ao  Rev.  Eliabe  de  Deus  (pediu  afasta- 
mento, por  estar  se  mudando  para  o 
interior  da  Bahia). 

A  CET  também  nomeou  o  Presb. 
Antônio  Fernando  Burani.  da  IPI  de 


Presbs.  Antônio  Fernando  Burani.  João  Aménco  dos  Santos  e 
Roberto  da  Freiria  Estevão  com  o  Rev.  Leontino 


Bela  Vista,  Osasco,  SP,  para  o  cargo 
de  assessor  da  Diretoria  para  assun- 
tos de  administração  financeira.  O 
Presb.  Burani  é  um  dos  mais  requisi- 
tados consultores  de  administração  fi- 
nanceira do  país. 

Foi  também  homologada  pela  CET 
decisão  da  Diretoria  de  contratar  o 
Presb.  João  Américo 
dos  Santos,  da  IPI  de 
Vila  Dom  Pedro  I.  São 
Paulo,  SP,  para  a  função 
de  gerente  do  Escritó- 
rio Central  da  Igreja. 

Certamente,  esses 
três  irmãos  muito  contri- 
buirão para  o  aperfeiço- 
amento do  trabalho  da 
Igreja,  constituindo-se 
em  uma  bênção  para  o 
povo  de  Deus. 


Rev.  Gerson  apresenta  O  Caderno 
de  O  Estandarte 


Membros  da  executiva  na  reunião 


Além  das  decisões  tomadas,  a 
CET  também  ouviu  o  Rev.  Gérson 
Correia  de  Lacerda,  diretor  de  O 
Estandarte,  fazendo  u  lançamen- 
to ollcial  do  novo  niimero  do  Ca- 
derno de  o  Estandiuie,  um  belo  pre- 
sente que  o  nossti  mais  que  cente- 
nário órgào  oficial  está  dando  a 
seus  assinantes.  O  Caderno  traz 
on/.e  estudos  sobre  a  Reforma  Pro- 
testante do  século  XVI.  escritos  por 
ministros  da  IPI  do  Brasil. 

Ao  fmali/.armos  este  resumo, 
vimos  solicitar,  em  nome  da  Comis- 
são Executiva,  as  orações  em  fa- 
vor do  querido  Rev.  Adiel  Tito  de 
Figueiredo,  enfermo  em  São  Luiz  do 
Maranhão.  O  Rev. 
Adiel  é  uma  das 
marcas  registradas 
lia  Igreja  Nacional, 
homem  que  tem 
inspiradt)  por  sua 
coragem  e  sabe- 
doria ao  longo  de 
seu  destacado 
ministério. 
Coloqucmo-nos, 
todos,  em  inter- 
cessão por  esse 
valoroso  servo 

de  Deus! 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

O  Rev.  Éber  é  o  secretário  executivo  da  IPI 

do  Brasil 


Pausa  para  almoço  e  confratemiiavào 
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Martinópolis  consagra  novo  templo 


Rev.  Ary  Sérgio  Abreu  Mota 


A  IPI  de  Martinópolis,  SP. 
consagrou  a  Deus,  no  dia  30  de 
setembro,  seu  novo  espaço  para 
celebrações  de  cultos. 

A  aquisição  de  um  espaço  mais 
amplo  para  os  cultos  vinha  se 
constituindo  numa  necessidade  para 
a  igreja.  O  antigo  templo  tinha 
capacidade  para  120  pessoas 
sentadas.  Como  os  cultos  estavam 
sendo  frequentados  por  cerca  de  1 60 
pessoas  aos  domingos,  a  necessidade 
de  ampliação  das  acomodações 
tomou-se  urgente. 

O  novo  espaço  é  um  salão  que  foi 
construído  para  abrigar  os  eventos 
sociais  da  igreja.  Ele  foi  totalmente 
reformado  e  adaptado  para,  com 
conforto,  abrigar  as  novas  famílias  que 
estão  chegando.  Hoje,  a  igreja  dispõe 
de  duzentos  e  sessenta  lugares  para  a 
acomodação  dos  irmãos. 

Outra  conquista  de  nossa  igreja 
para  conforto  às  famílias  é  o  novo 
berçário.  Crianças  com  até  dois  anos 
de  idade  podem  ser  conduzidas  ao 
berçário.  Através  de  uma  janela  com 


vidro,  as  mães  participam  dos 
cultos  e  controlam  o  som  dentro 
do  berçário.  Ele  tem  capacidade 
para  abrigar  8  berços. 

Como  parte  das  celebrações 
de  consagração  do  nosso  templo, 
foram  recebidas  onze  pessoas 
como  membros  por  batismo  e 
profissão  de  fé,  além  de  várias 
crianças  recebidas  pelo  sacramento 
do  batismo. 

O  construtor,  Edson  Luiz  de 
Barros,  que  é  também  o  agente  de 
O  Estandarte,  entregou  as  chaves 
do  templo  ao  Rev.  Ary  Sérgio  Abrei 
Mota,  pastor  da  igreja,  na  presença 
de  diversos  membros  fundadores  de 
nossa  igreja  local. 

o  Rev.  Ary  é  o  pastor  da  IPI  de  Martinópolis 
€  o  secretário  de  comunicação  do  Presbitério 
de  Presidente  Prudente  da  IPI  do  Brasil 


{O  Estandarte  conta  com  9 
assinantes  na  IPI  de 
Martinópolis) 


Ato  de 
consagração 
do  novo 
templo  da 
IPI  de 
Martinópolis. 
com  o 
Conselho 
reunido  e  os 
membros 
fundadores 


Jubilação  de  ministro 


Rev.  Jonas  Gonçalves 


Por  decisão  do  Presbitério  de  Votorantim  da  IPI  do 
Brasil,  no  último  dia  18  de  novembro,  às  I9h30.  foi 
realizada  a  cerimonia  de  jubilação  do  Rev.  ADELINO 
DE  OLIVEIRA,  no  templo  da  IPI  em  Brigadeiro  Tobias, 
Sorocaba,  SP. 

O  ministro  agraciado  é  português,  nascido  no  dia  1 7 
de  março  de  1930.  É  casado  com  Aparecida  Maria  e 
têm  6  filhos.  Dentre  eles,  um  que  é  ministro  da  Palavra  e 
dos  sacramentos  da  IPI  do  Brasil:  o  Rev.  Sergio 


Francisco  dos  Santos  Oliveira,  pastor  da  nossa  igreja 
em  Jundiaí. 

Com  alegria  por  uma  vida  ministerial  tão  dedicada  e 
gratidão  ao  Deus  e  Senhor,  que  o  chamou  e  o  fortaleceu,  o 
Presbitério  de  Votorantim  realizaou  esse  significativo  ato. 

Que  todos  se  juntem  a  nós  e  ergam  a  Deus  uma  prece 
de  intercessão  e  gratidão  por  essa  vida  preciosa 

O  Rev.  Jonas  é  o  pastor  da  I'  IPI  de  Pilar  do  Sul,  SP 


Nossas  Igrejas 
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A  IPI  de  Apucarana,  PRy 
recebeUy  neste  ano,  até  o  mês  de 
outubro,  25  novos  membros,  por 
profissão  de  fé  e  batismo, 
profissão  de  fé,  batismo  de 
crianças  e  transferência. 


Apucarana  recebe  mais  um  grupo 

de  Natanaéis 


Rev.  Othoniel  Gonçalves 


A  igreja  está  entusiasmada  com  o 
Projeto  Natanael  e  cumprindo  o  ''Ide" 
do  Senhor  Jesus. 

Abriu  três  pontos  de  evangelização 
com  vistas  à  plantação  de  novas  igre- 
jas. Os  grupos  evangelísticos  estão  dis- 
tribuídos na  cidade,  levando  esperan- 
ça e  salvação  em  Cristo.  Em  dois  lo- 
cais, a  igreja  desenvolve  trabalhos  de 
promoção  humana,  na  área  de 
profissionalização  de  senhoras  para  a 
melhoria  da  qualidade  devida  e  renda 
famihar. 

No  mês  de  outubro,  a  igreja  come- 
morou o  Dia  do  Médico  e  o  Dia  do 
Professor,  em  culto  cujo  pregador  foi 
o  Missionário  Mário  César  Carvalho. 
Em  futuro  não  remoto,  a  igreja  terá 
ambulatórios  médicos  funcionando  em 
projetos  de  atendimento  a  pessoas  ne- 
cessitadas. 

Para  2002.  o  Conselho  criou  o  Pro- 


jeto CRM.  isto  é,  Conquista,  Recupe- 
ração e  Manutenção. 

Haverá  uma  equipe  de  vanguarda, 
semeando  a  Palavra,  conquistando 
Natanaéis  para  Cristo.  Outra  equipe 
operará  na  cura  de  irmãos  e  irmãs  em 
crise,  levando  uma  palavra  de  alento, 
esperança  e  harmonização  familiar. 
Simultaneamente,  outro  departamento 
estará  trabalhando  na  manutenção  do 
rebanho,  no  consolo,  intercessão  e 
crescimento  espiritual,  seguindo  a  ori- 
entação do  apóstolo  Paulo:  "para  que 
o  corpo  seja  bem  ajustado  na  coope- 
ração mútua. 

"Soii  Deo  Gloria!" 


O  Rev.  Othoniel  é  o  pastor 
da  IPI  de  Apucarana,  PR 

(O  Estandarte  conta  com14 
assinantes  na  IPI  de 
Apucarana} 


Membros  do 
Conselho  e  da 
Mesa 
Diaconal  da 

IPI  de 
Apucarana 


IPI  de  Apucarana  desenvolve 
projeto  dc  profissionali/u^ão  dc 
senhoras 


Igreja  de  Apuearaiia  reunida 
para  o  culto  a  Deus 


Festa  na  2^  Igreja 
de  Santo  André 


Osny  de  Oliveira  Faria 


A  2°  IPI  de  San(o  Andre  foi  enriquecida  com  o  recebimento  de  cinco  jovens 
como  membros  professos 


No  dia  21  de  outubro  de 
2001,  a  2'  IPI  de  Santo  André, 
SP,  esteve  em  festa.  Cinco  ir- 
mãos adolescentes,  após  fre- 
quentarem as  aulas  da  Classe  de 
Catecúmenos,  decidiram  tomar 
público  seu  compromisso  de  fé 
em  Jesus  Cristo  perante  a  igre- 
ja. 

Estiveram  presentes,  minis- 
trando este  ato.  os  Revs.  Eduar- 
do Galasso  Faria  e  Getúlio  de 
Andrade,  atual  pastor  da  igreja. 

Dentre  os  cinco  professos, 
quatro  são  filhos  da  igreja:  Ana 
Cláudia  de  Souza  Faria,  Denis 
Murback.  Magali  Severino 
Faria  e  Paulo  Rocha  Ribeiro 
Luz.  • 


O  irmão  Everton  Pissinato 
converteu-se  através  do  Minis- 
tério de  Esportes,  trabalho  que 
foi  desenvolvido  em  nossa  igre- 
ja no  ano  de  2000. 

É  para  nós  motivo  de  grande 
alegria  ver  os  nossos  jovens 
abraçando  a  causa  do  nosso 
Deus. 

Parabéas  aos  inràos  pelo  com- 
promisso assumido.  Deus  abençoe 
a  vida  de  cada  um,  mantendo  lo- 
dos fimies  na  fé. 

o  Osny  é presbítero  da  2'  IPI  de  Santo 
Andre,  SP,  e  aluno  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo  da  IPI  do 
Brasil 


(O  Estandarte  conta  com  6 
assinantes  na  2'  IPI  de  Santo 
André) 


Evangelização  através 
do  esporte 


Márcio  Vagner  da  Cruz 


Há  três  anos.  estamos  desenvolvendo,  na  1"  IPI  de  Osasco. 
SP  um  interessante  ministério.  Trata-se  da  Associação  Cristã  de  Esportes  (ACEi 
A  ACE  possui  uma  equipe  de  futebol  de  salão  que  disputa  os  campeonato^ 
das  divisões  infantil  e  juvenil  da  Liga  de  Futebol  de  Salão. 

A  ACE  vê  o  esporte  como  um  campo  missionário.  Um  adversário  nas  qua- 
dras é,  para  o  atleta  da  ACE,  uma  pessoa  que  precisa  ser  alcançada  pelo  evan- 
gelho de  Jesus  Cristo. 

O  fato  de  levar  o  nome  de  Cristo  não  faz  com  que  o  time  seja  favorito  em 
todos  os  jogos  nem  que  conquiste  a  vitória  por  antecipação.  Seus  jogadores 
erram  passes  e  perdem  gois.  Mas  a  grande  vitória  dessa  equipe  está  no  trabalho 
missionário  que  desenvolve. 

Por  isso  a  1"  IPI  de  Osasco  está  disposta  a  continuar  com  esse 
ministério  através  do  esporte.  m» 


O  Márcio  Vagner  é  membro  da  ]"  IPI  de  Osasco,  presidente  e  treinador  do 

Associação  Cristã  de  Esparta 
(O  Estandarte  conta  com  78  assinantes  na  1'  IPI  de  Osasco) 


Novos  membros  em 

Tatuí 


Ester  Fenda  da  Silva 


Com  alegria,  a  1°  IPI  de  Tatuí  recebe 
novos  membros 

Por  ocasião  das  comemorações 
do  aniversário  da  IPI  do  Brasil,  na  P 
IPI  de  Tatuí,  SP.  foram  recebidos 
vários  irmãos  e  irmãs  como  novos 
membros  de  nossa  igreja. 


A  igreja  é 
pastoreada 
pelo  Rev, 
Ezequias  Pires 
de  Camargo. 

Rendemos 
graças  a  Deus 
pelas  vitórias 
que  Ele  nos 
tem  concedido 
e  pelos  novos 
membros  que 
estão  conosco 
em  plena  ativi- 
dades. 
A  Ester  é  agente  de  A  Ivorada  ( 
de  O  Estandarte  na  1°  IPI  dt 
Tatuí,  Sf 

(O  Estandarte  conta  com  10 
assinantes  na  1*  IPI  de  TatuO 


Nossas  Igrejas 


|-»(>n  ilivutjjaf  Ali 

Coloninha  manda  notícias 


Reva.  Regina  Niura  Silva  do  Amaral 


Festa,  alegria,  louvor  e  gratidão  são 
palavras  que  expressam  o  que  acon- 
teceu na  IPI  de  Coloninha,  em 
Florianópolis,  SC,  no  dia  23  de  outu- 
bro. 

Nesse  glorioso  dia,  foram  recebi- 
dos 6  novos  membros  por  batismo  e 
profissão  de  fé.  um  novo  membro  por 
profissão  de  fé  e  um  casal  por  jurisdi- 
ção. 

O  templo  ficou  totalmente  lotado! 

Além  de  recebermos  os  novos  ir- 
mãos, também  aconteceu  a  estréia  do 
coral  da  igreja  "Vozes  da  Esperança", 
com  23  integrantes. 

O  culto  foi  repleto  de  emoção,  es- 
pecialmente para  mim,  pois.  pela  pri- 
meira vez  desde  que  fui  ordenada  ao 
Ministério  da  Palavra  e  dos  Sacramen- 
tos (fato  ocorrido  em  7  de  janeiro  de 
2001),  ministrei  o  sacramento  do  ba- 
tismo. 

O  pregador  da  noite  foi  o  Rev. 
Felipe  Souza  Cruz,  da  Igreja 


A  IPI  de  Coloninha 
recebeu  novos 
membros  com  alegria  e 
vibração 


Coral  da  IPI  de  Coloninha 
"Vozes  da  Esperança",  com 
23  integrantes 


V 


1  111  r 


Presbiteriana  de  São  José.  SC.  que 
trouxe  uma  mensagem  baseada  no  tex- 
to de  Ct>lossenses  2.6-7. 

Após  o  culto,  no  salão  social  da 
igreja  foi  oferecido  um  coquetei  para 
comemorar  essa  noilc  que,  com  cer- 
teza, ficará  na  história  da  nossa  igreja 
e  na  vida  dos  que  estiveram  presen- 


tes. 


A  IPI  de  Coloninha  louva 
a  Deus  por  tudo  o  que  Ele  tem 
feito  e  por  tudo  o  que  haverá 
dc  fa/or. 

Pela  Coroa  Real  do  Salva- 
dor! 

A  Reva.  Regina  Niura  é  a  pastora 
da  iri  de  Coloninha,  em 
VUmanápolis,  SC 


EA 


(O  Estandarte  nAo 
tem  agente  nem 
assinantes  na  tPI 
de  Coloninha) 


Presbiterianos  de  Itaberá  se  unem 

para  celebrar 


Agneli  Steidel  de  Souza 


No  dia  12  de  agosto,  a  Igreja 
Presbiteriana  e  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente  de 
Itaberá,  SP,  se  reuniram,  no  tem- 
plo da  Igreja  Presbiteriana,  para 
juntas  celebrarem  o  Dia  do 
Presbiterianismo.  Naquela  ocasião, 
tanto  a  liturgia  como  a  proclama- 
ção da  Palavra  ficaram  a  cargo  do 
Rev.  Joel  Garcia  Vieira,  pastor  da 


IPI  de  Itaberá,  que  deu  ênfase  à  nos- 
sa tradição  presbiteriana  e  à  nossa 
identidade  reformada. 

No  dia  28  de  oumbro.  no  templo 
presbiteriano,  as  duas  igrejas  voltaram 
a  se  unir  para  celebrarem  o  dia  da 
Reforma  Protestante.  Novamente  o 
Rev.  Joel  foi  quem  dirigiu  a  liturgia  e 
transmitiu  a  Palavra  de  Deus.  tendo 
como  base  um  texto  do  Rev.  Gerson 


Correia  de  Lacerda  (Canções  em 
Tempo  de  Elegia,  do  livro:  "Seduzidos 
pela  Palavra"),  contextualizando  a 
mensagem  para  a  nossa  realidade, 
enfocando  a  importância  da  música  na 
Reforma  do  século  XVI  e  a  sua  im- 
portância para  a  igreja  da  alualidade. 

Os  dois  momentos  foram  de  muita 
inspiração  e  comunhão  entre  os  irmãos 
e  as  irmãs  das  duas  igrejas. 


A  Deus  a  honra  e  a  glória  hoje 
e  sempre! 

O  Agneli  é  o  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  de  itaberá 


O  Estandarte  conta 
com  5  assinantes  na 
IPI  de  Itaberá 
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Wa  Carrão 
ccmemora  o  Dia 
do  Soldado 

SdratMit  C  Nmáment» 


A  IPI  de  Vila  Carrão,  em  São  Paulo.  SP. 
realizou,  no  dia  25  de  agosto  último,  um  culto 
de  ação  de  graças  pela  passagem  do  Dia  do 
Soldado. 

Na  oportunidade,  o  Coral  da  Polícia  Militar 
do  Estado  de  São  Paulo  participou  do  culto  com 
uma  audição  maravilhosa. 

A  igreja  homenageou  o  soldado  brasileiro  e 
as  nossas  Forças  Armadas,  bem  como  a  Polí- 
cia Militar  do  Estado  de  São  Paulo,  na  pessoa 
de  seu  comandante,  o  Coronel  Rui  César  Mello. 

Também  foram  homenageadas  duas  mulhe- 
res que,  embora  nunca  tenham  usado  farda  ou 
armas,  são  dois  soldados  gigantes,  uma  no  com- 
bate ao  câncer  e  outra  no  combate  à  tubercu- 
lose. São  elas  Carmem  Prudente  e  Leonor 
Mendes  de  Barros. 

Todos  os  homenageados  receberam  um 
exemplar  da  Bíblia  Sagrada  oferecido  pelo  igre- 
ja, com  uma  dedicatória  e  assinatura  do  Rev. 
Luiz  Pereira  de  Souza,  pastor  da  igreja,  que  pre- 
gou sobre  o  tema  "Combati  o  bom  combate". 

O  Schubert  é  o  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de  Vila 
Carrão,  em  SÕo  Paulo,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  IPI 
de  Vila  Carrão) 


Comemoração  do  Dia  da 
Escola  Dominical 


Edilene  Escobar  Corrêa 


Café  da  manhã  na  5"  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  na  comemoração  do  Dia  da  Escola  Dominical 


No  dia  16  de  setembro,  co- 
memoramos, na  5^  IPI  do  Rio 
de  Janeiro,  RJ.  o  Dia  da  Esco- 
la Dominical. 

A  festa  começou  às  7hOO. 
com  um  delicioso  café.  Nessa 
oportunidade,  foram  sorteadas 
algumas  cestas  de  café  da 
manhã. 

Em  seguida,  houve  uma 
reunião  de  oração,  com  uma 
liturgia  na  qual  foi  feita  inter- 
cessão em  favor  dos  bairros 
próximos  à  igreja. 

No  culto  matinal,  agradece- 
mos a  Deus  pelos  professores  e  professoras  da 
Escola  Dominical  e  recebemos  sete  crianças 
como  novas  alunas  da  Escola  Dominical. 

A  5^  IPI  do  Rio  de  Janeiro  conta  com  cerca 
de  140  alunos  na  Escola  Dominical.  A  diretoria 
que  a  dirige  é  integrada  por:  Elenira  Jerônimo 
Lopes  de  Souza  (superintendente);  Cíntia  Nilma 
Anselmo  de  Miranda  (secretária)  e  Gislane  Gui- 
marães da  Silva  (tesoureira). 


Os  professores  e  professoras  da  Escola  Dominical  forma  homenageados 


Louvamos  a  Deus  pelas  vitórias.  Sabemos  que 
temos  muito  mais  a  fazer 

A  Edilene  é  a  agente  de  O  Estandarte  da  5"  IPI  do  Rio  de 

Janeiro,  RJ 


(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na 
5*  IPI  do  Rio  de  Janeiro) 


o  Estandarte  -  Dezembro  de  2001 
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Rev.  Dimas  é  Cidadão  Osasquense 


Samuel  Sanches  e  Joci  Carla  Gallafrío 


Em  sessão  solene  realizada  no  templo  da  1'  IPI 
de  Osasco.  SP.  a  Câmara  Municipal  de  prestou 
significativa  homenagem  ao  Rev.  Dimas  Barbosa 
Lima,  conferindo-!he  o  título  de  "Cidadão 
Osasquense"  . 

A  homenagem  aconteceu  no  dia  9  de  novembro 
último. O  projeto  foi  uma  iniciativa  do  vereador 
Cláudio  Piteri.  contando  com  a  aprovação  unânime. 

A  sessão  foi  presidida  pelo  vereador  Délbio 
Teruel  e  contou  com  a  presença  de  inúmeras  autori- 
dades. Dentre  elas  destacamos  os  vereadores  Fumio 
Miazaki.  Roberto  Trapp  e  Marcos  Arruda,  o  depu- 
tado estadual  Emídio  Pereira,  o  secretário  municipal 
do  Meio  Ambiente  Sebastião  Bognar  (representan- 
do o  prefeito  de  Osasco). 

Após  o  cântico  do  Hino  Nacional,  o  Rev.  Mário 
Ademar  Fava  falou  em  nome  dos  amigos  do  Rev. 
Dimas,  relembrando  os  velhos  tempos  vividos  jun- 
tos, quando  estudavam  no  Instituto  José  Manoel  da 
Conceição,  em  Jandira.SP.  e  dizendo  que  "bom  é  ter 
um  bom  amigo,  porém  melhor  ainda  é  ter  um  amigo 
bom.  como  o  Dimas." 

Em  seguida,  discursou  o  Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda,  representando  a  IPI  do  Brasil,  a  pedido  do 
Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos,  presidente  da  As- 


sembléia  Geral,  afirmando  que 
"mesmo  com  esta  honraria  con- 
cedida pela  Câmara  de  Vere- 
adores, o  Rev.  Dimas  continu- 
ará sendo  um  estrangeiro  nesta 
terra,  pois  os  salvos  em  Cristo 
não  são  filhos  deste  mundo, 
mas.  sim,  cidadãos  dos  céus". 

O  autor  da  honraria,  verea- 
dor Cláudio  Piteri  disse  que, 
"embora  não  sendo  evangélico, 
sempre  acompanhei  o 
pastorado  do  Rev.  Dimas  e 
aprendi  a  admirá-lo  e  a  respeitá- 
lo  pelo  seu  trabalho  de 
evangelização  e  de  incansável 
apoio  aos  mais  necessitados". 

O  Coral  Johann  Sebastian 
Bach,  da  P  IPI  de  Osasco.  .sob 
a  regência  da  Profa.  Lucy  Chagas  Barbosa  Lima, 
abrilhantou  a  solenidade  com  a  interpretação  de  vá- 
rios hinos. 

A  sra.  Cleuri  Sanches  fez  entrega  de  ramalhete 
de  flores  à  Profa.  Lucy,  esposa  do  homenageado, 
em  nome  da  Câmara  Municipal. 


MotiionU)  solene  em  ijuc 
o  Rev.  Dimas  recebe  o 
tdulu  deCidiitJ3o 
Osasquense 


Pastor  de  Mansidão 


Emocionado,  o  Rev.  Dimas  agradece  a  grande 
homenagem  que  recebeu  na  cidade  de  Osasco 


Conhecido  como  o  "Pastor  de  Mansidão",  o 
Rev.  Dimas  Barbosa  Lima  nasceu  na  cidade  de 
Lutécia,  SP.  em  13  de  maio  de  1939,  vindo  para  a 
capital  onde  se  formou  em  Teologia,  em  1969, 
concluindo  também  o  curso  de  Filosofia.  Ordena- 
do Ministro  da  Palavra  e  dos  Sacramentos,  foi 
pastor  assistente  durante  um  ano  na  IPI  Central 
de  Campinas,  SP,  transferindo-se  em  seguida  para 
Osasco.  onde,  por  seis  anos.  pa.storeou  a  IPI  de 
Quitaúna,  assumindo,  em  1977.  o  pastorado  da  T 
IPI  de  Osasco,  antiga  5'  IPI  de  São  Paulo,  onde 
se  encontra  até  hoje. 

O  Rev.  Dimas  foi,  por  duas  vezes  secretário, 
executivo  do  Supremo  Concílio  da  IPI  do  Brasil, 
tendo  atuado  também  como  membro  e  Presiden- 


te da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira.  Presidiu 
também  o  Sínodo  Sul  de  São  Paulo,  o  Sínodo  São 
Paulo  e  o  Sínodo  Osasco.  Presidiu  por  vários  anos  o 
Presbitério  Osasco. 

É  empresário,  casado  com  a  Profa.  Lucy  Cha- 
gas Barbosa  Lima.  e  tem  dois  filhos  (Marco  Aurélio 
e  Luciana)  e  dt>is  netos  (Mariana  c  Pedro). 

Está  sempre  pronto  para  ouvir  o  próximo,  pau- 
tando .sua  vida  por  um  constante  servir! 


O  Samuel  e  a  Jocy  Carla  são  membros  da  I' 
IPI  de  Osasco,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  7B  assinantes  na  1'  IPI 
de  Osasco) 


Pastor  emérito  e  eleição  de  presbítera 


Rev.  Saul  Ramos  de  Oliveira 


MarlL-ne  Sampaio.  Rosenilda  Menezes,  diaconias  eleitas  e  ordenadas.  Maria 
José.  Presbítera.  Amansa  de  Oliveira,  diaconisa,  eleita  (da  esq.  p/a  dir.) 


A  3'  IPI  de  Guarulhos.  SP.  reunida 
em  Assembiéia  Extraordinária  no  dia 
1 2  de  agosto,  concedeu  o  título  de  Pas- 
tor Emérito  ao  Rev.  Avelino  Gomes 
Ribeiro,  em  reconhecimento  aos  ser- 
viços prestados  à  igreja  e  ao  Presbité- 
rio Bandeirante. 

E,  no  dia  16  de  setembro,  em  nova 
Assembiéia,  com  89  membros  presen- 
tes dos  119  que  fazem  parte  do  rol, 
foram  reeleitos,  ao  presbiterato.  o  ir- 
mão Saulo  Lacerda  Rodrigues  e,  ao 
diaconato,  os  irmãos  Paulo  Luciano  e 
Cláudio  Salvador  Rodrigues. 

Nessa  mesma  Assembiéia,  foi  elei- 
ta a  irmã  Maria  José  de  Paula  Geraldes 
para  o  ofício  de  presbítera  e  as  irmãs 
Marlene  Sampaio,  Rosenilda  Menezes 


Maria  José  de 
Paula  Geraldes, 
presbítera  da  3" 
IPI  de 
Guarulhos 


Presb.  Magno,  Paulo  Britto.  Revs.  Saul,  Paulo  Proença  e  Shirley  Proença.  Presb. 
Josias  Menezes,  (da  esq.  p/a  dir. ) 


ASSINATURAS'^ 

Procure  o  agente  da  sua  igreja,  para  fazer  a 
assinatura  proporcional,  com  vencimento  em 
JULHO  de  2002  ! 


Para  assinar  diretamente  através  da  Editora 

Pendão  Real,  os  telefones  são: 
(11)  3257-4847  ou  3258-1422  r.  26 

E-mail  pendaoreal@ipib.org 


Presb,  Saulo  Lacerda,  Diac.  Paulo  Luciano  e  Cláudio 
Salvador.  Reeleitos  e  investivos.  (da  esq.  p/dir.) 

e  Amansa  de  Oliveira  para  o  ofício  de 
diaconisas. 

No  domingo,  dia  7  de  outubro,  por 
ocasião  do  culto,  todos  foram  investi- 
dos ou  ordenados  e  investidos. 

Foi  pregador  o  Rev.  Paulo  Sérgio 
de  Proença,  professor  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo.  A  Eucaristia 
foi  celebrada  sob  a  presidência  da 
Reva.  Shirley  Maria  dos  Santos  Pro- 
ença, também  professora  do  Seminá- 
rio de  São  Paulo. 

Foi  uma  grande  festa  na  3^  IPI  de 
Guarulhos!  Esperamos  em  Deus  que  ou- 
tras aconteçam  no  ano  que  se  aproxima! 

O  Revs.  Saul  é  o  pastor  da  3°  IPI  de 
Guarulhos,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes  na  3*  IPI 
de  Guarulhos) 


^  Editoração  e  impressão  eletrônica 
de  boletins,  apostilas,  folhetos, 
certificados,  cartazes,  convites, 
folders,  cartões  de  visita, 
banners.etc 

^  Envie-nos  seus  originais  ou  sua 
idéia  via  e-mail  ou  fax  e  receba, 
em  pouco  tempo,  seu  trabalho 


Serviços  de  cópias      pronto  no  local  que  desejar; 


6192-2311 

Fone/Fax 
frfnail:  stoppnnt@aol.com 


Nós  temos  as  melhores  soluções 
em  reprodução  de  documentos 
para  sua  igreja  ou  para  sua 
empresa.  Consulte-nos! 


Rua  Antônio  de  Macedo,  283  -  Tatuapé  -  São  Paulo  •  SP 


Nossas  Igrejas  

Artur  Alvim  completa  32  anos 

Rev.  Onofre  de  Oliveira 


A  IPI  de  Artur  Alvim,  em  São  Paulo, 
SP  completou  32  anos  de  organização. 

Passado 


'JnE  JR-PRESBUEF  "  ~  *        '  itPENDENTE 
IRTUR  RLVIM  c.:a^v;  ' 


Em  3/1 1/1963,  iniciou-se  um  ponto 
de  pregação  na  residência  de  Cezário 
Francisco  Dias,  com  a  participação  das 
famílias  de  Doei  Rodrigues  Garcia. 
Abenezer  Barbosa  e  José  Franco 
Lacerda.  O  Rev.  Milton  dos  Santos  e 
o  Presb.  Benedito  Caetano  Pinto,  am- 
bos da  IPI  de  Vila  Maria,  foram  os 
responsáveis  pelo  ensino  e  pela  pro- 
clamação da  Palavra. 

Em  1969,  com  o  templo  já 
construído,  a  então  congregação  foi 
organizada  em  igreja,  no  dia  26/01/1969, 
pelo  Presbitério  Paulistano.  Posterior- 
mente, passou  para  o  Presbitério  Les- 
te Paulistano. 

O  primeiro  Conselho  foi  constituí- 
do pelos  seguintes  irmãos:  Rev. 


Ezequias  Alves  Evangelista  e  Presbs. 
Abenezer  Barbosa,  Samuel  Pereira  de 
Paula.  José  Menino  da  Costa,  Cezário 
Francisco  Dias  e  Doei  Rodrigues 
Garcia, 

Foram  pastores  da  igreja  os  seguin- 
tes irmãos:  Revs.  Ezequias  Alves 
Evangelista.  Daniel  Vieira  Ramos. 
Tuiuti  Tamandaré  de  Lima,  Valdemar 
Soares  Barbosta,  Urbano  Oliveira  Pin- 
to, Caleb  Castellani.  Ruben  Aversari, 
Roberto  Viani.  Edson  Oliveira  Farias, 
José  Guimarães.  Manoel  Francisco  da 
Silva.  Otoniel  Marinho  de  Oliveira 
Júnior  e  Onofre  de  Oliveira. 


IPI  de  Artum  Alvim  em  trente  ao  icmplu 

Presente 


Classe  de 
Adultos  da  IPI  de 
Arlum  Alvim, 
com  o  Rev. 
Onofre  de 
Oliveira  (àdir.) 


Juniores  da  IPI  de 
Artum  Alvim 


A  IPI  de  Artur  Alvim  está 
localizada  na  Vila  Nhocuné, 
no  bairro  do  Artur  Alvim,  na 
zona  leste  de  Suo  Paulo,  pró- 
ximo ao  Molrô.  É  uma  igre- 
ja de  tamanho  médio,  muito 
ativa  e  com  boa  participa- 
ção na  vida  presbiterial. 

A  Escola  Dominical  con- 
ta com  boa  presença  de 
adultos,  crianças,  adolescenles  e 
jovens,  além  de  um  bom  número  de 
visitantes. 

Na  área  do  louvor,  existem  na  igre- 
ja o  coral  Boas  Novas  e  os  conjuntos: 
Equipe  de  Louvor,  Cristo  é  Real.  Can- 
H)res  Celestiais  e  Alvorada. 

O  atual  Conselho  da  Igreja  é  inte- 
grado pelos  irmãos:  Rev.  Onofre  de 
Oliveira  e  Presbs.  Abenir  Souza  Lima, 
Joel  Alves  dos  Santos,  José  Miguel  So- 
brinho e  Roberto  Rodrigues  Ribeiro. 


Cnaças  da  IPI  de  Artur  Alvim 


O  Rc  v.  Onofre  é  o  pastor  da 
de  Artur  Alvim,  em  São 
Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  5 
assinantes  na  IPI  de  Artur  Alvim) 


o  Estandarte  -  Dezembro  de  2001^ 

No<;sAS  Igrejas 

50  anos  de 
presbiterato 


Conselho  da  I"  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto 


A  IMPI  de  São  José  do  Rio  Preto, 
SP,  teve  a  enorme  satisfação  de  co- 
memorar, no  dia  7  de  outubro,  os  50 
anos  de  presbiterato  do  irmão  Dr.  Se- 
bastião Rodrigues  de  Assis. 

Sua  trajetória  como  presbítero  con- 
funde-se  com  a  própria  história  da  1" 
IPI  de  Rio  Preto. 

Esta  justa  homenagem  destaca-se 
pelo  fato  de  vivermos  em  tempos  de 
falta  de  autoridade  das  próprias  auto- 
ridades. São  muitos  os  escândalos,  em 
todos  os  níveis  da  sociedade,  até  mes- 
mo nas  instituições  religiosas.  Assim, 
quando  vemos  um  irmão  e  líder  per- 


manecer no  mesmo  ofício  à  frente  da 
igreja  por  50  anos,  sem  desonrar  o 
nome  de  Cristo  e  de  sua  denominação, 
temos  de  dar  "honra  a  quem  é  digno 
dela".  Toda  glória  seja  dada  a  Deus! 
E  manifestamos  o  merecido  e  devido 
reconhecimento  ao  Presb.  Assis! 

O  apóstolo  Paulo  escreveu:  ''Ago- 
ra, vos  rogamos,  irmãos,  que 
acateis  com  apreço  os  que  traba- 
lham entre  vós  e  os  que  vos  presi- 
dem no  Senhor,  e  vos  admoestam: 
e  que  os  tenhais  em  máxima  consi- 
deração, por  causa  do  trabalho 
que  realizam". 


Por  que  o  Presb.  Assis  merece 
alta  consideração? 


.  Porque  ele  é  mais  do  que  um  homem  de  letras:  é  um  crente 
de  ação  e  boas  obras,  muitas  delas  evidenciadas  em  seu  trabalho 
frente  ao  asilo  Lar  de  Betânia,  em  nossa  cidade; 

•  Porque  e!e  é  um  evangelista  pessoal  dedicado  como  Gideão 
Internacional; 

.  Porque  ele  é  mais  do  que  um  freqiientador  de  igreja:  tam- 
bém coopera  para  que  a  história  seja  escrita  com  assiduidade  e 
operosidade; 

.  Porque  ele  é  um  homem  de  mente  aberta,  interagindo  com  o 
novo,  fruto  de  suas  variadas  viagens  em  congressos  internacio- 
nais e  de  sua  recondução  ao  ofício  de  presbítero  por  50  anos; 

•  Porque  é  um  homem  dedicado  ao  ministério  da  oração  e  da 
intercessão. 


Acima  de  tudo,  devemos  tê-lo  em 
máxima  consideração  porque  sua  vida 
de  testemunho  é  a  maior  credencial  de 
seu  ministério  e  forte  sustentáculo  da 
influência  da  1  *  IPI  de  São  José  do  Rio 
Preto! 

Receba.  Presb.  Assis,  a  gratidão  da 
1"  IPI  de  Rio  Preto  e  de  toda  a  IPI  do 


Brasil  por  sua  vida,  ministério  e  família! 
A  Deus  seja  a  glória! 

Rev.  Mário  Sérgio  de  Góis,  presidente  do 
Conselho  da  1°  IPI  de  São 
José  do  Rio  Prelo 

(O  Estandarte  conta  com  5 
assinantes  na  V  IPI  de  São 
José  do  Rio  Preto) 


Sua  griffe 

-L/.\_L2  evangélica 

Natal!  Presente  feliz 

Leve  5  Pague  4 


KitGV-i/:/T(? 

Terno  +  Camisa 
+  Gravata 

3x  R$ 

Total  R$  I 
Leve  5  Pague  4 


Conheça  nossa 
seção  de 
calçados, 
meias, 
gravatas, 
cintos, 
lenços  e 
cuecas 


43  Lojas  à  sua  disposição. 


Calça  de  sarja 
à  partir  de  R$  40?^ 
Camiseta  Polo 

à  partir  de  R$  I 

Gravatos  à  partir 
deR$  16& 

Camisas  à  partir  | 

deR$25^  i 

Ternos  à  partir  C 
deR$  117PQ| 

I 

Calças  O  partir  I 
deR$382Q  I 


Tudo  em  3X  sem  juros 
Cheque  ou  Cartão 


SHOPPING  CENTERS 

SHOP  CENTER  NORTE  ■  [1116222-2372 
SHOP  LESTE  ARICANDUVA  ■  (11]  6722-2103 
SHOP  OSASCO  PLAZA  -  (11)  36B2-M76 
SHOP  INTERLAGOS  •  (11]  5563-5223 
SHOP  TATUAPE  -  (11)  6192-9266 
SHOP  CONTINENTAL -(11)  3765-3531 
SHOP  SP  MARKET  ■  ( 1 1 )  5522-3774 
SHOP  CENTRAL  PLAZA  - 111|591-1266 
SHOP  PLAZA  SUL  -  (11)5073-8007 
SHOP  TAMBORÊ  ■  (11)  4191-12W 


ABC 

SHOP  ABC  PLAZA  -  (11)  «79-5170 
SHOP  WETRÔPOLE-(11)4125-2351 


CENTRO 

SÃO  BENTO-(11)3107-1278 
BARAO-(11)255-437e 
2i  DE  WAI0-(1>)  222-20^5 
QUINTlNO-(11)3lOM4ei 


BAIRROS 

N4ATRIZ-(11|6099*D20 

SANTO  AMARO  -111)  246-5941 

SANTANA-|11|697MS47 

PENHA.(11)6647-4100 

LAPA-(ll)3e31-7290 

RAPOSO  (Cairelour)  -  (11 1 3782-8917 

IPIÍWJGA-(11)6163^2 

PINHEIROS-(11)3ei5-74M 

SÃO  M(GUEL-(11)6956-7091 

GLIARULHOS-(11|20WKXÍ3 

ARICANOUVA(CaíTelour)- (11)6783-8689 

MOOCA- (11)  6693-3520 


INTERIOR/UTORAL 

SAO  J  CAMPOS  -  SHOP  CENTER  VALLE  -  (12)  3921-8655 

CAMPIfWS  -  SKOP  IGUATEMI  -  (19)  3251-3901 

SANTOS  -  PRAIA  MAR  SHOPPING  CENTER  -  (13)  3227-0812 

SAO  VICENTE  CARREFOUR  ■  S  VICENTE  - 113)  3469-2366 

PiRACICABA  -  SHOP  PIRACICABA  -  ( 19)  421-5034 

SOROCABA  -  SHOP  ESPLANADA  -  (15)  233^3017 

RI6  PRETO-SHOP  NOVORIBEIRAO-(16)617-6070 

OUTROS  ESTADOS 

BRASÍLIA I - CONJ  NACIONAL -|61) 3280021 

flRASlLlA  II  -  CARREFOUR  ASA  NORTE  -  (61 1 361-2017 

TAGUATINGA  SHOP  ALAMEDA  -  (61|  3S1-6352 

BELO  HORIZONTE  -  MmS  SHOPPING  -  (31 1 3426-1099 

MINAS  -  SHOPPING  CIDADE  - 131)  3274-8218 

BELO  HORIZONTE  ■  SHOP  DEL  REV  ■  (31)  3415^290 

GOIANIA  -  SHOP  FLAM80VANT  -  (62)  546-2400 

RECIFE  -  SHOPPING  RECIFE  -  (B1|  3464-6139 

RIO  OE  JANEIRO  -  TORTESHOPPING  -  (21 )  22894823 

CENTRAL  DE  ATENDIMENTO 


(011)6099-8020 

Compre  pelo  nosso  site:  www.gQrbo.com.br 


Pousadas  dos  Girassóis 

Praia  de  Itanhaém 


Hospedagem: 
Com  café  da  manhã 
Cozinha 


Local  para  churrasco 
Amplo  estacionamento 
Pagamento  facilitado 


(13)  3427-3008 


Nossas  Igrejas 


p  Estandarte  -  Dezembro  de  2001  ^'^^^^'^^ 


Conferência  missionária  em 
Presidente  Prudente 


Sob  o  tema  "Prosseguir  até  que  to- 
dos sejam  alcançados",  a  IPI  Central 
de  Presidente  Prudente,  SP,  realizou 
sua  15^  Conferência  Missionária. 

Nos  dias  19,  20  e  21  de  outubro, 
mais  de  800  irmãos  e  irmãs,  de  diver- 
sas igrejas  da  cidade  e  região,  bem 
como  do  Presbitério  de  Presidente  Pru- 
dente, participaram  das  palestras  e 
seminários. 

O  Rev.  Evandro  Luiz  Luchini,  um 
dos  pastores  da  igreja,  foi  quem  con- 
duziu a  conferência.  O  conferencista 
principal  foi  o  Rev.  Eduardo  Pellisier, 
da  2"  Igreja  Presbiteriana  de  Londri- 
na. Outros  missionários  e  pregadores 
testemunharam  e  contaram  fatos  de 
sua  experiência  missionária. 

A  IPI  Central  de  Prudente  tem  um 
estilo  de  ministério  voltado  para  a  obra 
missionária.  Ela  investe  em  projetos 
locais  (com  congregações  e  pontos  de 
pregação),  regionais  (através  do  pres- 


As  crianças 
participam  na 

15" 
Conferência 
Missionária 
na  IPI  Central 
de  Presidente 
Prudente 


Rev,  Ary  Sérgio  Abreu  Mota 


oe  .B  N09 


9. 


bitério).  nacionais  (através  da  Secre- 
taria de  Missões  da  IPI  do  Brasil)  e 
inleniacionais  (com  visiu)  para  atingir 
os  povos  não  alcançados). 

As  crianças  daquela  igreja  estão 
participando  ativaiUL-nlc  do  trabalho 
missionário,  sendo  estimuladas  a  orar 
e  contribuir  para  os  projetos  de  mis- 
são. 

OHev.Aryé  o  secretário  de 
comunicação  do  Presbitério  dv 
Presidente  1'rudeníe  da  11*1  do 
Hrasd 


^oMstíSl^  (O  Ealandarte  conta 

trrsT  ^  com  18  assinantes 

^  na  IPI  Central  da 

^  Presidente 

imm   fl  Prudente)) 


Mural  de  Missòcs  da  l.V 
Coiiterânciii  Missitinária  da 
IPI  Central  dc  Prudente 


Congregações  promovem  encontro 


No  dia  7  de  outubro,  a  Congre- 
gação do  Valo  Velho,  da  V  IPI  de 
São  Paulo,  se  fez  representada  por 
um  grupo  de  jovens  e  adolescen- 
tes na  Congregação  de  Mongaguá, 
da  1"  IPI  de  Santos,  SP  Acompa- 
nharam o  grupo  do  Valo  Velho  o 
Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet  e  sua 
esposa,  o  Presb.  Francisco  de 
Almeida  e  esposa  e  a 
psicopedagoga  Rosa. 

Todos  eles  foram  recebidos  com 
carinho  por  irmãos  e  irmãs  da  Con- 


gregação de  Mongaguá.  A  irmã  Rosa 
deu  uma  palestra  sobre  educação  que 
muito  orientou  os  participantes. 

O  Presb.  Francisco,  diretor  da  Re- 
vista Alvorada,  presenteou  a  comuni- 
dade com  alguns  exemplares,  toman- 
do mais  conhecido  esse  veículo  de  co- 
municação da  IPI  do  Brasil. 

Durante  parte  do  dia,  foi  feita  uma 
visita  à  praia.  As  duas  congregações 
puderam,  então,  jogar  futebol  e  desen- 
volver outras  atividades  em  conjunto. 

À  noite,  os  irmãos  e  irmãs  de  Valo 


Velho  dirigiram  os  cânticos  de  louvor 
com  amor  e  disposição.  Também  par- 
ticiparam do  culto  os  Presbs.  Rubens 
F.  Mello,  da  L  IPI  de  Santos,  e 
Fernando  Jordão  de  Faria,  da  IPI  dc 
Praia  Grande  e  aluno  de  nosso  Semi- 
nário de  São  Paulo. 

O  pregador  foi  o  seminarista  Le- 
andro, também  do  Seminário  de  São 
Paulo.  A  bênção  apostólica  foi 
impetrada  pelo  Rev.  Aury,  que  acom- 
panhou todas  as  atividades. 

Antes  do  retomo,  foi  oferecido  o 


"sorvete  do  tio  Jair"  a  todos  os  pre- 
sentes. 

Nosso  desejo  é  que  outros  en- 
contros como  esse  voltem  a  acon- 
tecer, a  fim  de  que  haja  aproxi- 
mação e  comunhão  entre  os  mem- 
bros de  nossas  igrejas. 

(O  Estandarte  não 
dispõe  de  Informações 
- — T  j,  sobre  o  número  de 

«■t  assinantes  ou  o  nome 

do  agente  nessas  duas 
y   d  congregações) 
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Santo  André  comemora  dupla  reforma 


Rev.  Roberto  Mauro 


O  templo  da  V  IPI  de  Santo 
André,  SP.  construído  na  década  de 
50,  em  estilo  gótico,  é  o  único  evan- 
gélico na  cidade  com  essa  arquitetu- 
ra.  Pela  beleza  de  suas  formas,  é 
muito  procurado  para  celebrações  de 
casamentos.  Internamente,  o  templo 
carecia  de  uma  refonna.  em  especial 
o  forro,  que  fora  colocado  de  forma 
"provisória"  e  assim  permaneceu  por, 
aproximadamente,  40  anos. 

O  forro  possui  uma  história  curiosa: 
A  igreja  recebeu,  na  época,  uma  oferta 
de  placas  de  "Duratex"  (80%  de  placas  perfu- 
radas e  20%  de  placas  lisas).  Como  não  con- 
seguiam distribuí-las  de  forma  harmónica  no 
forro,  alguém  teve  a  idéia  de  fazer  uma  cruz 
com  as  placas  Usas.  Quando  o  forro  ficou  pronto 
com  a  cruz,  muitos  não  concordaram,  achando 
que  ela  não  ficava  bem  num  templo  evangéli- 
co. Mas.  enfim,  já  estava  pronto  e  seria  provi- 
sório. 

Passados  aproximadamente  40  anos,  tomou- 
se  necessária  a  troca  do  forro  "provisório". 
Agora,  a  "briga"  era  para  não  tirar  a  referida 
cruz.  A  reforma  mobilizou  toda  a  igreja  e  fo- 
ram 3  meses  e  meio  de  muitas  obras,  a  come- 
çar pela  estrutura  de  aço  necessária  para  a 
sustentação  do  novo  forro  em  gesso  (cerca  de 
4  toneladas).  Ao  término,  o  resultado  é  de  en- 
cher os  olhos:  uma  cruz  celta  em  alto  relevo  ilumina- 
da com  luz  neon  azul.  lembrando  a  cor  do 
presbiterianismo.  A  cruz  celta  está  suspensa  no  teto 
do  templo,  lembrando  a  todos  que  a  1"  IPI  de  Santo 
André  é.  com  certeza,  uma  igre- 
ja de  tradição 
reformada. 


vs,  Éber. 
iduardo  e 
[Roberto 


presbiteriana. 

No  dia  28  de  outubro,  sábado,  foi  celebrado  o 
culto  de  ação  de  graças  pela  reforma  interna  do  tem- 
plo. Estiveram  presentes  cerca  de  500  pessoas  das 
várias  IPIs  do  Presbitério  do  ABC,  bem  como  de 
outras  denominações  da  cidade  de  Santo  André.  Es- 
tiveram presentes  vários  pastores,  dentre  eles,  os 
Revs.  Abimael  Lara.  Antônio  Miguel  dos  Santos. 
Amós  de  Oliveira  Costa  (vice-presisdente  do  Pres- 
bitério do  ABC).  Eduardo  Galasso  Faria,  Elias  Ri- 
beiro e  Sérgio  Paulo  de  Almeida.  O  pregador  foi  o 
Rev.  Abival  Pires  da  Silveira,  que  trouxe  uma 
inspiradora  reflexão. 

Também  esteve  presente  o  cantor  Emmanuei. 
louvando  a  Deus  com  sua  voz  que  é  um  presente 
dos  céus.  Um  dos  momentos  mais  emocionantes  do 
culto,  foi  quando  o  Emmanuei  cantou  o  hino  "Rude 
Cruz"  e  as  luminárias  foram  desligadas,  ficando  ace- 


sa apenas  a  luz  neon  da  cruz.  Muitos 
não  conseguiram  conter  as  lágrimas. 

No  domingo,  29  de  outubro,  foi  a 
vez  de  comemorar  a  outra  reforma,  a 
Reforma  Protestante.  Para  este  culto, 
toda  a  igreja  movimentou-se:  crianças, 
equipe  de  louvor.  Coral  Manoel  João 
Brisola  e  o  Grupo  Moriá.  O  Rev.  Éber 
Ferreira  Silveira  Lima,  secretário  exe- 
cutivo da  IPI  do  Brasil,  foi  o  pregador 
da  noite,  exortando  todos  ao  amor  à 
igreja.  Sua  mensagem  teve  como  títu- 
lo: "Um  Retrato  da  Nossa  Igreja". 

Nas  duas  noites,  foi  apresentada 
uma  mostra  de  fotos  da  igreja,  ilustran- 
do os  seus  primeiros  momentos,  quan- 
do ainda  era  congregação  da  V  IPI  de 
São  Pauio,  a  construção  do  templo,  ter- 
minando com  fotos  da  reforma  interna.  Além  de  uma 
exposição  de  páginas  de  "O  Estandarte"  com  fo- 
tos de  todos  as  pastores  da  igreja. 

O  espírito  de  "refonna"  se  estendeu  também  a 
outras  localidades.  A  1"  IPI  de  Santo  André  é  par- 
ceira, através  do  Projeto  Pequenas  Igrejas,  Grandes 
Ministérios,  da  IPI  de  Abreu  e  Lima  (região  metro- 
politana de  Recife.  PE),  que  é  auxiliada  mensalmen- 
te com  uma  verba,  além  da  doação  de  todas  as  re- 
vistas da  Escola  Dominical.  Com  a  oferta  mensal 
recebida,  a  IPI  de  Abreu  e  Lima  também  fez  uma 
pequena  reforma  em  suas  dependências. 

Diante  disso  tudo,  como  igreja,  resta-nos  apenas 
uma  coisa  a  dizer:  "A  Ele,  pois,  toda  a  glória!" 

O  Rev.  Roberto  é  o  pastor  da  I'  IPI  de  Santo  Andre' 
(O  Estandarte  conta  com  40  assinantes  na  1'  IPI  de  Santo  André) 
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Secretaria  Nacional  de  Adolescentes 


Noemi  Machado  Alves 


Final  de  ano,  encerramento  das 
aulas,  férias,  descanso!  Tempo  de  re- 
flexão. 

Nessa  época,  pensa-se  sempre  em 
planos,  novas  atitudes,  algumas  mudan- 
ças, início  de  outros  cursos,  etc... 

Como  funciona  a  Coordenadoria  de 
Adolescentes  em  sua  igreja?  Como 
está  a  Coordenadoria  Regional  em  seu 
presbitério? 

Aproveite  o  início  de  ano  que  se  se 
aproxima  para  ter  um  novo  olhar  para 
este  importante  segmento  de  nossa 
igreja. 

Participando  de  alguns  encontros, 
acampamentos  e  congressos,  tenho 
percebido  que  alguns  líderes  de  ado- 
lescentes trabalham  de  forma  fora  do 
contexto  de  vida  dos  mesmos,  ora  agin- 
do como  os  próprios,  ora  sendo  per- 
missivos além  da  conta,  ora  sendo 
superproietores. 

São  poucos  os  que  conseguem  re- 
almente orientar  e  encaminhar  os  ado- 
lescentes quanto  à  vida  espiritual  e 
devocional  de  forma  saudável,  sem 
punições  e  culpas,  promovendo  lazer 
com  brincadeiras  alegres,  sem  precon- 
ceitos contra  a  reverência  e  o  uso  de 
liturgias  nos  cultos,  que  levem  o  ado- 
lescente à  reflexão. 

Os  adolescentes  passam  por  mu- 
danças. A  vida  espiritual  faz  parte  do 
reconhecimento  de  valores.  O  conhe- 
cimento de  textos  bíblicos  deve  ser 
usado  para  que  os  adolescentes  te- 
nham bons  exemplos  de  homens  e 
mulheres,  verdadeiros  heróis  da  vida 
cristã.  Infelizmente,  temos  de  reconhe- 
cer que  hoje  há  um  grande  desconhe- 
cimento bíblico  sobre  crescimento,  sal- 
vação, regeneração,  louvor. 

Por  causa  da  ênfase  exagerada  no 
chamado  "louvorzão",  realizado  sem 


reverência  e  com  certos  exageros  (o 
cantar  pelo  cantar,  o  pular  pelo  pular, 
as  palmas  pelas  palmas),  são  perdidas 
inúmeras  oportunidades  para  um  estu- 
do mais  sério  e  mais  profundo  dos  tex- 
tos bíblicos. 

Para  agradar  e  atingir  o  adolescen- 
te não  é  necessário  show,  pulos,  asso- 
bios, gritos. 

O  adolescente  busca  também  seri- 
edade nas  ações  e  precisa  de  limites. 
O  adolescente  quer  ser  orientado,  mas 
não  tem  forças  para  deixar  de  ir  no 
embalo. 

Cabe  ao  líder  ler  muito  sobre  essa 
faixa  etária  e  buscar  orientação.  Sua 
responsabilidade  é  grande.  O  líder  é 
um  modelo  para  os  adolescentes. 

Será  muito  bom  que  os  conselhos  e 
presbitérios,  ao  nomearem  líderes  para 
adolescentes,  levem  em  conta  a  vida. 
o  conhecimento  e  a  preparação  das 
pessoas.  Não  basta  "gostar"  do  ado- 
lescente ou  simplesmente  ter  "jeito" 
para  lidar  com  eles.  É  preciso  obser- 
var como  é  esse  "gostar"  e  como  é 
esse  "jeito". 

Minhas  afirmações  baseiam-se  em 
fatos  ocorridos  em  congressos  e  en- 
contro de  líderes,  bem  como  na  parti- 
cipação em  eventos  locais  e  regionais. 

Existem  líderes  comprometidos 
com  o  trabalho,  interessados  em  infor- 
mações e  novos  recursos  para  o  tra- 
balho com  os  adolescentes. 

Como  orientadora  nacional,  tenho 
atendido  através  de  correspondência, 
telefonemas  e  envio  de  material  a  mui- 
tos líderes. 

A  Secretaria  Nacional  dos  Adoles- 
centes tem,  à  disposição  de  todos,  es- 
tatutos, cartilhas  e  material  de  algumas 
oficinas  que  foram  realizadas  em  nos- 
sos eventos  por  pessoas  capaciudas. 


m 


Todos  esses  recursos  podem  ser 
obtidos  no  Escritório  Central  da  Igreja 
(Rua  Amaral  Gurgel.  452.  sobreloja  - 
CEP  01221-000  -  São  Paulo,  SP  - 
Fone  (11)  3258- 1422)  ou  no  meu  pró- 
prio endereço  (Rua  Martins  Júnior.  172 
-  Freguesia  do  Ó  -  São  Paulo.  SP  - 
CEP  02963-040  -  Fones  (11)  3992- 
3319e9431-9320). 


A  Secretaria  Nacional  de  Adoles- 
centes está  á  disposição  do  todas  as 
nossas  igrejas  para  quaisquer  trabalhos 
e  eventos. 

Sc  quisermos  ter  jovens  e  adultos 
com  maturidade  de  vida  cristã,  temos  o 
dever  de  orientar  nossos  adolescentes. 

A  Noemi  integra  a  Secretaria  Nacional  de 
Adolescentes  da  //*/  do  Itrasit 


A  Serve  Som  esteve  presente  no  VIU  Congresso  de  Diaconia 
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Eficácia  Evangelística 


E 


Estamos  muito  preocupa- 
dos com  a  lentidão  no  desenvol- 
vimento dos  nossos  campos  mis- 
sionários. Há  congregações  que 
levam  1 0, 1 5  ou  20  anos  para  se 
tomar  uma  igreja.  Por  que  isto? 
Será  que  Deus  não  está  disposto 
a  abençoar  os  nossos  campos  mis- 
sionários? Não  cremos!  Deus 
está  pronto  pai"a  abençoar  a  obra 
das  nossas  mãos  (SI  90.17).  Se 
as  nossas  mãos  realizam  pouco, 
pouco  Deus  tem  para  abençoar. 

Queremos  convocar  a  todos 
os  nossos  missionários,  igrejas, 
presbitérios  e  sínodos,  para  uma 
ação  mais  atuante,  mais  respon- 
sável e  mais  eficaz.  Precisamos 
encontrar  o  caminho  do  cresci- 
mento e  da  expansão  missionária. 

Que  Deus  nos  ilumine  e  nos 
encha  de  paixão  pela  obra 
missionária! 


Rev.  Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabrial 


Plantadores  de 
igrejas 

Para  que  tenhamos  melhores  resul- 
tados em  nossos  campos  missionários, 
precisamos  de  plantadores  de  igrejas. 
Homens  e  mulheres  que  tenham  vo- 
cação e  habilidade  para  exercer  esse 
ministério  tão  importante. 

Jesus  iniciou  a  parábola  do  semea- 
dor, registrada  no  capítulo  13  de 
Mateus,  dizendo:  "Eis  que  o  semeador 
saiu  a  semear". 

Sabemos  que  ele  está  falando  da 
evangelização,  atividade  indispensável 
ao  plantador  de  igrejas,  que  precisa  ter 
algumas  qualidades  fundamentais. 

1.  Paixão  pela  evangelização 

Esta  paixão  brota  de  dentro  da 
alma.  E  um  desejo  ardente  de  ver  al- 
mas decidindo-se  por  Cristo  Jesus 
como  seu  Salvador  e  Senhor 

Essa  paixão  tem  sua  origem  na  vida 
cristã,  a  partir  da  igreja  em  que  somos 
membros.  Dificilmente  alguém  será  um 


bom  missionário,  se  em  sua  igreja  de 
origem  nunca  teve  preocupação  com 
a  salvação  das  almas  que  perecem 
sem  Cristo. 

2.  Entusiasta 

O  entusiasmo  é  muito  importante 
para  quem  está  liderando,  pois  conta- 
gia a  todos  e  levanta  o  ânimo  até  mes- 
mo de  quem  está  caído. 

3.  Oti  mista 

O  otimismo  é  aquela  característica 
de  quem  acredita  sempre  na  vitória. 
Mesmo  quando  as  coisas  não  vão  bem. 
o  otimista  tem  sempre  uma  palavra  de 
ânimo  e  esperança. 

4.  Perseverante 

A  perseverança  nos  faz  perseguir 
os  objetivos  e  insistir  na  caminhada. 
Com  perseverança  não  nos  deixamos 
abater  com  os  obstáculos  e  adversida- 
des, lutando  mesmo  quando  parece  que 
tudo  está  perdido. 

5.  Trabalhador 

A  oração  é  de  grande  importância 
na  vida  da  igreja.  Entretanto  é  bom 
lembrar  que  "oração  sem  ação  é  ten- 


tação". Não  adianta  orar  e  ficar  espe- 
rando que  caia  do  céu,  pois  Deus  não 
abençoa  o  preguiçoso.  O  plantador  de 
igrejas  deve  ser  ativo  e  trabalhador 
Isso  fará  com  que  seus  liderados  o  imi- 
tem. 

6.  Visitador 

É  através  da  visitação  que  as  pes- 
soas são  conquistadas.  Todos  se  sen- 
tem lembrados  quando  alguém,  que  é 
seu  líder  em  alguma  atividade,  vai  à 
sua  casa  visitá-lo.  A  visitação  é  o  meio 
mais  eficaz  de  evangelização. 

Além  dessas  qualidades,  o  plantador 
de  igrejas  precisa  ser  bom  discipulador 
e  desenvolver  bem  a  pregação  da  pa- 
lavra. 

É  claro  que  tudo  isso  deve  estar  sob 
a  égide  do  Espírito  Santo. 

Nossa  oração  é  que  todos  os  nos- 
sos missionários  e  pastores  sejam  re- 
vestidos do  poder  de  Deus  para  leva- 
rem a  mensagem  de  salvação  a  toda  a 
nação  brasileira. 

O  Rev.  Silvânio  Silas  é  o  presidente  da 
Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil 


Jubileu  de  Ouro  da  Secretaria  de  Missões 


Diretoria  da  SIVII 


I 
I 


o  ano  de  2001,  a  Secre- 
taria de  Missões  completou  o  seu 
cinquentenário  -  "Jubileu  de 
Ouro".  A  diretoria  da  Secretaria 
de  Missões  da  IPl  do  Brasil  con- 
vida a  todas  as  IPIs  do  Brasil  para 
uma  celebração  especial. 

No  já  distante  ano  de  1 95 1 ,  o 
Sínodo  da  IPI  do  Brasil  decidiu 
organizar  a  Junta  de  Missões, 
com  o  objetivo  de  ocupar  pontos 
estratégicos  da  nossa  terra. 


Os  primeiros  missionários  foram: 
Rev.  João  de  Godoy,  pioneiro  no  Ama- 
zonas, que  foi  substituído  pelo  Rev. 
Mano  Alvarenga;  Rev.  Sebastião  Go- 
mes Moreira,  iniciador  do  trabalho  em 
Brasília,  DF,  e  Rev.  Riyoshi  lizuka. 
desbravador  do  Centro  Oeste  (GO, 
MS,  MT  e  RO). 

Hoje  a  SMI  está  presente  em 
Rondônia,  Mato  Grosso,  Santa 
Catarina,  Rio  Grande  do  Sul.  diversos 
estados  do  Nordeste  e  no  Centro  Oes- 


te, contando  com  47  missionários.  Mas 
vale  lembrar  que  ainda  não  chegamos 
ao  Acre,  Roraima  e  Amapá. 

Na  busca  de  oferecer  aos  missio- 
nários e  candidatos  formação  e  trei- 
namento apropriados  às  necessidades 
regionais  do  Brasil,  bem  como  ensino 
teológico  com  qualidade,  foram  cria- 
dos três  Centros  de  Treinamento  Mis- 
sionário (CTM).  em  Cuiabá,  MT,  Na- 
tal. RN,  e  Florianópohs.  SC. 

Diante  do  convite  à  celebração,  da 


Rev.  Sebastião  Gomes 
Moreira  e  João  Godoy, 
missionários  pioneiros 
da  IPI  do  Brasil 
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Secretaria  de  Missões 


Centro  de  Treinamento 
Missionário  de  Florianópolis 


Primeira  turma  de 
formandos 

No  dia  17  de  novembro  último,  o 
CTM  Sul  emregou  à  igreja  a  sua  pri- 
meira turma  de  formandos,  que  le- 
vou o  nome  de  Rev.  Júlio  Paulo 
Tavares  Zabatiero.  A  cerimónia  de 
formatura  foi  realizada  com  um  cul- 
to no  templo  da  IPI  do  Estreito,  em 
Florianópolis,  SC. 

Formaram-se  os  seguintes  irmãos 
e  irmãs:  Cláudio  F.  de  Oliveira  Dias 
(IPI  do  Estreito).  Edson  Luiz 
Rodrigues  (IPI  de  S.  Francisco  do  Sul, 
SC),  Érika  Feilrin  Marques  (IPI  Cen- 
tral de  Presidente  Prudente.  SP), 
Jobson  Franco  de  Araújo  (IPI  de  Ed- 
son Passos,  RJ),  João  Rodrigues  (IPI 
de  Ponta  Grossa,  PR),  Marlene 
Mateus  (IPI  do  Estreito),  Sônia  Maria 


história  que  nos  faz 
refletir  e  dos  desafi- 
os da  atualidade  que 
nos  motivam,  espera- 
mos de  cada  pastor  e 
igreja  uma  comemo- 
ração em  ação  de  gra- 
ças pelo  aniversário  da  Secretaria  de 
Missões  da  IPI  do  Brasil. 

Escolha  um  domingo  em  dezembro, 
celebre  com  a  sua  igreja,  desafiando- 
a  a  orar.  amar  e  contribuir  com 


Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento 


Turma  do  4"  ano  -  Pioneira  do 
CTM-  Sul 
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Alunos  do  fano  2001 

Messias  (IP  de  Itajubá.  MG),  Fátima 
Aparecida  Silva  (P  IPI  de  S.  José  do 
Rio  Preto,  SP),  Paulo  Sérgio  Porfírio 
(IPI  de  Palestina.  SP)  e  Sinval  Alves 
Martins  (IPI  de  São  Mateus,  ES). 


Matrículas  para  o  próximo  ano 


o  CTM  Sul  está  localizado  na 
Rua  João  Cruz  Silva,  50.  no  bairro 
do  Estreito,  em  Florianópolis.  SC 
CEP  88070-971  -  Fone/Fax:  (48) 
244-6721  -  Caixa  Postal  7523. 

Oferece  os  cursos  de  missões 
urbanas  e  de  missões  transculturais. 
Para  matrícula,  os  candidatos  devem 
ter  o  primeiro  grau  completo,  além 
de  recomendação  por  escrito  de 
suas  igrejas. 


As  matrículas  para  o  próximo  ano 
já  estão  abertas.  As  aulas  terão  início 
no  dia  4  de  março  de  2002. 

Venha  preparar-se  para  a  obra 
missionária  na  bela  Floripa!  Entre  em 
contalo  conosco!  Teremos  imenso  pra- 
zer em  dar  maiores  informações. 

O  Kevs.  Jonas  é  o  pastor  da  IPJ  do  l-.streito. 
em  Florianópolis,  SC.  e  o  diretor  do  í  lM 
Sul  da  IPI  do  Itrasil 


Rev.  Ryoshi  lizuka.  o  desbravador  do 
Ceniro-Oesle 


missões. 

A  SMI  é  nossa,  é  sua  e  é 

IPI  do  Brasil! 


da 


Desafio  aos  presbitérios 

Rev.  Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabrial 

A  Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil  lança  o  desafio  a  todos  os 
presbitérios  para  que  conheçam  o  novo  critério  missionário  de  nossa 

igreja.  .  . 

Vamos  todos  participar  desta  grande  arrancada  missionária  rumo  ao 

nosso  centenário!  ■    ,  w-  - 

Quem  desejar  marcar  um  encontro  com  nossa  Secretaria  de  Missões 

deve  entrar  em  contato  com  nos.so  escritório: 

Av.  Comendador  Pereira  Inácio.  445  -  CEP  1 803 1  -000  -  Sorocaba, 

SP.  Fone/Fax:  (15)  3212-1010-  E-mail:  smi@ipib.org 

O  Rev.  Silvânio  Silas  é  o  presidente  da  Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil 
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Sermões 


Folos  Reprodução 


Desejos  que  moviam  o 
coração  de  Jesus  -  Mt  9.35-38 


V  * 


Neste  texto,  Jesus  revela 
profunda  preocupação  com  a 
amplitude  das  coisas  a  serem 
feitas  na  obra  de  Deus.  Ao  lê- 
lo.  é  possível  ver  que  seu  cora- 
ção está  carregado  de  desejos. 
Vejamos  quais  são  esses  dese- 
jos tão  presentes  no  coração  Je- 
sus: 


1.  Desejo  de  vera 
expansão  do  evangelho 
do  Reino  na  Terra  (v.35) 

"Percorria  Jesus  todas  as  ci- 
dades e  povoados,  pregando  o 
evangelho  do  Reino".  Esse  de- 
sejo o  impulsionava  a  trabalhar 
e  a  se  esforçar  para  alcançar  o 
máximo  possível  de  pessoas,  cidades 
e  regiões.  Ele  queria  ver  o  evangelho 
se  espalhando.  Ele  realmente  acredi- 
tava no  valor  do  evangelho. 

Por  isso.  a  insistência  para  que  sua 
mensagem  fosse  pregada  a  todas  as 
nações,  dando  às  pessoas  a  sublime 
oportunidade  de  aceitar  a  salvação  e 
confessar  que  ele  é  Senhor. 

Você  tem  tido  o  desejo  de  ver  a  obra 
de  Deus  avançando?  Tem  U-abalhado 
para  isso? 

2.  Desejo  de  ver  as  pessoas 
vivendo  melhor  (v.  35-36) 

o  texto  nos  fala  de  pessoas  que 
estavam  sofrendo  e  não  tinham  quem 
delas  cuidasse.  Gente  aflita  e  exausta, 
sem  saúde,  dignidade  e  esperança. 
Vidas  carregadas  de  dor. 

Mas  havia  no  coração  de  Jesus  o 
desejo  de  vê-las  vivendo  melhor  e,  por 
isso.  com  muito  amor,  ele  as  curou, 
abençoou  e  restaurou. 

Temos  tido  o  coração  cheio  de 
amor  pelas  pessoas  necessitadas?  Te- 
mos tido  compaixão  ou  sido  indiferen- 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


tes? 

3.  Desejo  de  ver  seus 
discípulos  em  oração  (v.  38) 

Jesus  fala  aos  seus  discípulos. 
"Rogai,  pois.  ao  Senhor".  Orem  pela 
obra.  para  que  Deus  a  abençoe  sobre- 
maneira, para  que  surjam  novas  voca- 
ções, mais  conversões  e  mais  consa- 
gração de  vidas  ao  projeto  de  Deus. 
Jesus  sabia  do  valor  da  oração  na  vida 
dos  filhos  de  Deus.  Sabia  que  o  Pai 
celestial,  o  "Senhor  da  seara",  tem 
bênçãos  a  serem  derramadas  sobre  as 
pessoas,  os  discípulos,  a  igreja  e  sobre 
a  sociedade.  Foi  como  se  Jesus  dis- 
sesse: "  Orem,  pois  Deus  está  ao  al- 
cance da  voz  dos  que  pertencem  a 
Ele"  . 

'Todos  os  celeiros  de  Deus  estão 
abertos  à  voz  da  fé  em  oração". 

Temos  tido  vida  de  oração  pela  obra 
de  Deus? 

4.  Desejo  de  ver  a  multiplicação 
dos  trabalhadores  no  Reino 


(v.38) 

"A  seara  é  grande  e  os  trabalhado- 
res são  poucos...  rogai,  pois.  ao  Senhor 
da  seara  que  mande  trabalhadores 
para  sua  seara". 

Jesus  quer  ver  a  multiplicação  dos 
vocacionados.  Mais  pessoas  que  não 
consigam  abraçar  outro  caminho,  se- 
não o  caminho  do  serviço  na  obra  de 
Deus.  Mais  gente  trabalhando,  mais 
servidores.  Este  é  um  eterno  desejo  de 
Jesus. 

Deus  pode  contar  com  sua  vida? 


Conclusão 

A  seara  continua  grande  e  os  tra- 
balhadores ainda  são  poucos.  E  impos- 
sível olhar  para  o  mundo  hoje,  sem  ver 
que  muitos  são  os  "doentes,  aflitos  e 
exaustos,  como  ovelhas  sem  pastor". 
Pessoas  que  precisam  do  toque  de 
Deus  e  dos  vocacionados  de  Deus. 

Precisamos  multiplicar  as  orações 
por  vocações,  para  que  mais  trabalha- 
dores percorram  "cidades  e  povoados" 
a  serviço  de  Deus  em  todas  as  nações, 
a  fim  de  que  seus  trabalhos,  gerem 
"pessoas  melhores  e  mais  felizes",  es- 
tendendo o  Reino  de  Deus  entre  os 
homens. 

Que  o  Espírito  Santo  nos  leve  ao 
arrependimento,  ao  quebrantamento  e 
nos  desafie  a  termos  esses  desejos  de 
Jesus  fortemente  presentes  em  nossas 
vidas  e  igrejas. 


Shileon  Ferreira  IRartins  3unlor 

arquiteto  crea  pr  21. 151 -d 

Rua  Eleonor  Roosevelt,  336  -  Londrina  -  PR  -  Telefone  (43)  337-5541 
ou  (43)  9994-0180  -  E-mail  shHeon@sercomtel.com.br 


'Do' 


fundo  do  baú 


Publicamos,  nesta  edição,  texto  escrito  pelo  sau- 
doso Rev.  Jorge  Bertolaso  Stella,  publicado  no  Ca- 
derno Especial  de  O  Estandarte  de  3 1  de  Julho  de 
1953,  sob  o  título  "A  Bíblia  e  o  Mundo".  Nessa  épo- 
ca, ele  integrava  a  Comissão  de  Revisão  da  Bíblia 
da  Sociedade  Bíblica  do  Brasil. 

"A  revelação  de  Deus  foi  progressiva  e  gradual- 
mente elevada  até  atingir  a  culminância  da  revela- 
ção em  Jesus,  consciência  divina  e  humana.  Cristo 
é  a  revelação  plena  e  completa  de  Deus.  A  Bíblia, 
portanto,  para  ser  bem  compreendida,  deve  ser  in- 
terpretada à  hiz  do  ensino  e  da  pessoa  de  Jesus  Cris- 
to. Ele  é  o  centro,  a  alma  de  toda  a  Escritura  Sagra- 
da. 

Tempo  houve  em  que  essa  revelação  de  Deus 
era  transmitida  de  pais  a  fdhos,  por  tradição  oral,  até 
a  época  em  que  foi  fixada  por  escrito,  surgindo  as- 
sim como  resultado  o  Velho  e  o  Novo  Testamento,  a 
coleção  de  livros  mais  importante  do  mundo  sob  o 
aspecto  religioso.  Para  demonstrar  o  valor  da  Bíblia 
basta  dizer  que  ela  foi  inspirada  pelo  Espírito  Santo, 
conforme  sua  própria  afirmação  (2  TM  3.16;  2  Pe 
1.27)... 

Consideremos  o  valor  da  Bíblia  em  todas  as  esferas; 


A  Bíblia  e  o  indivíduo 

Ela  não  omite  cousa  alguma  que  se  relaciona  ao 
indivíduo.  Visa  o  homem  no  que  diz  respeito  ao  cor- 
po, em  sua  nutrição,  saúde,  conservação  da  vida, 
sua  morte,  sua  sepultura,  sua  redenção.. .Ensina  como 
deve  o  homem  preparar-se  para  morrer,  a  fim  de 
poder  viver  eternamente  feliz. 

A  Bíblia  e  a  família 

A  Bíblia  visa  o  lar.  Ela  traça  as  normas  claras 
para  os  cônjuges.. .Na  família  surgem  novos  seres, 
os  filhos,  e  a  Bíblia  tem  regras  preciosas  referentes 
ao  cuidado,  sustento,  educação  e  instrução  dos  fi- 
lhos, que  os  preparam  para  a  vida  presente  e  para  a 
vida  futura.. ..O  lar  é  o  sanmário  de  Deus,  ensina  a 
Bíblia. 


A  Bíblia  e  a  pátria 

A  pátria  é  o  solo,  o  território  natal,  a  vegetação, 
os  rios,  as  fontes,  os  mares,  as  montanhas;  a  pátria 
são  os  homens,  ricos  e  pobres,  sábios  e  ignorantes. 


Comissão  de  Revisão  da  Bíblia,  da  Sociedade  Bíblica  do  Bra.sil.  reunida  em  1953, 
(O  Rev.  Bertolaso  é  o  segundo  da  esquerda  para  a  direitu) 


livres  e  condenados,  a  mulher  feliz  e  a  infeliz,  a  cri- 
ança protegida  e  a  órfã. ..A  Bíblia  ensina  como  ser 
patriota,  como  contribuir  para  engrandecer  a  pátria. 

A  Bíblia  e  o  mundo 

Ela  ensina  que  o  mundo  é  um  todo  (Mt  13.38). 
Jesus  ordenou  aos  discípulos  para  que  o  seu  evan- 
gelho fosse  pregado  em  todo  o  mundo  e  a  toda  cria- 
tura (Mc  16. 15)... A  Bíblia  tem  um  elevado  sentido 
para  o  mundo  de  hoje.  Se  ela  for  praticada  em  seus 
ensinos  e  nas  linhas  de  Jesus  Cristo,  será  o  mundo 
inteiramente  renovado  e  constatar-se-á  como  reali- 


dade um  mundo  só,  não  pãtrias,  mas  uma  só  pátria; 
não  cidadãos  de  determinada  nação,  mas  cidadãos 
do  mundo.  Haverá  a  verdadeira  compreensão  da 
grande  família  humana,  na  solução  dos  problemas, 
quaisquer  que  sejam,  sem  guerras  c  sem  preconcei- 
tos de  raça.  Desaparecerá  o  egoísmo,  que  move  o 
mundo  presente,  e  surgirá  a  prática  do  altruísmo,  que 
resolve  todos  os  problemas  da  sociedade,.. 

A  Bíblia,  aluando  por  esta  forma,  quer  fazer  des- 
te mundo  "um  novo  céu  e  uma  nova  terra  cm  que 
habita  a  justiça"  (2  Pe  3. 1 3).  Ela  é  a  luz  que  conduz 
o  mundo  à  contemplação  de  Deus  e  será.  nós  o  cre- 
mos e  esperamos,  o  Livro  da  Humanidade." 


Nossos  Seminários 


Seminário  Teológico  de  São  Paulo 

Matrículas  para  o  próximo  ano:  de  14  de  janeiro  a  1°.  de  fevereiro  de  2(X)2.  da.s  14h0()  às  22hOO. 
Maiores  informações;  Rua  Genebra,  1 80,  São  Paulo,  SP-  CEP  013 16-010  - 
Fone:  (11)  3106-2026. 

Curso  de  Extensão  no  Rio  de  Janeiro 

Matrículas  para  o  próximo  ano;  de  14  de  janeiro  a  17  de  fevereiro  de  2002,  das  1 8h00  às  2 1  hOO. 
Maiores  informações;  Rua  Fernando  Gros,  55,  Praça  do  Carmo.  Rio  de  Janeiro,  RJ, 
CEP  2 1 2 1 0-7 1 0  -  fones:  (2 1 )  30 1 3-6365  e  3352-2366 


Poucas  e  Boas 


Um  brasileiro  na 
Igreja  de  Calvino 

Gerson  Correia  de  Lacerda 


Recebemos  um  e-mail  do  Rev. 
Odair  Pedroso  Mateus,  de  Gene- 
bra, na  Suíça.  Ele  vive  ali,  junta- 
mente com  família  (Reva. 
Catarina,  esposa,  Ana  Magdalena 
e  Lorena  Cecília,  filhas),  traba- 
lhando na  Aliança  Mundial  de  Igre- 
jas Reformadas,  à  qual  a  IPI  do 
Brasil  está  filiada,  integrando,  as- 
sim, a  grande  família  reformada  es- 
palhada pelo  mundo  todo. 

Na  mensagem,  ele  nos  comu- 
nicou que  pregou,  no  último  dia  4 
de  novembro,  na  Catedral  de  São 
Pedro,  em  culto  que  marcou  a  co- 
memoração de  mais  um  aniversá- 
rio da  Reforma  Protestante  do  Sé- 
culo XVI. 

Sem  dúvida  alguma,  trala-se  de 
uma  notícia  que  deve  nos  encher 
de  alegria!  Um  filho  da  IPI  do  Bra- 
sil pregou  no  templo  da  igreja 
pastoreada  por  Calvino  no  aniver- 
sário da  Reforma! 

Lembremo-nos  dele  e  de  seus 
familiares  em  nossas  orações,  agra- 
decendo por  sua  vida  e  ministério. 

Endereço  do  Bev_Oda;r  ;^_ 
WARCTheolog.calSecreaW 

150  routedeFemev-12" 
Geneva2-Switzerland 


60  anos  de  casamento 


Presb.  Manoel  Paes 


No  dia  3  de  outubro  de  2001 ,  o  ca- 
sal Presb.  Geremias  e  D.  Maria  Ri- 
beiro da  Silva,  completou  60  anos  de 
casamento.  No  dia  13  do  mesmo  mês 
comemoramos  a  feliz  data.  com  um 
culto  festivo  de  gratidão  a  Deus  na  IPI 
de  Salto,  SP.  tendo  como  celebrantes 
os  Revs.  Edson  Alcantara  (IPI  de  Sal- 
to) e  André  Luiz  Paes  (IPI  do  Cedrinho 
-  Sorocaba).  Reunida  toda  a  família 
do  querido  casal,  estiverem  presentes 
parentes  e  amigos,  que  vieram  prestar 
justa  homenagem  aos  nossos  irmãos 
pela  significativa  data. 

Nascidos  no  Estado  da  Bahia,  na 
cidade  de  Palmeiras,  os  nossos  irmãos 
viveram  ali  muito  tempo,  onde  se  co- 
nheceram e  se  casaram  no  ano  de 
1941.  Sempre  trabalharam  na  lavoura 
e  também  em  garimpos.  Mudaram-se 
para  Goiás,  onde  residiram  por  10  anos. 
Transferiram- se  para  São  Paulo,  capi- 


tal, onde  permaneceram  por  16  anos. 
Em  março  de  1986,  mudaram-se  para 
Salto,  a  nossa  cidade,  onde  para  a  nos- 
sa alegria  permanecem  até  hoje. 

O  Presb.  Geremias,  segundo  suas 
próprias  palavras,  apesar  de  ter  nasci- 
do em  lar  cristão  e  sempre  estudar  a 
Bíblia,  só  veio  a  se  converter  realmen- 
te após  se  casar  com  D.  Maria,  tra- 
zendo-a  também  para  o  Senhor  Jesus, 
passando  ambos  a  dedicar  suas  vidas 
ao  serviço  do  querido  Mestre,  teste- 
munhando, pregando  e  implantando  o 
Evangelho  por  onde  passaram.  Mui- 
tos e  muitos  frutos  foram  e  ainda  são 
colhidos  de  tão  bendita  semeadura  em 
muitos  lugares  de  nossa  pátria. 

Na  passagem  por  São  Paulo,  pres- 
taram relevantes  serviços  na  Igreja 
Presbiteriana  de  Vila  Ré.  Na  vinda  para 
Salto,  colaboraram  na  Igreja 
Presbiteriana,  até  1991,  quando  se 


transferiram  para  a  nossa  igreja,  onde 
continuam  sendo  uma  bênção  para 
toda  a  comunidade. 

O  Presbítero  Geremias  é  vice-pre- 
sidente do  Conselho  local. 

O  casal  foi  agraciado  com  9  filhos, 
sendo  5  homens  e  4  mulheres;  destes, 
receberam  a  bênção  de  20  netos  e  3 
bisnetos. 

A  maior  alegria  do  casal  é  de  que, 
embora  não  tenham  acumulado  mui- 
tos bens  materiais  na  vida.  Deus  os 
abençoou  com  uma  numerosa  e  ma- 
ravilhosa família,  todos  dedicados,  en- 
volvidos e  úteis  na  obra  do  Senhor,  gra- 
ças ao  firme  exemplo  e  testemunho 
consciente  dos  pais. 

A  eles,  todos  nós  da  IPI  de  Salto 
abraçamos  carinhosamente,  orando 
para  que  nosso  Deus  os  conserve  ain- 
da conosco  por  muito  tempo,  para  que 
se  cumpra  o  Salmo  128.  Graças  ren 
demos  a  Deus  pelo  querido  casal. 

O  Presb.  Manoel  é  o  agente  de  O  Estandarte 
^  tfm»i4>^  da  IPI  de  Salto,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  11 
-    _       assinantes  na  IPI  de  Salto  ) 


Uma  nova  família 


Rev.  Ary  Sérgio  Abreu  Mota 


No  dia  27  de  outubro  último,  em  Martinópolis,  SP,  o  Rev.  Reinaldo  Almeida  dos 
Santos  e  Elizamar  Muniz  de  Souza  celebraram  seu  casamento  na  presença  de  seus 
familiares  e  amigos. 

O  Rev.  Reinaldo  é  pastor  da  2"  IPI  de  Presidente  Prudente.  A  jovem  Elizamar  é 
membro  da  IPI  de  Martinópolis. 

A  cerimónia  religiosa  foi  oficiada  pelos  Revs.  Jaime  Martins  de  Camargo  Júnior,  da 
IPI  de  Cambé.  PR.  e  Ary  Sérgio  Abreu  Mota.  da  IPI  local. 


^  O  Rev.  Ary  é  o  secretário  de  comunicação  do  Presbitério  de  Presidente  Prudente  da  IPI  do 

A  Brasil 


(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  IPI  de  Martinópolis)) 


o  Estandarte  -  Dezembro  de  2001 


Poucas  e  Boas 
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Bodas  de  Ouro 
Silvério  e  Ana 

Rev.  Osmair  Martins  Garcia 


No  dia  6  de  outubro  de  2001 .  as 
igrejas  de  Três  Fronteiras  e  de  San- 
ta Fé  do  Sul,  SP,  reuniram-se  para 
agradecer  a  Deus  pelos  50  anos  de 
feliz  união  conjugal  do  Presb.  Silvério 
Martins  Garcia  e  Ana  Gonçalves 
Garcia. 

A  convite  da  família,  foram  ofi- 
ciantes da  cerimónia  os  Revs. 
Otoniel  Marinho  de  Oliveira  e  Josué 
de  Campos,  que  durante  muitos 
anos  acompanharam  o  casal, 
pastoreando  a  igreja  da  qual  eles 
fazem  parte. 

O  casal  teve  10  filhos  (dois  falecidos),  os  quais  lhes  deram  26  netos  (mais 
um  a  caminho)  e  2  bisnetos  (e  mais  um  a  caminho). 

Louvamos  a  Deus  pela  vida  do  Presb.  Silvério  e  de  sua  esposa,  pela  sua 
dedicação  à  IPI  do  Brasil  à  qual  muito  ama,  pela  dedicação  à  família. 

Agradecemos  aos  Revs.  Otoniel  Marinho  de  Oliveira  e  Josué  de  Campos 
por  terem  aceitado  o  convite  e  pelos  anos  de  caminhada  junto  a  esta  família. 

E  rendemos  graças  a  Deus  pelo  dom  da  vida  e  pelo  privilégio  de  fazermos 
parte  dessa  família. 

o  t..«4.".  O  Revs.  Osmair  é presidente  do  Presbitério  Noroeste  Paulista  e  pastor  da  IPI  de 
^ " — ~  Cardoso,  SP 

-  ^  ■       (O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  IPI  de  Santa  Fé  do  Sul) 


Rev,  Josué.  Ana.  Presb.  Silvéno  e  Rev.  Oionicl.  na  lesta  de 
Bodas  de  Ouro 


m  tem  mais  um 
doutor 

Gerson  Correia  de  Lacerda 


No  último 
dia  29  de  outii- 
hro,    o  Rev. 
Marcos  Paulo 
Monteiro  da 
Cru/  Bailão. 
professor  do 
Seminãrio  Teo- 
lógico dc  São 
Paulo  da  IPI  do 
Brasil  e  pastor 
da  IPI  de  Espíri- 
to Santo  do  Pi- 
nhal. SP.  defendeu  tese  de  doutorado  na  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo. 

A  banca  examinadora  foi  integrada  pelos  seguintes 
professores  doutores:  Milton  Schwantcs.  prcsidenlc; 
Tércio  Machado  Siqueira.  Yara  Nogueira  Moiueiru. 
Deomar  Roos  e  Tânia  Mara  Vieira  Sampaio,  membros. 

O  título  da  tese  é  "Doença  impura  como  limite  da 
identidade  comunitdria",  Nela.  o  autor  analisa  o  texto 
de  Levítico  13.  interpretando  a  doença  como  uma  me- 
táfora social  que  representava  os  grupos  que  se  desin- 
tegravam do  corpo  social  dc  Judá  sob  o  domínio  persíi. 

A  IPI  do  Brasil  fica.  assim,  enriquecida  com  mais 
um  doutor  em  Ciências  da  Religião,  o  qual  merece  os 
nossos  cumprimentos  por  essa  grande  conquista. 


Bodas  de  Prata  -  Ana  Maria  e  Sidney 


No  último  dia  27  de  oumbro,  foi  realizado,  no  templo  da  1 ' 
IPI  de  Osasco,  SP,  um  culto  especial  de  gratidão  a  Deus  pe- 
los 25  anos  de  vida  conjugal  do  casal  Presb.  Sidney  Malta  da 
Silva  e  Diac.  Maria  Salgado  da  Silva. 

Eles  se  casaram  no  mesmo  templo  no  dia  16  de  oumbro 
de  1976,  sendo  oficiante  o  Rev.  Fernando  Buonaduce.  de  sau- 
dosa memória. 

No  culto  de  marcou  a  comemoração  dos  25  anos  de  vida 
conjugal,  foram  oficiantes  os  Revs.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
e  Dimas  Barbosa  Lima,  sendo  este  último  o  pregador 

O  templo  da  V  IPI  de  Osasco  ficou  lotado,  com  a  presen- 
ça de  amigos  e  parentes  do  casal.  O  irmão  Moysés  Rodrigues 
cantou  a  mesma  canção  que  havia  entoado  por  ocasião  do 
casamento:  "Sou  grato.  Senhor".  Também  participou  um  con- 
junto vocal  integrado  por:  Silmara  Malta  da  Silva  Rocha,  1  hais 


Malta  da  Silva  Freitas,  Mariuce 
Canuto.  Rute  Arnaut  e  Moysés 
Rodrigues.  A  organista  foi  a  Érica 
Graboschii  Franco;  o  pianista. 
Mauro  de  Creddo  Alves;  c  o  sa- 
xofonista. Eduardo  Donadon. 

Ana  Maria  e  Sidney  foram 
abençoados  por  Deus  com  3  fi- 
lhos: Christian.  Sidiane  e  Liani. 
Ela,  como  diaconisa,  e  ele.  como 
presbítero,  são  muito  dedicados  ao 
trabalho  do  Senhor 
A  alegria  do  casal  foi  uma  manifestação  visível  da  afirmação 
que  fizeram:  "Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor".  ^ 
(O  Estandarte  conta  com  78  assinantes  na  1'  IPI  de  Osasco»       ■  ■ 


Festival  de  música  reúne  mais  de 

600  pessoas 


O  FestPaz.  primeiro  festi- 
val de  música  pela  paz,  que 
aconteceu  na  Universidade 
Mackenzie,  eni  São  Paulo.  SP, 
no  dia  20  de  outubro  último, 
reuniu  mais  de  600  pessoas. 

Ele  foi  realizado  com  o 
apoio  e  colaboração  da  Socie- 
dade Bíblica  do  Brasil. 

Coordenado  pelo  Instituto 
Paz  na  Cidade  (INPAZ).  o  pri- 
meiro FestPaz  foi  criado  com 
o  objetivo  de  promover  o  res- 
gate da  cidadania  e  estimular 
a  reflexão  quanto  à  necessida- 
de de  se  combater  a  violência 
urbana. 

Preocupada  com  os  crescentes  ín- 
dices de  violência  na  cidade  de 
São  Paulo,  a  Sociedade 
Bíblica  do  Brasil  (SBB) 
apoiou  o  evento,  ofere- 
cendo ao  público  presen- 
te a  publicação  "Jesus  é 
a  nossa  paz",  que  reúne 
cinco  lições  bíblicas  que 
abordam  a  questão  da 
paz. 

"Precisamos  sensibili- 
zar  a   comunidade  e 
convocá-la  a  participar  de 
movimentos  que  busquem  a 
paz  e  contribuam  para  o 
reequilíbrio  e  bem-eslar  so- 
cial", enfatizou  o  Rev.  Luiz 
Antônio  Giraldi,  secretário 
geral  da  SBB. 

Além  disso,  a  SBB  ofere- 
ceu para  o  vencedor  da  cate- 
goria Banda  Revelação  o  CD-Rom 
Bíblia  Online  e  a  Bíblia  de  Estudos 
Almeida. 

No  total  foram  1 3  finalistas,  que  se 
apresentaram  com  composições  pró- 
prias e  inéditas  sobre  a  questão  da  vi- 
olência na  cidade. 

"O  FestPaz  tem  o  objetivo  de  esti- 


Os  três  primeiros  colocados  do  FesiPaz  exibem  os  irotéus 
conquistados  no  festival 


O  público  lotou  as  dependências  do  auditório  Rui 
Barbosa,  na  Universidade  Mackenzie,  no  1°  FeslPaz 


A  classifícação  foi  a 
seguinte: 

1°  lugar:  "A  paz  com  todos",  de  Eliane 
Cristina,  com  interpretação  de  Eliane  Cristina 
e  a  Banda  Supremacia; 

2"  lugar:  "A  família  do  Senhor  pela  paz", 
de  João  Lucas  Esvael  Rodrigues  e  interpreta- 
ção de  João  Lucas  e  seus  convidados; 

3°  lugar:  "Paz  na  cidade",  de  Julieta  A. 
C.  Evangelista  e  interpretação  de  Paula.  Daniela 
e  Tâmara; 

Melhor  Letra:  "O  lamento  de  um  povo", 
de  Paulo  Jorge; 

Melhor  Música:  "A  família  do  Senhor 
pela  paz",  de  João  Lucas  Esvael  Rodrigues; 

Melhor  Interpretação:  "A  Paz  com  To- 
dos", de  Ehane  Cristina 

Banda  Revelação:  "Tua  paz",  de  Diego, 
Chico  e  Diogo  e  interpretação  da  Banda  DUP. 


mular  entre  a  população,  em  especial 
entre  a  juventude,  questionamentos 
sobre  as  causas  da  violência  e  como 
combatê-la",  sintetizou  o  coordenador 
do  evento  e  presidente  do  INPAZ,  o 
Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira.  Ele 
revelou  que.  em  2002,  o  evento  deverá 
ter  alcance  nacional  e  mais  categorias. 
Os  três  primeiros  colocados  rece- 


beram prémios  entre  R$  200,00  e  R$ 
500.00.  além  do  troféu  FestPaz. 

O  Instituto  Paz  na  Cidade,  em  par- 
ceria com  a  Capelania  da  Universida- 
de Mackenzie,  também  ofereceu  o  tro- 
féu "Paz  na  Cidade"  ao  Dr.  Paulo  So- 
ares Cintra,  presidente  da  Associação 
Evangélica  Beneficente  (AEB),  enti- 
dade que  mantém  21  projetos  sociais, 


que  atendem  5.000  pessoas  por  dia. 

Também  recebeu  o  troféu  o  Coro- 
nel Camargo,  comandante  do  resgate 
do  Corpo  de  Bombeiros,  pelo  imenso 
serviço  que  presta  aos  paulistanos  ví- 
timas da  violência  urbana.  Ele  é  evan- 
gélico e  declarou  que  serve  à  popula- 
ção como  quem  serve  ao  próprio  Se- 
nhor Jesus. 


Capelania 


Sinagoga  de  Satanás 


1 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Conheço  a  tua  tribulação,  a  tua  pobreza  e  a  blasfémia  dos  que  a  si  mesmos  se 
declaram  judeus  e  não  são,  sendo,  antes,  sinagoga  se  Satanás''  (Apocalipse  2.9). 


A  expressão  acima  é  forte.  Con- 
tudo, pertence  à  Bíblia.  "Sinagoga  de 
Satanás"  é  uma  expressão  utilizada 
pelo  Senhor  para  alertar  a  Igreja  de 
Esmima.  Era  uma  igreja  pobre  finan- 
ceiramente. Sua  riqueza  concentrava- 
se  numa  religiosidade  sadia,  promo- 
tora de  perseverança  em  meio  à  per- 
seguição e  resistência  em  meio  às  in- 
fluências de  uma  religiosidade  doen- 
tia, disseminada  por  falsos  judeus. 
Esses  formavam  uma  verdadeira  "si- 
nagoga de  Satanás",  que  perseguia  a 
igreja,  ameaçando  a  vida  dos  que  fo- 
ram chamados  por  Deus. 

Apropriamo-nos  da  expressão, 
empregando-a  para  caracterizar  as 
perseguições  individuais  sofridas  por 
pessoas  que  são  templo  do  Espírito 
Santo.  Contudo,  precisamos  esclare- 
cer quem  é  "sinagoga  de  Satanás", 
voltada  para  as  evidências  de  uma  sé- 
rie de  enfermidades  graves,  comum 
em  algumas  pessoas  que  fazem  parte 
dos  sistemas  sociais,  políticos  e  reli- 
giosos. Vamos  conceituá-la  através  de 
um  exemplar  personagem  histórico; 
Adolf  Hitler. 

Permaneceu  toda  a  sua  vida  como 
uma  pessoa  semi-instruída.  Profissi- 
onalmente inabilitado,  a  politicagem 
foi  a  sua  própria  vida.  Manipulava  as 
pessoas,  de  acordo  com  a  conveni- 
ência. Não  tinha  amigos.  As  mulhe- 
res eram  consideradas  acessórios  e 
ele  não  as  fez  felizes.  Sobreviveu  fi- 
nanceiramente, no  começo,  de  bene- 
fício social  e,  depois,  enriqueceu  com 
as  ilicitudes  políticas.  Hider  era  favo- 


rável ao  culto  à  sua  própria  persona- 
lidade. É  raro  encontrar  nas  biografi- 
as dos  grandes  homens  tão  imenso 
vazio  existencial  e  tamanha  mediocri- 
dade. A  biografia  magra,  odiosa, 
medíocre  e  satânica  de  Hitler  pode- 
ria ser  resumida  em  poucas  expres- 
sões: responsável  pela  morte  de  mi- 
lhões de  inocentes,  não  poderia  re- 
ceber outro  título  senão  "Sinagoga  de 
Satanás". 

Ao  propor  uma  habitação  satâni- 
ca, Jesus  está  se  referindo  àqueles  que 
parecem  ser  de  Deus,  mas  não  o  são. 
É  por  isso  que  encontramos  a  opor- 
tunidade de  identificar,  no  atendimento 
pastoral,  aqueles  que  investem  con- 
u-a  as  pessoas,  tentando  desviá-las  da 
vida  e  conduzi-las  à  morte.  Há  uma 
enfermidade  grave  no  mundo  religio- 
so. Trata-se  da  hipocrisia.  Ela  é, 
comprovadamente,  satânica.  A  res- 
peito disso  afirma  o  Senhor:  "...hipó- 
critas, porque  fechais  o  reino  dos  céus 
diante  dos  homens;  pois  vós  não 
entrais,  nem  deixais  enU-ar  os  que  es- 
tão entrando"  (Mateus  23. 13). 

Lidamos,  ao  longo  da  vida,  com 
pessoas  do  universo  religioso  que 
pensam  enganar  a  Deus,  fingindo  ser 
dele,  mas  que  não  conseguem  escon- 
der por  muito  tempo  suas  vidas  fra- 
cassadas. 

Tenho  atendido  várias  pessoas, 
que  são  ludibriadas  e  seduzidas  por 
falsas  promessas,  sendo  levadas  a 
uma  vida  distante  de  Deus. 

Ouvi  de  um  professor  universitá- 
rio afastado  de  sua  igreja  uma  crítica 


dura,  através  das  seguintes  palavras: 
"Fui  vítima,  no  passado,  de  religiosi- 
dade doentia,  onde  líderes  e  muitos 
adeptos  afirmavam  terem  vidas  de 
profunda  fé  e  espiriauilidade.  mas  que 
decidiam  tudo  no  campo  de  unia  hu- 
manidade perversa,  egoísta  e  vazia, 
como  se  Deus  não  existisse!" 

Alguém,  ao  ler  essas  palavras,  tal- 
vez diga:  "É  vago.  subjetivo  e  genéri- 
co!". Contudo,  se  não  reconhecer- 
mos em  boa  parte  das  vidas  enfer- 
mas que  atendemos  diariamente,  em 
igrejas,  hospitais  e  escolas,  vítimas  de 
religiosidade  sem  espiritualidade,  es- 
taremos nos  enganando  e  seremos 
cúmplices  das  "'sinagogas  de  satanás" 
que  as  cercam.  Há  igrejas,  minisu-os, 
membros  e  frequentadores  que  são 
"sinagogas  de  Satanás",  pois  se  di- 
zem "santuário  do  Espírito  Santo"  e 
não  o  são.  Ao  contrário,  regozijam- 
se  na  carne  e  se  alegram  em  fazer  de 
suas  vítimas  duas  vezes  mais  filhos  do 
inferno  que  eles  mesmos. 

Encerramos  essa  mensagem  com 
a  voz  proféfica  de  Jesus  Cristo,  reve- 
lada à  Igreja  de  Esmima:  "Quem  tem 
ouvidos,  ouça  o  que  o  Espírito  diz  às 
igrejas:  O  vencedor  de  nenhum  mtxio 
sofrerá  dano  da  segunda  morte". 


O  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  1°  IPI  de 
Limeira,  SP,  e  capelão  do  Colégio 
Evangélico  Ruth  Gomes  Figueira  (Serviço 
de  Capelania  -  Praça  Ur.  Luciano  Esteves, 
33,  Centro,  1 34Htí-04H  -  Umeira,  SP.  Fone/ 
Fax:  (19)  451-8865 -E- 
mail:capelão  fe>  widesoft.com.br) 


'Tui  vítima,  no 
passado,  de 
reiigiosidade 
doentia,  onde 
líderes  e  muitos 

adeptos 
afirmavam 
terem  vidas  de 
profunda  fé  e 
espiritualidade, 

mas  que 
decidiam  tudo 
no  campo  de 

uma 
humanidade 

perversa, 
egoísta  e  vazia, 
como  se  Deus 
não  existisse!" 


A  alegria  do  Natal  é  uma  mensagem  para  todos 


Rev.  Adalgiso  do  Vale 


As  novas  de  grande  alegria  são  também  novas 
alegrias  para  o  coração  humano  trazidas  do  céu  por 
nosso  Senhor  Jesus  Cristo. 

As  alegrias  do  mundo  são  diferentes  das  alegrias 
do  céu,  que.  sendo  permanentes,  projetam-se  por 
toda  a  eternidade  e  não  constituem  privilégio 
exclusivo  para  determinados  grupos  ou  indi- 
víduos, pois  se  destinam  a  todos. 

Assim  entendemos  a  mensagem  angelical 
dirigida  aos  pastores  de  Belém:  "O  anjo,  po- 
rém, lhes  disse:  Não  temais;  eis  aqui  vos  tra- 
go boa  nova  de  grande  alegria,  que  o  será  para 
todo  o  povo." 

Jesus  é  o  motivo  da  grande  alegria,  não 
somente  para  os  judeus,  mas  para  toda  a  hu- 
manidade. Experimentarão,  na  verdade,  tal 
alegria,  todos  aqueles  que  aceitarem  a  Cristo 
como  Salvador  e  Senhor. 

Em  consonância  com  a  mensagem  do  anjo 
estão  as  numerosas  e  imperativas  recomen- 


dações do  mestre  para  que  todas  as  pessoas,  do 
mundo  inteiro,  recebam  as  boas  novas  de  salvação, 
de  modo  que  tenham  o  privilégio  do  gozo  e  das  ale- 
grias resultantes  da  salvação.  Alegramo-nos  pelo  fato 
auspicioso  do  despertamento  para  missões,  de  al- 


gum tempo  para  cá,  nas  provas  que  a  nossa  querida 
igreja  vem  dando  de  sua  compreensão  da  suprema 
tarefa  do  "Ide  por  lodo  mundo". 

A  mensagem  do  evangelho  é  pregada  através  de 
nossos  missionários  e  missionárias,  no  pró- 
prio solo  continental  brasileiro,  como  nos 
quatro  cantos  do  mundo. 

Contribuamos  para  o  sustento  da  obra! 
Enchamo-nos  de  alegria  pelos  resultados  já 
obtidos! 

Estejamos  otimistas  quanto  ao  futuro! 

Outros  campos  serão  abertos.  O  gozo 
espiritual  que  temos  vai  sendo  conduzido  a 
outros  e,  por  certo,  eles  terão  o  mesmo  sen- 
timento: "Novas  de  grande  alegria". 


O  Rev.  Adalgiso  é  pastor  da  IPI  do 
Jardim  America-,  em  São  José  do 
Rio  Preto,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes 
na  IPI  do  Jardim  América) 


o  Cdandarf  < 


Datas  e  Eventos 


Acampamento 
Cristo  é  Vida 

Temporada  Verão  2002 


Presbítero  e  Diácono 
Eméritos 


Adolescentes  - 12  a  17  anos 

14  a  19  de  janeiro 

R$85.00  a  vista  ou  R$96.00  em  3  pagamen- 
tos. 

6  dias  de  acampamento  com  muita  diver- 
são, boa  comida,  estudos  bíblicos  e 
louvor.asseios  de  lancha,estréta  dos  novos 
caiaques,  parede  de  rapei  e  muito  mais! 

Crianças 

21  a  24  de  jcmeim 

R$50.00  a  vista  ou  R$57,00  em  3  pagamentos. 

Informações 

telefone:(14)3766-1270 
site:  www.ipib.org/acv 


Presb.  Wagner  de  Souza  Arruda 

O  Conselho  da  V  IPI  de  Sorocaba,  SP,  decidiu 
homenagear  o  Presb.  Hélio  Teixeira  Calado  e  o 
Diácono  Jonas  de  Arruda  Rodrigues,  conferindo- lhes 
os  títulos  de  Presbítero  e  Diácono  Eméritos. 

Em  função  dessa  decisão,  foi  realizado  um  culto 
de  ação  de  graças  a  Deus  pelas  vidas  preciosas  des- 
ses dois  irmãos,  no  dia  1".  de  dezembro  de  2001,  às 
20h00.  sendo  pregador  o  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira, 
pastor  da  P  IPI  de  São  Paulo. 

O  templo  da  P  IPI  de  Sorocaba,  onde  foi  realiza- 
do esse  culto,  está  localizado  na  Rua  XV  de  No- 
vembro, 256,  centro. 

O  Presb.  Wagner  é  o  vice-presidente  do  conselho  da  1'  IPJ  de 

Sorocaba,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  28  assinantes  na  V  IPI  de  Sorocaba) 


Apresentação 
da  Cantata 


Sheila  de  Amorim  Souza 


Venha  ouvir  e  se  inspirar  com  a  apresenta- 
ção da  cantata  ADORAI,  de  Ken  Bryars,  tradu- 
ção de  Waldenir  de  Carvalho,  pelo  coral  Mainá 
sob  a  regência  de  Mauro  D.Souza.  Esta  cantata 
é  uma  adoração  do  começo  ao  fim  ao  filho  de 
Deus,  Jesus  Cristo. 

Você  é  nosso  convidado  especial.  Traga  um 
amigo  que  não  conhece  a  Jesus. 

•  dia  1 5  de  dezembro  às  1 9h30.  IPI  Casa  Verde,  R.  Dr, 
Inácio  Proença  de  Gouveia,  42,  fone  (11)  6977-2478. 

•  dia  16  de  dezembro  às  19h00,  Cong.  Cidade 
A.E.Carvalho  -  R,  Tubuna,  94,  próx.  Av.  Campanella. 

•  dia  24  de  dezembro  às  20hOO.  no  templo  da  IPI  de 
Cidade  Patriarca.  Rua  Inocêncio  Correia.  243,  próximo  ao 
metro  Patriarca.  fone(l  1)  6098-4415  ou  6958-8444. 

A  Sheila  é  jornalista  e  responsável  pela  arte  e 
editoração  eletrônica  de  O  Estandarte 

v^(0  Estandarte  conta  com  27  assinantes  na  IPI  de  Cidade 

Patriarca,  São  Paulo,  SP) 


Crónica 


Quanto  tôwo^o  amòa 


resta? 


Rev! 


'Tempus  volat"  -  O  tempo  voa,  já  diziam  os 
antigos  romanos,  traduzindo  assim  a  impressão  de 
rapidez  com  que  se  escoavam  os  seus  dias. 

Moisés,  no  Salmo  90,  diz  em  outras  palavras  a 
mesma  coisa.  Depois  de  referir-se  à  idade-limite 
do  ser  humano  (70  anos  ou,  no  caso  de  robustez, 
80).  após  empregar  várias  figuras  de  linguagem  para 
expressar  a  brevidade  da  vida,  o  notável  legislador 
de  Israel  faz  a  seguinte  afirmação:  '\..pois  tudo 
passa  rapidamente  e  nós  voamos". 

É  evidente  que  o  tempo  cronológico  não  se 
apressa  nem  retarda.  Os  dias  e  as  noites  se  sucedem 
no  mesmo  ritmo,  e  isso  desde  que  o  mundo  é 
mundo.  Daí  o  estribilho  que  aparece  no  livro  das 
Origens:  "Houve  tarde  e  manhã,  o  primeiro  dia. 
Houve  tarde  e  manhã,  o  segundo  dia.  Houve 
tarde  e  manhã,  o  terceiro  dia... " 

Desde  que  Deus  arrancou  o  Universo  das 
profundezas  do  nada,  um  jogo  de  atrações  mútuas 
faz  girar  cada  astro  dentro  de  sua  órbita,  no  horário 
pré-estabelecido.  Tudo  se  passa  de  acordo  com  a 
lei  da  gravitação  universal.  O  ritmo  imprimido  à 
Terra,  de  que  resultam  os  dias  e  as  noites,  não  se 
altera,  permanecendo  sempre  o  mesmo  para  todas 
as  gerações.  É  o  que  diz  o  Eclesiastes:  "Geração 
vai  e  geração  vem,  mas  a  terra  pennanece  para 
sempre.  Levanta-se  o  sol,  e  põe-se  o  sol,  e  volta 
ao  seu  lugar,  onde  nasce  de  novo".  Se  o  ser 
humano  não  contasse  sempre  com  o  mesmo  ritmo 
da  natureza,  como  lhe  seria  possível  organizar  a 
sua  vida? 

Mas,  se  o  tempo  cronológico  não  se  altera,  o 
mesmo  não  acontece  com  o  chamado  tempo 
psicológico  que,  dependendo  das  circunstâncias, 
pode  tomar-se  velocíssimo  ou,  então,  arrastar-se 
com  aquela  morosidade  enervante  de  uma  tartaniga. 

Não  me  lembro  qual  foi  o  escritor  que  falou  na 
eternidade  de  um  minuto.  Há,  realmente,  minutos 
que  parecem  horas,  como  também  horas  que 
parecem  minutos. 

Para  Jacó,  enamorado  de  Raquel,  os  7  anos 
que,  por  amor  à  jovem  pastora  servira  a  Labão, 


lhe  pareceram  como 
poucos  dias.  Tudo 
depende  do  momento 
que  estamos  vivendo.  Se,  por 
exemplo,  desejamos  ardentemente 
que  o  tempo  passe,  que  ele  corra, 
que  ele  voe,  olhamos  impacientemente 
e  repetidas  vezes  para  o  mostrador  do  nosso 
relógio,  e  a  nossa  impressão  é  que  os  ponteiros 
empacaram,  não  se  movem  do  lugar.  Quem  há  que 
não  tenha  vivido  uma  experiência  assim?  Que  o 


''Geração  vai  e 
geração  vem, 
mas  a  terra 
permanece  para 
sempre.  Levanta- 
se  o  sol  e  põe-se 
o  sol,  e  volta  ao 
seu  lugar,  onde 
nasce  de  novo'\ 

digam  os  que  já  tiveram  a  desventura  de  ficar  algum 
tempo  presos  a  um  leito  de  hospital.  As  noites  são 
intermináveis,  as  horas  não  passam,  suspira-se 
inutilmente  pelas  luzes  do  alvorecer 

Por  ouu-o  lado,  há  ocasiões  em  que  não  sentimos 
o  tempo  passar.  Gostaríamos  até  que  ele  parasse 
ou  que  tivesse  menos  pressa.  Se  pudéssemos, 
deteríamos  o  movimento  do  sol  e  da  lua  à 
semelhança  de  Josué,  quando  ordenou  a  esses 
astros-  "Sol.  detém-te  em  Giheom,  e  tu,  lua,  no 
vale  de  Aijalom''.  Mas  é  justamente  aí  que  o 
tempo  galopa  como  "corcel  desenfreado". 


Estamos  vivendo  os  derradeiros  dias  deste  ano 
que  Deus  acrescentou  às  nossas  vidas. 

Absorvidos  pelas  lutas  do  dia-a-dia,  entregues 
a  uma  agitação  febril,  muitos  de  nós  nem  vimos  o 
tempo  passar.  Surpreendemo-nos  de  que 
estejamos  prestes  a  nos  despedir  de  mais  um  ano, 
que  irá  perder-se  para  sempre  na  noite  dos  tempos. 

É  mais  um  ano  que  se  acrescenta  à  nossa 
existência  terrena. 

Paradoxalmente,  os  anos  de  nossa  vida 
diminuem  à  medida  que  vão  sendo  somados.  Um 
ano  a  mais  que,  porventura,  tenhamos  vivido, 
significa  um  ano  a  menos  por  viver. 

Quanto  tempí>  ainda  nos  resta'.' 

Só  Deus  o  sabe. 

Sejam,  porém,  os  nossos  dias  "curtos  ou 
compridos",  busquemos  concretizar  o  seguinte  ideal 
que  aparece  na  obra  de  um  nobre  escritor:  "Ser 
hoje  melhor  do  que  ontem  e  amanhã  melhor  do 
que  hoje  -  eis  o  grande  ohjetivo  da  vida". 

No  momento  em  que  nos  despedirmos  do  ano 
velho,  de  um  ano  a  mais  acrescentado  às  nossas 
vidas,  julgamos  oportuno  ter  presente  em  nosso 
espírito  a  pergunta  com  que  intitulamos  a  presente 
crónica;  Quanto  tempo  ainda  nos  resta?  Para  uns, 
restará  muito;  para  outros,  restará  pouco.  Mas 
restará  menos  para  todos. 

o  Rev  Pauto  é  ministro  jubilado  da  IPI  do  Brasil  (R.  Pará, 
90,  ap.82  -  CEP  11075-410  ■  Santos-SP) 


o  Estandarte  -  Dezembro  de  2001 


Do  Rcv.  Dr  Jônathas  do  Valle  Moreira,  ministro  do  ministério  multi-étnico 
da  1'  Igreja  Presbiteriana  de  Oriando,  Rórida 


CaroRev.  Gerson, 

Acabo  de  ler  o  numero  de  outubro  de 
"O  Estandarte"  e  senti  que  devia  me  ma- 
nifestar. Tenho  estado,  de  uma  forma  ou 
de  outra,  envolvido  com  nosso  jornal  ofi- 
ciai desde  1 953.  quando  ele  publicou  meu 
primeiro  artigo  como  aluno  do  Instituto 
José  Manoel  da  Conceição. 

Colecionei  e  encadernei  anos  seguidos 
nosso  Estandarte  e.  nos  tempos  de  D.Lydia 
Lopes  Braum,  ele  foi  assunto  diário  de  nós. 
seminaristas.  Parei  de  assiná-lo  numa  época 
em  que  ele  só  publicava  notícias  de  faleci- 
mento e  me  cheirava  o  necrológio  da  própria 
igreja.  Hoje,  vale  a  pena  recebê-lo  e  quero 
cumpnmentá-Io  e  a  sua  equipe,  publicamen- 
te, pelo  trabalho  que  estão  realizando. 

O  lamentável  é  que  os  presbiterianos 
independentes  não  amem  a  sua  Igreja  con- 
forme sua  própria  declaração.  Se  é  verda- 
de que  a  IPI  do  Brasil  possui  cerca  de  80 
mi!  membros, conforme  a  última  estatística 
que  ouvi.  2.677  assinantes  representam 
pouco  mais  que  3%.  Nenhuma  igreja  so- 
breviverá com  o  apoio  de  apenas  3%  dos 
seus  membros. 

Acho  que  o  nosso  O  Estandarte  pode 
ser  o  grande  veículo  de  despertamento  da 
denominação. 

Hoje  ele  está  à  altura  do  nosso  tempo; 
suas  matérias  são  atuais;  suas  notícias  são 
vibrantes  e  seu  formato  muito  atraente. 

Ele  deveria  ser  compulsoriamente  co- 
locado no  lar  de  cada  membro  da  igreja.  Se 
os  oitenta  mil  membros  representarem  20 
mil  lares  e  vocês  reduzissem  o  valor  da 
assinatura  anual  de  R$  1 8.00  para  R$  1 2.00, 


sua  receita  subiria  de  R$48.186,00  para 
R$240.000.  Com  essa  receita  vocês  conse- 
guiriam fazer  um  trabalho  excepcionalmen- 
te melhor. 

Que  tal  desafiar  os  presbitérios  a  pa- 
garem uma  assinatura  compulsória  para 
todas  as  famílias  de  sua  jurisdição?  Os  pres- 
bitérios criariam  uma  comissão  especial 
com  a  responsabilidade  de  levantar  os  fun- 
dos necessários  através  de  meios  os  mais 
criativos  possíveis;  pagariam  diretamente 
à  tesouraria  de  O  Estandarte  e  a  "menina 
dos  olhos  da  igreja"  receberia  um  colírio 
novo,  um  tratamento  correto  e,  com  maior 
brilho,  refletiria  a  beleza  e  a  saúde  da  igreja. 

Seria  a  melhor  homenagem  que  O  Es- 
tandarte prestaria  ao  seu  fundador  o 
Rev.Eduardo  Carlos  Pereira.  Afinal  de  con- 
tas, os  presbitérios  amam  ou  não  a  igreja  à 
qual  eles  pertencem? 

Agradecemos,  emocionados,  a  mani- 
festação do  Rev.  Jônathas.  Compartilha- 
mos as  mesmas  ideias  a  respeito  do  signi- 
ficado e  do  valor  de  O  Estandarte  na  vida 
da  igreja.  Alimentamos  a  mesma  esperan- 
ça de  que  O  Estandarte  pode  .ser  o  gran- 
de veículo  de  Deus  para  promover  o 
despertamento  de  nossa  amada  /PI  do 
Bra.sii  Já  começamos  a  sentir  as  primei- 
ras manifestações  de  interesse  por  parte 
de  muitos  membros  de  nossa  igreja.  Espe- 
ramos que  o  mesmo  amor  que  o  Rev. 
Jônathas  nutre  pelo  nosso  O  Estandarte 
fome  conta  do  coração  de  todos  os  minis- 
tros e  ministras,  presbíteros  e  presbíteras, 
diáconos  e  diaconisas,  e  membros  em  ge- 
ral de  nossa  denominação 


De  Luís  Henrique  Ray,  secretário  da  IPI  de  Roiândia,  PR 


Quero  me  desculpar  pelo  atraso  nas  infor- 
mações, justificando  que  estávamos  definin- 
do o  agente.  Fiquei  como  responsável  por 
esse  trabalho.  Fiz  contato  com  alguns 
irmãos. .  Até  o  momento  não  obtive  confimia- 
ção  para  renovação  de  assinaturas,  porém 
tenho  dois  novos  pedidos  para  assinatura. 

Pelo  que  entendi,  a  assinatura  será  fei- 
ta em  nome  da  igreja  e  ficarei  responsável 
pelo  recebimento  do  pagamento  e  entrega 
do  jornal,  certo?  Preciso  saber:  valor  a  ser 
pago  pelas  assinaturas;  quando  e  como 
deve  ser  o  pagamento;  como  devo  proce- 
der para  que  as  assinaturas  sejam  feitas. 

Agradecemos  à  IPI  de  Rolândia  pela 
nomeação  de  seu  agente  de  O  Estandar- 
te. As  respostas  às  perguntas  são  as  se- 
guintes: a)  as  assinaturas  devem  ser  fei- 
tas em  nome  dos  assinanie.s:  b)  o  agente 
tem  a  missão  de  receber  as  assinaturas, 
providenciar  o  depósito  na  conta  de  O 


Estandarte  (Banco  Bradesco  -  Agência 
095-7  -  Conta  Corrente  151.212-9).  en- 
viar o  comprovante  do  depósito  feito  para 
O  Estandarte  (Rua  Amaral  Gurgel.  452  - 
sobreloja  -  CEP  01221-000  -  São  Paulo, 
SP  -  Fone/Fax  (11)  3258-1422  ou  3258- 
7967).  e  distribuir  o  jornal  que  é  remeti- 
do num  só  pacote  no  nome  e  endereço  da 
igreja;  c)  o  valor  das  assinaturas  depen- 
de do  mês  em  que  forem  feitas,  pois  cada 
número  do  jornal  custa  R$  1,50  e  as  as.si- 
naturas  deverão  ser  sempre  renovadas  no 
mês  de  julho  (por  exemplo,  uma  assinatu- 
ra feita  em  janeiro  custará  R$  10,50.  ou 
seja.  valor  de  sete  números,  de  janeiro  a 
julho  de  2002).  Desejamos  que  Deus  aben- 
çoe o  ministério  do  irmão  como  agente,  a 
fim  de  que  O  Estandarte  conquiste  um  lu- 
gar no  coração  da  IPI  de  Rolândia 

(O  Estandarte  conta  com  2  assinantes  na  IPI  de 
Rolândia) 


De  Isauro  Calais,  presidente  da 
Câmara  Municipal  de  Juiz  de  Fora, 
MG 

Recebemos  convite  para  a  sessão  so- 
lene de  outorga  do  título  de  Cidadão  Be- 
nemérito de  Juiz  de  Fora  ao  ilustríssimo 
professor  Augusto  Gotardelo.  A  cerimó- 
nia ocorreu  no  dia  22  de  novembro,  no  ple- 
nário da  Câmara  Municipal  de  Juiz  de  Fora. 

Registramos  o  convite  para  conheci- 
mento de  toda  a  IPI  do  Brasil.  Lembramos 
que,  além  de  professor,  o  homenageado  é 
também  ministro  da  Palavra  e  dos  sacra- 
mentos da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil, 
sendo  sogro  do  Rev.  Ronan  Pereira  da  Sil- 
va, ministro  da  IPI  do  Brasil. 

Louvamos  a  Deus  pela  vida  do  seu 
servo  que  se  tomou  Cidadão  de  Juiz  de 
Fora. 


Do  Rev. 
Euclides  Luiz 
do  Amaral,  pastor  da  IPI  de 
São  Francisco  do  Sul,  SC 

Estranhamos  e  até  fomos  cobrados  por 
nossos  assinantes  de  O  Estandarte  pelo 
fato  de  no  relatório  ( publicado  na  edição  de 
outubro)  constar  que  a  IPI  de  São  Francis- 
co do  Sul  não  possui  nenhum  assinante. 

Por  favor,  corrijam. 

Agradecemos  a  comunicação  do  ir- 
mão. De  fato.  publicamos  o  relatório  para 
que  pastores,  agentes  e  membros  em  geral 
nos  ajudassem  a  corrigir  eventuais  falhas. 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  IPI  de 
São  Ffancisco  do  Sul) 


Do  Presb.  Marcos  Aurélio  Alves  Jorge,  coordenador  de  adultos  da  IPI 

Central  de  Brasília 

Aproveitamos  o  momento  para  solicitar  dos  irmãos  qual  o  melhor  período  para  o 
envio  de  artigos  em  tempo  de  publicação. 

Parabenizamos  pelo  excelente  trabalho  desenvolvido  e  pelo  alcance  atingido. 

A  manifestação  do  irmão  ser\'e  de  estímulo  ao  nosso  trabalho.  Informamos  que  O 
Estandarte  sempre  encerra  o  recebimento  de  matérias  a  serem  publicadas  no  dia  15 
do  mês  anterior  ao  da  edição.  Por  exemplo,  para  publicação  em  fevereiro  de  2002,  as 
matérias  devem  chegar  até  o  dia  15  de  janeiro. 

(O  Estandarte  conta  com  17  assinantes  na  IPI  Central  de  Brasília) 
Do  Rev.  César  Fenimam,  da  IPI  do  Batel,  Antonina,  PR 


Solicitamos  a  divulgação  do  trabalho 
de  um  membro  da  minha  igreja,  o  irmão 
Juvelino  de  Oliveira  Filho.  Ele  é  presbítero 
desde  a  data  da  organização  da  IPI  do  Batel, 
em  10/9/1 988.  Casado  com  a  Diac.  Iraci,  tem 
dois  filhos:  Rogério  e  Renata,  ambos  mem- 
bro da  igreja.  Deus  deu  a  ele  o  dom  da 
música,  o  que  fez  com  que  gravasse  um 
CD,  bem  como  uma  fita  cassete,  com  a  ven- 
da dos  quais  sustenta  a  filha  no  preparo 
para  a  obra  missionária  (ela  ingressou  na 
Missão JOCUM  em  n/7/1999).Atualmen- 
te,  o  irmão  está  se  preparando  para  gravar 


e  lançar  seu  segundo  CD.  com  músicas  tra- 
dicionais e  novas,  que  muito  poderão  ser- 
vir para  o  enlevo  espiritual.  Como  pastor 
da  família,  estamos  fazendo  sua  apresen- 
tação para  que  seja  convidado  para  uma 
visita  à  igreja  que  sentir  o  desejo  de  fazê- 
lo.  Endereço:  Presb.  Juvelino  de  OHveira 
Filho.  Rua  Vereador  Antônio  Cândido 
Xavier.  1 50-  Caixa  Postal  1 98  -  Fone  (4 1 ) 
432-2 1 09  -  CEP  83.370-000  -  Antonina  - 
PR 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  IPI  do 
Batel,  Antonina,  PR) 


De  Marcos  de  Barros,  da  IPI  de  Jardim  Califórnia,  Osasco,  SP 


Quero  corrigir  um  equívoco  de  minha 
parte,  ao  escrever  no  jornal  do  mês  de  agos- 
to, página  29,  que  a  Constituição  da  nossa 
Igreja  não  reconhece  a  Igreja  Católica  como 
igreja  cristã.  Realmente  devo  dizer  que  ne- 
nhum de  seus  artigos  faz  menção  à  igreja 
citada,  porém  reafirmo  minha  posição  de 
seranli-ecumênico.  pois,  na  minha  opinião, 
de  todas  as  denominações  que  se  apre- 
sentam como  igrejas  cristãs,  a  que  mais  se 


afasta  da  integridade  do  ensino  da  Palavra 
de  Deus,  da  vida  dos  sacramentos  e  da 
virtude  da  fé  cristã  é  a  Igreja  Católica,  além 
de  manter  em  seu  seio  a  idolatria. 

Deixo  como  sugestão  aos  membros  da 
IPI  do  Brasi  1  a  leitura  do  Capitulo  XXV,  item 
IV.V  e  VI  da  Confissão  de  Fé  de 
Westminster. 

(O  Estandarte  não  conta  com  nenhum  assinante 
na  IPI  de  Jardim  Califórnia,  Osasco,  SP) 


Oo  Prcsb.  Walter  Molina,  agente 
de  O  Estandarte  da  1'  IPI  de  Santo 
André,  SP 

Lendo  O  Estandarte  de  outubro,  senti- 
nie  preocupado  com  a  matéria  cujo  titulo  é 
"Um  retrato  da  nossa  igreja".  Como  agen- 
te, gostaria  de  dar  algumas  sugestões: 

1)  Sugerir  aos  conselhos  que.  ao  no- 
mear o  agente,  os  presbíteros  e  o  pastor 
devem  ser  os  primeiros  a  fazer  a  assinatu- 
ra. Assim,  além  do  conselho  ficar  atualiza- 
do  com  o  que  acontece  na  IPI  do  Brasil, 
ainda  incentiva  o  agente  a  se  dedicar  ao 
trabalho; 

2)  A  direção  de  O  Estandarte  deve 
providenciar  material  de  apoio  para  o  agente 
trabalhar  na  divulgação  do  jornal,  tal  como 
cartazes  ou  o  próprio  jornal; 

3)  Mudar  de  julho  para  agosto  a  re- 
novação das  assinaturas,  pois  neste  ano 
de  2001  encontrei  dificuldades  para  encon- 
trar alguns  irmãos,  pois  o  mês  de  Julho  é 
de  férias. 

Agradecemos  as  sugestões.  Esperamos 
que  a  primeira  seja  acolhida  e  colocada 
em  prática  por  lodos  os  conselhos.  Quan- 
to à  segunda,  informamos  que  já  fizemos 
cartazes  no  ano  de  200!  e.  certamente, 
voltaremos  a  fazê-los  no  próximo  ano. 
Quanto  à  terceira,  ela  será  encaminhada 
para  avaliação  à  Assessoria  de  Imprensa 
e  Comunicação  e  à  Editora  Pendão  Real. 

(O  Estandarte  conta  com  40  assinantes  na  1'  IPI 
de  Santo  André,  SP) 


De  Flávio  Pereira  dos  Santos  da  IPI  Central  de  Brasília 


Do  Rev.  Silas  Silveira,  pastor  da  1^ 
IPI  do  Distrito  Federal 

O  Estandarte  está  cada  vez  melhor.  Sua 
apresentação  é  agradável  aos  olhos  e  seu 
conteúdo,  excelente. 

Desejamos  fazer  três  pequenos  repa- 
ros: 1 }  Na  lista  de  agentes,  aparece  a  IPI  de 
Pirapitininga,  SP.  mas  o  certo  é  IPI  de 
Pirapitininga,  GO;  2)  Meu  exemplar  tem  ido 
no  pacote  da  IPI  Central  de  Brasília,  e  eu 
sou  pastor  da  T  IPI  do  DisUito  Federal;  3) 
No  histórico  da  igreja,  sob  o  título  "Qua- 
rentona", saiu  que  eu  fui  transferido,  em 
1 958.  para  o  Presbitério  Sul  de  Minas,  quan- 
do na  realidade  fui  apenas  removido  de 
Goiânia  para  o  Sul  de  Minas.  Não  havia  os 
presbitérios  Sul  de  Minas.  Sudoeste  de 
Minas,  São  Paulo-Minas.  Campinas.  Bra- 
sil-Central  e  DisUilo  Federal.  Tudo  fazia 
parte  do  Presbitério  de  Oeste. 

Agradecemos  a  manifestação  do  ilus- 
tre ministro  e  corrigimos  nossas  falhas. 

[O  Estandarte  conta  com  16  assinantes  na  1*  IPI 
do  Distrito  Federal) 


Do  Seminário  Rev.  Antônio  de 
Godoy  Sobrinho  e  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo  da  IPI  do 
Brasil 

Ambos  enviaram  para  O  Estandarte 
convite  para  a  cerimónia  de  formatura.  A 
solenidade  do  Seminário  Rev.  Antônio  de 
Godoy  Sobrinho,  em  Londrina.  PR.  será  no 
dia  8  de  dezembro,  no  Espaço  Esperança 
da  P  IPI  de  Londrina,  Av.  Celso  Garcia  Cid, 
747.àsl9h30. 

A  solenidade  do  Seminário  de  São  Pau- 
lo será  no  templo  da  V  IPI  de  São  Paulo. 
Rua  Nestor  Pestana.  136.  no  dia  8  de  de- 
zembro, às  20hO0. 

O  Estandarte  registra,  divulga  e  agra- 
dece os  convites.  Esperamos,  numa  de  nos- 
sas próximas  edições,  publicar  reporta- 
gens a  respeito  das  solenidades  de  for- 
matura dos  três  seminários  de  nossa  de- 
nominação. 


Em  atenção  ao  artigo  publicado  nas 
páginas  centrais  do  jornal  O  Estandarte  de 
outubro  de  2001.  infeli/menle  tenho  que 
deixar  meu  voto  de  lástima! 

Em  30  anos  de  vida  é  a  primeira  vez  que 
aparece  meu  nome  no  jornal,  só  que  se  fos- 
se para  ser  da  maneira  como  foi.  jamais 
desejaria  ver  meu  nome  escrito,  uma  fez 
que  fiquei  associado  aos  agentes  incrlcs 
que  nào  têm  divulgado  o  jornal.  Fui  citado 
como  agente  da  IPI  de  Biuiri.  onde  não  há 
nenhuma  assinatura!  Ocorre  que  ocupei 
esse  cargo  nos  anos  de  19*)3/1W4.  Depois, 
mudei-me  para  Brasília,  onde  congrego  na 
IPI  Central,  Ao  sair.  o  Conselho  da  IPl  de 
Bariri  foi  notificado,  bem  como  o  próprio 
jornal.  Como  sugere  o  lema  da  reportagem 
"Um  retrato  da  nossa  igreja",  afirnu)  que 
os  autores  do  artigo  que  esta  também  é  a 
imagem  que  têm  transmitido  aqueles  que 
tiveram  o  capricho  de  colocarem  nomes  de 
pessoas  de  forma  constrangedora,  não 
dando  a  mínima  importância  para  saberem 
se  são  realmente  zelosos  com  as  funções 
que  assumiram.  Utilizaram  um  cadastro 
desatualizado  e  o  expuseram  nas  páginas 


centrais,  sem  se  certificarem  se  estariam 
cometendo  algum  tipo  de  discriminação. 
Solicito  que  novamente  seja  colocado  meu 
nomo  citado  na  cnaia  dc  tal  intormação. 
Pelo  menos  é  uma  forma  amena  dc  assumn 
a  culpa  pelo  mau  retrato  que  também  têm 
apresentado,  e  não  somente  os  agentes. 

Agratlecenws  a  atenção  e  o  zelo  do 
irmão,  claramente  manifestos  em  sua  car- 
ta. Lamentamos  o  erro  e  o  corrigimos 
agora.  Aproveitamos  para  informar  que 
utilizamos  o  linico  cadastrtt  que  tmlui- 
mos  à  no.ssa  disposição.  Além  disso,  to- 
mamos o  cuidado  de  explicar  que  fizemos 
a  publicação  para  que  c(m.\elhos.  pasto- 
res e  agentes  nos  ajudassem  a  completar 
e  a  ctirrigir  eventuais  erros,  foi  o  que 
pudemos  fazer  ctmi  a  chegada  da  carta 
do  irmão.  Ficaremos  gratos  por  loda\  as 
cartas  que  corrigirem  nos.\as  falhas.  So- 
mente assim  podemos  aperfeiçoar  no.sso 
trabalho  para  a  glória  de  Deus  e  o  pro- 
gresso da  nossa  amado  igreja. 

(O  Estandarte  conta  com  17  assinantes  na  IPI 
Central  de  Brasília) 


Do  Rev.  Carios  Roberto  Mettitier, 
pastor  da  IPI  de  São  José  dos 
Campos,  SP 

Apreciei  o  quadro  demonstrativo  de 
igrejas,  contendo  o  nome  dos  agentes  e  a 
quantidade  de  assinaturas.  Ao  me  defron- 
tar com  o  exíguo  número  de  assinantes  da 
igreja  onde  trabalho,  fiquei 
envergonhado... Cheguei  à  conclusão  de 
que  esse  número  poderia  ser  dobrado,  se 
eu  me  empenhasse  também,  junto  com  o 
agente,  para  angariar  novos  assinantes.  Não 
fiz  esse  trabalho  em  tempo  hábil.  Porém,  es- 
tou me  comprometendo  aqui  a  fazê-lo.  e  es- 
pero, sinceramente  que.  até  dezembro,  tenha- 
mos dobííido  o  número  de  assinantes. 

Penso  que.  à  semelhança  da  minha 
omissão,  essa  tem  sido  a  grande  causa  de 
outras  igrejas  terem  números  tão  exíguos 
de  assinantes.  Creio  que,  se  os  pastores 
se  empenharem  nessa  luta.  logo  atingire- 
mos números  maiores  e  superlativos  na  ti- 
ragem de  nosso  órgão  oficial..." 

Apreciamos  a  corajosa  manifestação 
do  irmão.  Esperamos  que  todos  os  pasto- 
res e  pastoras  da  IPI  do  Brasil  lenham  a 
mesma  atitude  de  compromisso  com  O 
Estandarte  e  com  a  nossa  igreja.  Espera- 
mos que.  no  próximo  ano.  tenhamos  uma 
lisla  de  igrejas,  agentes  e  assinantes  bem 
melhor  para  apresentar  a  todos. 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  IPI  de 
São  José  dos  Campos) 


Do  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva, 
pastor  da  IPI  Central  de 
Botucatu,  SP 

Parabenizo-o  pela  iniciativa  pioneira  e 
corajosa  de  estar  mostrando  uma  radiogra- 
fia de  "O  Estandarte",  através  da  publica- 
ção dos  nomes  dos  agentes  e  da  quanti- 
dade de  assinante  em  cada  igreja. 

Conforme  sua  solicitação,  de  acordo 
com  a  listagem  de  assinantes  da  IPI  Cen- 
tral de  Botucatu,  mantida  rigorosamente 
em  ordem  pela  nossa  agente,  a  dedicada 
Arlete  Bravo  Nogueira,  até  o  dia  de  hoje 
temos  um  total  de  40  assinantes,  com  a 
perspectiva  de  mais  dez  assinantes  no  pró- 
ximo mês.  e  não  de  25  assinantes  como 
saiu  publicado. 

Sendo  assim  solicito  a  correção  do 
número  de  assinantes. 

Aproveito  para  informar  que  o  Conse- 
lho da  Igreja  decidiu  dar  de  presente  uma 
assinatura  de  "O  Estandarte"  a  todo  novo 
membro  professo  da  Igreja,  como  forma  de 
incentivar  o  novo  membro  a  conhecer  mais 
da  IPl  e  se  tomar  um  assinante  do  mesmo. 

O  Estandarte  agradece  a  manifesta- 
ção do  pastor  da  IPI  Central  de  Botucatu 
e  lamenta  o  equivoco  cometido  na  publi- 
cação da  listagem.  Ao  mesmo  tempo,  lou- 
va a  decisão  do  Conselho  de  sua  igreja. 
Certamente,  esse  é  um  bom  exemplo  a  ser 
imitado. 

(O  Estandarte  conta  com  40  assinantes  na  IPI 
Central  de  Bolucalu,  SP) 


De  Adiel  Araújo,  da  6^  IPI  dc 
Maringá,  PR 

A  sra.  Maria  Terezinha  Araújo  enviou 
uma  matéria  ao  Estandarte  em  agosto  sobre 
um  concurso  bíblico  rcali/ado  na  (v  IPI  dc 
Míiringá.  Gostaria  de  ser  informado  sobre 
quando  será  publicada  no  órgão  oficial  da 
igreja, ..Solicito  esclarecimento  em  virtude 
da  demora  de  três  meses  ou  mais  (quando 
se  publica),  considerando  que.  em  épticas 
passadas,  enviamos  nota  de  falecimento  do 
Presb.  Francisco  Geraldo  Arruda  e  do  Rev. 
Guaraciaba  Araújo  e.  até  ontem,  não  havia 
nada  impresso  nesse  sentido. 

O  Estandarte  esclarece  que:  a)  a  ma- 
téria enviada  pela  irmã  Maria  Terezinha 
Araújo  foi  publicada  na  edição  de  outu- 
bro de  lOOl.na  página  11:  h)  não  houve 
atraso  na  publicação  da  referida  maté- 
ria, pois.  para  ter  sido  publicada  em  se- 
tembro ela  deveria  ter  chegado  à  nossa 
redução  até  o  dia  15  de  agosto:  c)  aluai- 
mente,  todas  as  matérias  com  notícias 
procedentes  de  todas  as  nossas  igrejas  têm 
sido  publicadas  sem  atraso  e  sem  exce-- 
ção.  Nada.  ne.sse  sentido,  está  sendo  dei- 
xado de  lado  ou  sofrendo  atraso  da  pu- 
blicação. Porém,  como  já  temos  esclare- 
cido inúmeras  vezes,  o  recebimento  de 
matérias  é  encerrado  no  dia  15  do  mês 
anterior  ao  da  publicação  (matérias  a 
serem  publicadas  em  fevereiro,  por  exem- 
plo, devem  chegar  até  15  de  janeiro). 

(Na  relação  da  Editora  Pendão  Real  não  consta 
a  quantidade  de  assinantes  nem  o  nome  do 
agente  da  6*  IPI  de  Maringá,  PH) 


. ..ao....  .nvergonho do^y^ngelho^ 
porque  é  o  poder  de  Deus  ^ 
para  a  salvação  de  todojiguele  que  crê- '7 

-        —  '       Romanos  1.16 
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Saudade 


Rev.  Júlio  Andrade 
Ferreira  (1912-2001) 

Patrimônio  da  Comunidade  Evangélica  Brasileira 


Rev.  Richard  William  Irwin 


a  madrugada  de  quinta-feira.  pinas,  ele  exercia  o  magistério  em  ins- 
de  outubro  de  200 1 .  faleceu,  aos  89     tituições  públicas  de  ensino  do  segun- 


anos,  no  Hospital  Samaritano  de  Cam- 
pinas, SP.  o  amado  pastor,  educador, 
historiador,  teólogo,  biblista,  escritor  e 
humilde  crente  em  Jesus  Cristo,  o  Rev. 
Júlio  Andrade  Ferreira. 

Desde  a  mocidade,  o  Rev.  Júlio 
sempre  demonstrou  a  qualidade  que 
Calvino  descreveu  como  "um  espírito 
educável",  isto  é,  uma  pessoa  continu- 
amente aberta  à  verdade  do  Senhor 
revelada  na  natureza,  na  história  hu- 
mana e  nas  Escrituras  Sagradas.  Ao 
lonso  de  sua  vida,  o  Rev,  Júlio  não 
mediu  esforços  para  ampliar  seu  co- 
nhecimento, não  para  promover  sua 
própria  pessoa  e  interesses,  mas  para 
poder  servir  melhor  a  Deus  e  ao  pró- 
ximo. 

Criado  num  lar  presbiteriano,  o  Rev. 
Júho  não  se  lembrava  de  quando  se 
sentiu  vocacionado  para  o  santo  mi- 
nistério. Mas  foi  sob  a  influência  do 
pastor  da  igreja  de  sua  infância  em  São 
João  da  Boa  Vista,  o  Rev.  Basilio  Braga 
de  Oliveira,  que  a  sua  vocação  come- 
çou a  tomar  forma  e  rumo.  Após  for- 
mar-se  em  Psicologia,  Pedagogia  e 
Didática,  Júlio  matriculou-se  no  Semi- 
Inário  Presbiteriano  do  Sul,  em  Campi- 
Inas,  obtendo  o  bacharelado  em  teolo- 
Igia  em  1 935 .  Ao  mesmo  tempo  em  que 
[pastoreava  igrejas  em  Franca  e  Cam- 


nheça  sua  Bíblia"  (1962)  e 
"Conheça  sua  Fé"  (1967). 
ambos  os  quais  gozaram 
imensa  aceitação.  Em  1985. 
o  primeiro  foi  traduzido  e 


do  grau. 

Casou-se,  em  1938.  com  D.  Alzira 
Helena  Valim,  que  lhe  deu  o  necessá- 
rio apoio,  o  que  lhe  permitiu  a  prodigi-     adaptado  para  o  programa 
osa  produção  de  livros,  artigos,  ser-     radiofónico  *'La  Bíblia  Dice". 
mões  e  palestras  que  marcou  seu  mi- 
nistério. 

Entre  1950  e  1995  foram  publica- 
dos 40  livros  de  sua  autoria,  deixando 
ainda  21  obras  inéditas,  tudo  isso  gra- 
ças ao  seu  extraordinário  senso  de 
mordomia  do  tempo. 

Nos  preparativos  para  a  comemo- 
ração do  centenário  do  presbiteria- 
nismo  no  Brasil,  em  1959.  o  Supremo 
Concílio  da  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil  incumbiu  o  Rev.  Júlio  de  escre- 
ver a  "História  da  Igreja  Presbiteriana 
do  Brasil  ( 1 859-1959).  Notamos  o  ca- 
rinho com  que  o  Rev.  Júlio  encarou 
essa  tarefa,  nas  palavras  da  dedicató- 
ria, na  qual  escreveu:  "À  família:  Alzira 
Helena,  esposa,  Élder,  Élson,  Eliane, 
filhos,  de  cujo  agradável  convívio  sa- 
crifiquei horas,  no  presente,  em  busca 
do  passado  de  uma  família  maior". 

A  produção  literária  do  Rev.  Júlio, 
escrita  em  linguagem  acessível  tanto 
ao  leitor  intelectual  como  ao  leitor  co- 
mum, o  tomou  conhecido  em  toda  a 
comunidade  evangélica  brasileira.  Des- 
tacam-se,  nesse  sentido,  os  livros:  "Co- 


ouvido  por  milhares  de  pessoas  em  pa- 
íses de  língua  espanhola. 

Desde  1961  até  1966.  o  Rev.  Júlio 
serviu  como  primeiro  presidente  da 
Associação  dos  Seminário  Teológicos 
Evangélicos  ( ASTE),  cuja  finalidade  é 
a  de  fortalecer  a  educação  teológica 
no  Brasil. 

No  Seminário  Teológico 
Presbiteriano  em  Campinas,  o  Rev. 
Júlio  ocupou  a  cadeira  de  Teologia  Sis- 
temática, desde  1946  até  1966.  Na 
mesma  instituição  foi  também  desig- 
nado para  os  cargos  de  bibliotecário, 
administrador,  deão  e  reitor. 

Nos  anos  tenebrosos  de  1 960- 1 970. 
quando  um  grupo  obscurantista,  favo- 
recido pelo  clima  político  da  época,  to- 
mou controle  da  sua  denominação,  sub- 
vertendo o  sistema  presbiteriano  e 
substituindo-o  por  uma  ditadura  ecle- 
siástica, o  Rev.  Júlio  demonstrou  a  sua 
integridade  e  coragem,  recusando-se 
a  se  curvar  diante  da  repressão  ins- 
taurada. Não  arredou  pé  do  lado  da 
verdade,  da  justiça  e  da  liberdade  cris- 
tã. Foi  expulso  do  Seminário  por  resis- 


tir a  uma  comissão  inquisitorial  envia- 
da para  caçar  hereges  entre  os  inte- 
grantes do  corpo  docente  e  discente. 
Nessa  crise,  somente  o  Presbitério  de 
Campinas  lhe  deu  apoio.  Contudo,  até 
mesmo  durante  esses  anos  de  decep- 
ção e  conflitt).  o  Rev.  Júlio  jamais  con- 
templou ahandonar  a  Igreja 
Presbiteriana,  que  tanto  amava. 

O  Rev.  Júlio  legou  à  comunidade 
evangélica  brasileira  o  exemplo  lumi- 
no.so  de  integridade  intelectual.  pasU)- 
ral.  moral  e  élica.  que  deve  caracteri- 
zar o  ministério  protestante.  Buscou 
ele,  em  primeiro  lugar,  servir  a  Deus  c 
à  Igreja  dc  Jesus  CrisU),  sem  olhar  para 
sua  própria  comodidade  c  interesses. 

Hoje,  toda  a  família  presbiteriana 
brasileira  pode  dar  graças  a  Deus  pela 
preciosa  dádiva  da  vida  deste  homem 
de  Deus.  íntegro  e  destemido,  como  foi 
o  Rev.  Júlio  Andrade  Ferreira. 

O  Rev.  Richard  é  membro  da  equipe 
pastoral  da  l"  ÍPI  de  São  Paulo  e  da 
Congreffação  do  Seminário  Teológico  de 
São  Paulo  da  IPI  do  lirasil 


Uma  vida  preciosa 


t 


1912 

Nasce  em  São  João  da  Boa  Vista  Na 
Igreja  Presbiteriana  da  cidade  é 
vocacionado  ao  ministério. 


1935 

Bacharel  em  Teologia,  pelo  Seminário 
Presbireriano  do  Sul.  em  Campinas/SP. 


1938 

Casa-se  com  D-  Alzira  Helena  Valim,  com 
quem  leve  3  filhos:  Élder.  Élson  e  Eliane. 

1950-1995 

Publica  40  livros.  Deixa  21  obras  inéditas. 
1959 

Escreve  a  "História  da  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil  (1859-1959)"- 


1960-1970 

Período  tenebroso,  ao  final  do  qual  loi 
expulso  do  Seminário  por  resistir  a  uma 
comissão  inquisitorial 

1961  a  1966 

Toma-se  presidente  da  Associação  dos 
Seminários  Teológicos  Evangélicos  (ASTE). 


1985 

Seu  livro  "  Conheça  a  Bíblia"  ó  traduzido 
e  adaptado  para  o  programa  radiofónico 
"  LA  Bíblia  Dice"  para  pafses  de  língua 
espanhola. 

2001 

Em  11  de  outubro,  morre  em  Campinas/ 
SP.  aos  89  anos 


Getro  Soares  de  Souza 


Geraldo  de  Barros 


Jonas,  Marli.  Deise  e  Cilas. 

No  dia  anterior  ao  de  sua  morte, 
pediu  ao  Rev.  Paulo  Roberto  dos  San- 
tos que  lhe  fosse  ministrada  a  Santa 
Ceia.  Seus  familiares  passaram  a  noi- 
te cantando  e  orando  a  seu  lado.  De 
madrugada,  ao  ouvir  sua  filha  Marli 
dizer  baixinho  "Pai,  o  senhor  está  par- 
tindo para  os  braços  de  Jesus",  ele  res- 
pondeu com  firmeza  "Amém,  amém 
e  amém!" 

Na  comovente  cerimónia  fúnebre 
estiveram  presentes  os  Rev.  Aggeu 
Mariano  da  Silva  e  Paulo  Roberto  dos 
Santos. 

Jonas  Soares  de  Souza 


Com  66  anos.  enfrentado  problemas 
de  saúde,  descansou  na  paz  do  Senhor, 
em  Campinas.  SP,  no  dia  10/3/2001. 
Professou  sua  fé  na  IPI  de  Vila  Ipê,  em 
Campinas,  no  dia  19/12/1999.  Foi  casa- 
do com  nossa  imiã  Vicentina  Delvany 
Martins  de  Barros,  presidente  da  Mesa 
Diaconal,  com  quem  teve  5  filhos  (um 
já  falecido),  dos  quais  3  são  membros 
da  igreja  (uma  das  filhas  é  esposa  do 
Presb.  Evandro  Corsini  Prado). 

Antes  de  sua  conversão,  nunca 
impediu  sua  mulher  e  filhos  de  partici- 
parem das  atividades  da  igreja.  Demo- 
rou algum  tempo  para  se  preparar  para 
o  batismo  e  profissão  de  fé  em  de- 
corrência do  vício  de  fumar.  Na  sua 


Adair  Jacó  Ribeiro 


Presb.  Eliézer  Gaspar 
dos  Santos 


Faleceu  em  Porto  Feliz.  SP,  às  7h00 
do  dia  10  de  outubro  de  2001. 

Nascido  na  mesma  cidade  aos  5  de 
juiho  de  1920,  Getro  aprendeu  as  pri- 
meiras letras  nos  encontros  bíblicos 
que  se  realizavam  na  casa  de  seus  pais 
e  avós.  O  seu  avô,  João  Soares  de 
Souza,  inspirado  pelo  pastore  escritor 
portofelicense  Otoniel  Mota,  promovia 
em  sua  casa.  no  bairro  rural  de  Vargem 
Fria,  os  cultos  que  contribuíram  para 
plantar  a  semente  da  IPI  de  Porto  Fe- 
liz. A  igreja  consolidou-se  mais  tarde 
com  os  trabalhos  desenvolvidos  na  re- 
gião pelos  Revs,  Jorge  Bertolaso 
Stella  e  Vicente  Themudo  Lessa. 

Getro  foi  um  servo  de  Deus.  Sua 
vida  foi  sempre  viver  e  testemunhar 
os  evangelhos.  Diácono  e  presbítero, 
dedicou -se  à  organização  de  progra- 
mas evangélicos  para  a  rádio  emisso- 
ra local  e  à  missão  de  conquistar  ser- 
vos para  a  obra  do  Senhor.  Homem 
simples  e  autodidata.  angariou  respei- 
to, amor  e  consideração  graças  a  uma 
vida  de  retidão.  que  deixa  como  exem- 
plo à  esposa  Abigair  e  seus  filhos 


No  dia  7/10/2001,  foi  chamado 
aos  tabernáculos  eternos  a  nossa 
querida  irmã  Adair  Jacó  Ribeiro.  Ti- 
nha completado  75  anos  no  dia  26/ 
8/2001.  Era  casada  com  Natálio  Ri- 
beiro, já  falecido. 

Deixa  seus  único  filho,  Eris  José 
Ribeiro,  casado  com  Cleuza  de 
Moraes  Ribeiro,  ambos  diáconos  de 
nossa  IPI  de  Vila  Yara,  em  Osasco, 
SP.  e  os  netos  Éris  José  Ribeiro  Fi- 
lho e  Érika  de  Moraes  Ribeiro,  além 
da  bisneta  Lara. 

Oriunda  de  família  evangélica,  foi 
balizada  na  infância  e  fez  sua  públi- 
ca profissão  de  fé  no  dia  3 1/1 2/1973, 
perante  o  saudoso  Rev.  Roldão  Trin- 
dade de  Ávila,  na  IPI  de  Vila  Yara. 

Desde  sua  conversão  permane- 


ceu fiel  à  IPI  do  Brasil  e  a  Jesus  Cris- 
to. Com  simplicidade,  mas  com  mui- 
ta sinceridade,  anunciava  o  evange- 
lho, falando  do  amor  de  Deus  a  to- 
dos os  seus  vizinhos. 

O  ofício  fúnebre,  na  manhã  de  8/ 
10/2001,  foi  oficiado  pelos  Revs. 
Cylas  Rissardi,  pastor  da  igreja. 
Teodoro  Tanganeli  e  Márcio  Alves 
Mota.  Foram  cantados  vários  hinos, 
todos  de  sua  preferência. 

Após  o  ofício,  seu  corpo  foi  trans- 
portado para  sua  cidade  natal  de  Tor- 
re de  Pedra,  SP,  onde  foi  sepultada. 

"Bem-aventurados  os  que  desde 
agora  morrem  no  Senhor." 

Presb.  Adilis  Martins  de  Almeida,  agente 
de  O  Estandarte  da  IPi  de  Vila  Yara, 
Osasco,  SP. 


A  5^  IPI  do  Rio  de  Janeiro  perdeu, 
no  dia  12/8/2001,  um  de  seus  ilustres 
membros,  o  Presbítero  Emérito  Eliézer 
Gaspar  dos  Santos,  membro  fundador 
da  igreja. 

Filho  do  Presb.  Emigídio  Gaspar  dos 
Santos,  também  membro  de  nossa 
igreja,  o  Presb.  Eliézer  nasceu  em 
16/9/1915.  Sempre  muito  amado  por 
todos  pelo  seu  jeito  carinhoso  e  muito 
conversador,  amava  a  nossa  igreja, 
especialmente  o  coral,  do  qual  fez  parte 
enquanto  Deus  lhe  deu  forças  para  tal. 
Amava  o  domingo,  o  "Dia  do  Senhor", 
como  costumava  dizer 

Declamava  lindas  poesias  exaltan- 
do o  amor  de  Deus. 

Servo  do  Senhor,  respeitado,  sabia 
o  momento  para  brincar  e  exortar. 


casa,  às  terças-feiras  à  noite,  realiza- 
va-se  uma  reunião  de  oração,  da  qual 
participava  ativamente.  Deixando  o  ví- 
cio do  cigarro,  apresentou-se  para  par- 
ticipar da  classe  de  catecúmenos,  na 
ocasião  dirigida  pelo  signatário  desta 
nota,  oportunidade  em  que.  convicta- 
mente, falava  de  sua  conversão  a  Je- 
sus e  da  sua  nova  vida,  o  que  testemu- 
nhou, posteriormente,  perante  o  Con- 
selho da  Igreja. 

Era  uma  pessoa  agradável  na  sua 
conversa,  comunicativa  e  muito 
prestativa.  Deixou  saudades  no  seio  da 
sua  família,  entre  os  seus  muitos  ami- 
gos e  no  coração  dos  irmãos  e  das  ir- 
mãs na  fé.  a  família  de  Jesus.  Teve 
pouco  tempo  de  vida  entregue  nas 
mãos  de  Jesus,  mas  deixou  um  teste- 
munho autêntico  do  amor  de  Cristo  e 
de  fidelidade  a  Deus. 

No  ofício  fúnebre,  oficiado  pelo 
Rev.  Manoel  Alves  Guerra,  pastor  da 
igreja,  também  esteve  presente  o  Rev. 
Calvino  Camargo,  participando  o  co- 
ral da  igreja. 

Presb.  Paulo  Pereira  Nogueira 


Foi  o  primeiro  presidente  da  nossa 
mocidade,  organizada  em  13/8/1949. 

Deixou  sua  esposa,  Eunice  Silveira 
Santos,  o  filho,  Diac.  Eliel,  e  as  filhas, 
missionárias  ÉUca,  Eunice,  Ehana  e  Elci, 
além  de  nove  netos  e  dois  bisnetos. 

Exemplo  de  cristão  pelo  seu  teste- 
munho e  amor  a  Deus,  teve  seu  sepul- 
tamento  oficiado  pelo  Rev.  Silvânio  Silas 
Ribeiro  Cabrial,  pastor  da  5"  IPI  do  Rio. 

Edilene  Escobar  Corrêa,  agente  de  O 
Estandarte  da  5'  IPi  do  Rio  de  Janeiro. 


o  Estandarte  -  Dezembro  de  2001 


Notas  de  Falecimento 


Joveniano  Antônio  de  Oliveira 


Arminda  Ferreira  de  Souza  Paula 


Transferiu-se  para  a  morada  que  o 
Senhor  Jesus  foi  preparar  para  os  seus 
amados.  Aconteceu  no  dia  1 1/8/200 1 . 

Viveu  84  anoE.  mais  de  60  deles 
crendo  em  Jesus  Cristo  como  salva- 
dor. Potirendaba,  Femandópoiis  e  Cam- 
pinas, SP.  foram  as  cidades  onde  resi- 
diu. Em  1957,  estabeleceu-se  em  Cam- 
pinas, onde  se  tomou  membro  da  IPI 
Central,  juntamente  com  sua  família. 
Atualmente.  era  membro  da  IPI  de 
Vila  Ipê,  na  mesma  cidade. 

Homem  versátil,  foi  lavrador,  car- 
pinteiro, feirante.. .Fazia  tudo  com  dili- 
gência. Na  sua  juvenmde  foi  convida- 
do por  um  tio  (meu  pai)  para  ministrar 
ensino  de  aritmética  e  gramática. 
Desincumbiu-se  da  missão.  Entre  os 
seus  alunos  estava  o  subscritor  destas 
notas. 

Aplicou  bem  seu  bom  ouvido  no 
campo  da  música,  tanto  instrumental 
quanto  o  canto.  Seu  violino  era  um 
sucesso  em  nosso  salão  de  cultos  e  de 
escola  dominical.  Lamentava  ter  sido 
escravo  do  cigarro  por  algum  tempo. 
Um  dia,  o  Senhor  lhe  deu  vitória. 

Deixou  sua  esposa.  Lázara,  a  quem 
dedicou  amor  e  fidelidade  durante  63 
anos  de  vida  conjugal.  Dessa  união 


nasceram  Leniter,  Liracir,  Leirice,  Lídia 
e  Luís  Antônio  (a  segunda  e  o  último 
já  falecidos).  Sobre  as  filhas,  ele  dizia: 
Sou  grato  a  Deus  pelo  grande  cuidado 
que  têm  pelos  seus  pais. 

O  subscritor  é  grato  a  Deus  por  ter 
vivido  excelentes  momentos  no  "Lar 
de  Betânia"  dessa  família. 

Deus  console  o  coração  da  esposa 
e  filhas,  além  de  todos  os  familiares. 

Participaram  do  ofício  fúnebre,  di- 
rigido pelo  Rev.  Manoel  Alves  Guerra 
os  Revs.  Calvino  Camargo  e  o  autor 
desta  nota,  além  dos  ex-pastores  da  l'' 
IPI  de  Campinas  Edilson  Botelho  No- 
gueira e  Noidy  Barbosa  de  Souza. 

Rev.  Izflías  de  Souva  Carvalho 


Aleth  Camargo 
Themudo  Lessa 


Em  São  Paulo.  SP,  aos  93  anos, 
faleceu,  em  13  de  outubro  último, 
minha  tia  Aleth.  viúva  de  Vicente 
Themudo  Lessa  Júnior  e  nora  do 
Rev.  Vicente  do  Rego  Themudo 
Lessa,  um  dos  sete  pastores  que  or- 
ganizaram a  IPI  do  Brasil,  em  1903. 

Era  filha  de  Romeu  e  Tíndare 
Camargo  e  teve  dois  filhos:  Vicente 
Themudo  Ussa  Neto  (falecido)  e 
Alba  Christina  Lessa  de  Campos 
Netto,  casada  com  o  Eng.  Rubens 
Campos  Netto. 


Deixou  4  netos  (Cláudia, 
Gustavo,  Gil  Vicente  e  Cristina)  e 
vários  bisnetos. 

Oficiei  no  seu  sepultamento,  no 
Cemitério  do  Redentor,  lembran- 
do, como  no  Salmo  1 2 1 ,  que  a  sua 
vida  teve  montes,  planícies  e  va- 
ies, e  que,  em  todas  as  ocasiões,  o 
nosso  socorro  vem  do  Senhor.  Ele 
guarda  a  nossa  entrada  e  a  nossa 
saída,  agora  e  para  sempre. 

Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo 

Lessa 


No  dia  2 1  de  julho  passado,  foi  cha- 
mada à  presença  do  glorioso  Senhor  a 
irmã  Arminda  Ferreira  de  Souza  Paula, 
nascida  na  cidade  de  Pederneiras.  SP 
em  7  de  outubro  de  1 9 1 1 .  D.  Arminda 
era  membro  e  fazia  parte  do  grupo  de 
fundadores  da  1"  IPI  de  Santo  André. 
SP.  Fez  sua  pública  profissão  de  fé.  em 
1936.  perante  o  Rev.  Alfredo  Borges 
Teixeira  (um  dos  fundadores  da  IPIB). 
Casada  com  Casemiro  de  Paula,  dei- 
xou 4  filhos.  10  netos.  14  bisnetos  e  4 
tataranetos. 

D.  Arminda  era  um  exemplo  de 
vida.  Toda  a  igreja  guarda  belas  lem- 
branças de  seu  caráler  e  disposição  ao 
trabalho  no  reino  de  Deus.  Um  de  seus 
exemplos  foi  o  de  ter  cantado  no  con- 
junto "Unidas  na  Fé"  até  aos  83  anos. 

Como  pastor,  não  tive  o  privilégio 
de  conviver  com  esta  serva  do  Senhor. 
Quando  assumi  o  pastorado  na  1".  IPI 
de  Santo  André  ela  já  estava  muito 
enferma,  hospitalizada.  No  entanto, 
uma  cena  me  chamou  muito  a  aten- 
ção. Certa  feita,  fui  visitá-la  no  hospi- 
tal; depois  de  ter  conversado  um  pou- 
co, li  um  trecho  da  Bíblia,  orei  e  me 
despedi.  Quando  estava  já  na  porta,  ela 
me  chamou.  Voltei-me  e  ela,  num  ges- 
to de  fé  contagiante  me  disse:  "Ofw.s 
o  abençoe!"  Eu  fora  pretencioso  de- 
mais! Achei  que  a  confortava,  quando 
na  verdade,  era  eu  o  confortado! 

Suas  qualidades  ficaram  docemente 
guardadas  na  memória  de  um  dos  ne- 
tos, Gilson,  que  no  ofício  fúnebre  (a 
pedido  da  avó),  proferiu  o  sermão,  no 
qual  disse:  -Mas  por  que  a  vovó  ama- 
va o  céu?  A  vovó  não  amava  o  céu 
por  causa  das  ruas  de  ouro.  embo- 
ra ela  tivesse  nos  dito.  enquanto 
eslava  viva.  que  ia  morar  na  man- 
são celestial.  A  vovó  não  amava  o 
céu  porque  os  fundamentos  da  ci- 
dade santa  são  adornados  com  pe- 
dras preciosas  A  vovó  não  amava  o 
céu  porque  lá  há  um  mar  de  cristal. 
A  vovó  não  amava  o  céu  porque  há 
um  arco-íris  sobre  o  trono  do 
altíssimo.  A  vovó  não  amava  o  céu 
por  causa  do  canto  dos  querubins 
e  dos  remidos  triunfantes.  A  vovó 


não  amava  o  céu  porque  as  portas 
da  cidade  sania  nunca  se  fecham, 
nem  de  dia  nem  de  noite.  A  vovó  não 
amava  o  céu  por  causa  da  música 
doce  dos  remidos  de  todas  as  raças 
e  tribos  e  nações  que  nlorificam  com 
um  cântico  novo.  Ou  porque  a  ci- 
dade santa  não  mais  precisa  de  luz. 
e  os  remidos  caminham  com  vesti- 
duras brancas  e  resplandecem  nos 
tabernáculos  celestiais.  Mas  por 
que  a  vovó  amava  o  céu?  Ela  ama- 
va o  céu  porque  tinha  certeza  de 
encontrar-se  com  Jesus  e  estar  com 
ele  para  setnpre.  Porque  iria  abra- 
çar o  Senhor  e  ser  por  ele  consoUi- 
da  eternamente.  Porque  encontra- 
ria finahnente  seu  senhor  e  salva- 
dor, o  redentor  de  sua  alma.  Eu  e  a 
vovó  gostávamos  cantar:  Hei  de  ver 
meu  redentor,  redimido  junto  dele  eu 
hei  de  estar.  Hei  de  ver  meu  salva- 
dor, os  .sinais  dos  cravos  hei  de  con- 
templar '  Ela  amava  o  céu  porque 
ansiava  estar  junto  do  doce  e  terno 
salvador  E.  aflora,  é  lá  onde  está, 
ao  lado  de  Jesus.  Eo^o  antes  de  a 
vovó  não  mais  poder  já  lar,  ela  me 
chamou  perlo  de  si  e  disse  que  ha- 
via tido  um  sonho.  Insisti  um  pouco 
para  que  me  contasse.  Repetiu  que 
havia  lido  um  sonho  maravilhoso, 
que  eslava  descansando  sobre  o 
peito  de  Jesus.  Foram  essas  as  últi- 
mas palavras  que  me  lembro  de  a 
vovó  ter  dito.  Ela  não  está  mais 
conosco:  foi  descansar  no  seio  de 
Jesus.  O  Senhor  a  deu  e  o  Senhor  a 
levou.,  Louvado  seja  o  seu  nome. 
Amém  ".  A  Ele,  pois.  toda  a  glória! 

Rev.  Roberto  Mauro,  pastor  da  ríPl  de 
Santo  André,  SP 


Cristina  Rodrigues  Costa 


Presb.  Durvalino  Alves  Frades 


O  Lar  Evangélico  "Alice  de  Olivei- 
ra" e  a  1".  IPI  de  Campinas,  SP.  ama- 
nheceram mais  tristes  no  dia  10  de 
outubro. 

Logo  cedo,  chegou  a  notícia  da 
morte  da  Cristina  Rodrigues  Costa,  25 
anos,  secretária  do  Lar,  após  perma- 
necer oito  dias  internada  na  UTI  do 
Hospital  da  Pontifícia  Universidade 
Católica  de  Campinas. 

Cristina  sofreu  um  grave  acidente 
de  moto  no  dia  2  de  outubro  e.  desde 
então,  lutava  pela  vida. 

Partiu  para  um  mundo  melhor,  mas 
deixa  muita  saudade  entre  as  idosas 
de  que  cuidava  no  Lar  Alice  desde 
1997  e  entre  seus  irmãos  e  irmãs  da 
l^  IPI  de  Campinas. 

Deus  certamente  tem  consolado  os 
corações  de  seu  marido,  Fábio 
Henrique  Pereira  Costa,  de  seus  pais, 
Laerte  e  Isabel,  e  de  seus  irmãos  Emer- 
son e  Veridiana. 

A  cerimónia  fúnebre  foi  oficiada 


pelo  Rev.  Calvino  Camargo,  pastor  da 
1"  IPI  de  Campinas,  e  contou  com  a 
participação  dos  Revs.  José  Arno 
Tossini,  da  IPI  do  Jardim  Eulina,  e 
Douglas  Bernardino,  da  IPI  da  Vila 
Maria  Eugênia  e  parente  da  família 
enlutada. 

Ditinha  Pereira,  agente  de  O  Estandarte  da 
I".  IPI  de  Campinas 


Foi  requisitado  à  presença  do  Se- 
nhor, no  último  dia  4  de  outubro,  o 
Presb.  Durvalino  Alves  Frades,  nasci- 
do em  Planaltina,  GO.  no  local  onde 
hoje  está  a  Granja  do  Torto.  DF,  em 
21/03/1 9 1 2  (vide  edição  de  maio  de  'O 
Estandarte"). 

Prestou  relevantes  serviços,  na  l.'' 
IPI  do  Distrito  Federal,  na  IPI  de  Vila 
Nova,  em  Goiânia,  e,  por  último,  na  IPI 
Central  de  Brasília.  Deixou  aos  filhos, 
netos  e  bisnetos,  amigos  e  irmãos,  o 
exemplo  marcante  da  confiança  e  do 
temor  do  Senhor,  como  sempre  recita- 
va nas  reuniões  de  oração,  às  quintas- 
feiras:  "Entrega  o  teu  caminho  ao 
Senhor,  confia  nele,  e  o  mais  Ele 
fará-. 

Além  disso,  o  vigor  e  a  disposição 
dos  seus  89  anos  de  vida  ativa  e  pro- 
dutiva, que  encantavam  os  mais  jovens 
e  animavam  os  mais  experientes,  mes- 
mo sem  demonstrar  interesse  pelas 
programações  voltadas  para  a  tercei- 


ra idade,  deixavam  transparecer  a  in- 
quietação dos  que  empreendem. 

Apesar  da  saudade  que  sentimos, 
temos  a  plena  certeza  de  que  ele  está 
na  segurança  de  quem  cantava  no  hino 
'Segurança  Bendita'. 

Presb.  Marcos  Aurélio  Alves  Jorge, 
coordenador  de  adultos  da  IPI  Central  de 
Brasãia  e  1."  neto 


Salvador  Braz  de  Proença 


No  dia  13/9/2001.  "caiu  um 
príncipe"  (2  Sm  3.38)  da  IPI  de 
São  José  dos  Pinhais,  PR.  Agra- 
dou-se  o  Senhor  nosso  Deus  em 
chamar  à  sua  presença  maravi- 
lhosa o  Presbítero  Emérito  Salva- 
dor Braz  de  Proença,  pai  de  12 
filhos  (10  ainda  vivos,  todos  na 
igreja).  32  netos.  27  bisnetos.  9 
tataraneios.  8  genros  e  4  noras. 

Homem  sincero  e  cidadão 
impoluto,  crente  fiel,  pai  extremo- 
so, marido  exemplar,  sua  palavra 
era  '"sim.  sim;  não,  não". 

Em  Conselheiro  Zacarias,  PR. 
onde  passou  a  maior  parte  de  sua 
vida.  era  respeitado  por  todos 
como  homem  de  oração.  Para  a 
minha  vida  foi  o  maior  exemplo 


de  fé.  dedicação  e  consagração.  Foi 
regente  do  coral  da  família.  Como  la- 
vrador que  era.  na  sua  casa  nunca  fal- 
tou o  pão  de  cada  dia,  inclusive  para 
repartir  com  os  vizinhos  mais  caren- 
tes. 

Um  de  seus  textos  prediletos  era  o 
Salmo  37.25.  Sua  casa  sempre  humil- 
de era  extensão  da  Congregação  de 
Conselheiro  Zacarias,  da  IPI  de  Santo 
Antônio  da  Platina.  PR. 

Quando  se  mudou  para  São  José 
dos  Pinhais,  deu  início  a  uma  congre- 
gação, que  hoje  é  uma  grande  igreja. 

Fazem  parte  da  sua  família  4  pas- 
tores: o  subscritor  desta  nota,  Paulo  e 
Shirley  Proença  (sobrinhos)  e  Luciano 
Braz  Lopes  (bisneto). 

No  dia  de  sua  morte,  pediu  à  sua 


filha  Olinda  que  cantasse  o  hino  "Eu 
confio  em  meu  Jesus,  bem  seguro  es- 
tou". O  Rev.  Jean,  seu  pastor,  assim 
se  expressou:  "Sua  vida  foi  de  grande 
significado  para  que  hoje  tivéssemos  a 
V  IPI  de  São  José  dos  Pinhais.  Que- 
remos deixar  nossa  gratidão  por  tudo 


o  que  ele  fez.  pois  o  que  dele  po- 
demos lembrar  nos  motiva  a  agra- 
decermos e  louvarmos  ao  nosso 
Deus!" 

O  seu  exemplo  ficará  para  to- 
dos os  tempos  e  para  todos  quantos 
o  conheceram.  A  família  é  conso- 
lada pela  certeza  e  convicção  de 
que  "ele  recebeu  a  coroa  da  vida". 
Os  filhos  de  Deus  não  morrem, 
suas  vidas  continuam  falando, 
como  vemos  em  Hebreus  1 1 . 

"Bem-aventurados  os  que  des- 
de agora  descansam  no  Senhor" 
(Ap  14.13) 

Rev.  Saul  Ramos  de  Oliviera 


Caderno  de  Atas 

dfl  ^ssml)ím  dml  e  Comão  Mutm  da  IPI  do  Eíd 


Nas  páginas  seguintes  poderão  ser  lidas,  paro 
reflexão  e  conhecimento  de  todos,  as  atas  das 
reuniões  da  Assembleia  Geral  e  da  Comissão 
Executiva  de  nossa  igreja,  realizadas  durante  o 
ano  de  2001. 

Solicitamos  que  os  leitores  de  O  Estandarte, 
particularmente  os  pastores  e  os 
presbíteros, tomem  conhecimento  do  que  passa 
na  vida  de  nossa  amada  igreja.  Lembremos  da 
afirmação,  sempre  verdadeira:  "só  ama  aquele 
que  conhece  ".  Nossa  IPI  do  Brasil  merece  tal 
atenção! 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador, 

Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Uma 
Secretário  Executivo 


ASSEMBLEIA  GERAL  DA 
IGREJA  PRESBITERIANA 
INDEPENDENTE  DO 
BRASIL 

Data/Local  -  1  a  4/02/01  -  Avaré  -  SP.  MESA:  Presi- 
dente -  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos:  Secretário  - 
Rev  Hírcio  de  Oliveira  Guimarães.  PRESENÇAS/  AUSÊN- 
CIAS/  OUTRAS  PRESENÇAS:  DIRETORIA/ 
SÍNODOS/  PRESBITÉRIOS:  Conforme  lista  de  presen- 
ça RESOLUÇÕES:  DOCXJMENTO/ORIGEIVWIESOLU- 
ÇÃO:  AG  01. 04  e  058  E  060/01  -  Secretraria  Executiva 
-  Adiamento  da  Vigência  das  Ordenações  Litúrgicas  - 
Registrar:  1)  que,  embora  a  CET  não  tenha  poderes  para 
sustar  as  decisões  da  AG,  a  medida  tomada  justifica-se. 
tendo  em  vista  a  preservação  e  unidade  da  Igreja;  2)  voto 
de  apreciação  pela  decisão  da  CET.  Registram-se  votos 
contrários:  Rev.  Paulo  Paiva  e  Presb,  Valdenir  dos  Santos 
Corrêa,  do  Presbitério  Maringá;  Rev.  Abimael  Lara.  do 
Sínodo  Borda  do  Campo,  da  representação  do  Presbitério 
Ipiranga  e  do  Rev.  Carlos  Meier  (item  2  da  decisão).  AG 
002/01  -  Secretaria  Executiva  -  Vários  Documentos  - 
Manter  a  representação  dos  03  seminários  como  mem- 
bros natos,  sendo  que  os  demais  membros  estejam 
desvinculados  deles;  2)  recomendar  à  CET.  pela  SMI  e 
SET.  que  estude  a  participação  de  um  representante  para 
os  três  CTMs.  AG  006/01  -  Secretaria  Executiva  -  incluir 


como  beneficiária,  na  qualidade  de  viúva  do  Rev.  Paulo 
Bueno  de  Alvarenga,  com  teto  de  02  salários  mínimos,  a 
irmã  Zilda  M.  Alvarenga;  2)  sobre  propriedade  no  Norte 
do  País:  não  vender  a  propriedade  mencionada,  devendo 
a  mesma  ficar  sob  responsabilidade  do  Presbitério  Norte, 
para  implantação  de  seu  projeto  de  expansão,  até  a  próxi- 
ma reunião  da  AG  e,  se.  até  lá,  não  se  justificar  o  propos- 
to, tomar  medidas  necessárias.  AG  007/01  -  Secretaria 
Executiva  -  Solicitação  de  desmembramento  de  Sínodo  - 
Dar  os  passos  para  a  instalação  do  Sínodo  Nordeste,  por 
desmembramento  do  Sínodo  Setentrional.  AG  008/01  - 
Sínodo  Meridional  -  Comunicação  da  organização  do 
Presbitério  Paranaense  -  1 )  Arrolar  o  referido  Presbitério; 
2)  dar  assento  aos  representantes  do  mesmo  junto  a  esta 
AG  AG  010  e  059/01  -  Sínodo  São  Paulo/  Presbitério 
São  Paulo  -  Posiciona-se  sobre  lei  de  Convivência  Mari- 
tal e  Ordenações  Litúrgicas  -  Nomear  Comissão  Especi- 
al para  reestudo  da  matéria,  levando  em  conta  as  suges- 
tões contidas  no  documento,  bem  como  outras  que  sejam 
pertinentes,  devendo  apresentar  parecer  à  AG  o  mais  cedo 
possível.  Nomeação  de  Comissão  -  Nomeia-se  Comissão 
Especial  de  Doutrina:  Rev.  Áureo  R.  Oliveira  (relator). 
Revs.:  Valdinei  A.  Ferreira.  Carlos  Fernandes  Meier,  Gér- 
son Correia  de  Lacerda,  Éber  Ferreira  Silveira  Lima.  Revda. 
Shirley  Maria  dos  Santos  Proença.  Presbs.  Jonatas  Silvu 
Menezes,  Walter  Signorini.  Arnold  Herman  Ferie  e  Presba. 
Umbelina  Bologna.  AG  010  e  059/01  (parecer  comple- 
mentar) -  1 )  a  lei  de  Convivência  Mantal  atingirá  os  ca- 
sos em  que  apenas  um  dos  companheiros  é  convertido  e 
o  outro  se  recusa  a  submeter-se  ao  casamento  civil  ou 
quando  um  deles  esteja  legalmente  impedido;  2)  a  lei  não 
admite  a  recepção,  em  hipótese  alguma,  de  casais  que. 
não  lendo  nenhum  impedimento  ou  óbice  intransponíveis, 
se  recusem  a  providenciar  o  casamento  civil;  3)  não  con- 
siderar impedimento  ou  óbice,  para  efeito  desta  lei.  os 
motivos  de  ordem  meramente  económica.  AG  012/01  - 
Presbitério  Presidente  Prudente  -  Encaminhar  a  matéria 
para  estudo  conjunto,  à  SET  e  à  SMI;  AG  011/01  -  Pres- 
bitério Rio  de  Janeiro  -  Externa  posicionamento  do  Con- 
cílio sobre  vários  assuntos  -  a)  incluir  na  pauta  da  retomia 
constitucional,  para  apresentação  oportuna;  b)  informar 
que  a  Igreja  não  é  filiada  ao  CONIC;  c )  afirmar  que  a  IPIB 
não  vê  dificuldade  em  continuar  participando  dos  proje- 
los  sociais  desenvolvidos  pela  CESE  ^  DIACONI A;  AG 
014  e  017/01  -  Presbitérios:  Maringá/  Ourinhos  -  In- 
formar o  plenário  sobre  decisão  do  antigo  Supremo  Con- 
cilio .  que  legislou  facultando  a  participação  da  Igreja  em 
celebrações  ecuménicas,  desde  que  não  envolvam  Sacra- 
mentos. AG  020/01  -  Presbitério  Presidente  Prudente  - 
Propõe  isenção  de  contribuição  àAG-  Negar  o  pedido 


de  isenção,  por  entender  que  as  contribuições,  conforme 
prática  já  em  vigor,  são  feitas  por  meio  tias  Igrejas  das 
quais  as  Congregações  fazem  parte.  015/01-  Presbitério 
Botucatu  -  Propõe  Nomeação  de  Comis.são  e  Ivstudos  Re- 
formados sobre  globalização  e  seus  efeitos  -  atender  ã 
solicitação  do  Presbitério  de  Botucatu,  encaniínhaiulo- 
se  a  nomeação  da  referida  C\>missão,  A(;  022/01  -  Pres- 
bitério Presisdenie  Prudente  -  Consulta  sobre  dispensa 
de  reciclagem  de  Curso  Teológico   I )  recomendar  que  a 
CET  apresente  a  justificativa  e  os  critérios  que  adotuu 
para  esta  excepcionalidade;  2)  quanto  ao  item  3.  encami- 
nhar à  Assessoria  Jurídica  para  estudo  e  encaminhamen- 
to de  seu  parecer  ã  CET.  A(;  023/01  -  Pede  esclareci- 
mento e  propõe  medidas  sobre  valor  de  mensalidade  dos 
seminários  da  IPIB  -  Acatar  o  documento  e  encaminhíi-lo 
à  SET  para  o  devido  pronunciamento;  conforme  solicita- 
do no  documento  de  origem,  dará  o  competente  encami- 
nhamento burocrático  ã  CET  da  AG  para  an.llise  e  possí- 
vel previsão  das  mensalidades  dt>s  próximos  anos.  AG 
027/01  -  Presbitério  Sudoeste  de  Minas  -  Pede 
reconsideração  de  dispensa  de  revalidação  de  curso  teo- 
lógico, relativa  ao  Bel.  Nilson  C.  Ferreira  -  Alcruler  o 
pleito  e  dispensar  o  solicitante  do  curso  de  reciclagem, 
nos  termos  do  Artigo  42.  parágrafo  I .  da  Constituição  da 
Igreja.  Registra-se  voto  de  abstenção  dos  representantes 
do  Presbitério  de  Presidente  Prudente  e  do  rcprcsenlanle 
do  Sínodo  Oesie  Paulista:  A(;  029/01:  I )  Registrar  voto 
de  gratidão  e  louvor  ao  nosst)  Soberano  Deus;  2)  oficiar  à 
IPl  de  Araçatuba  e  ao  Presbitério  Oeste  Paulista,  manifes- 
tando nosso  júbilo  e  animando-os  a  persistir  nessa  glori- 
osa caminhada  como  Igreja  dc  Cristo,  nosso  Senhor;  A(; 
030/01  -  Presbitério  Maringá  -  Propõe  abertura  dc  to- 
das as  vagas  docentes  dos  seminários  e  CTMS  -  I )  homo- 
logar os  critérios  adotados  pela  SET  para  a  contratação 
de  docentes  e  aprovados  pela  CET;  2)  recomendar  que  o 
aproveitamento  de  professttres  de  outras  denominações 
somente  se  eletue  depois  de  constatada  a  inexistência  dc 
professores,  ministros  ou  leigos  da  IPIB;  Aíi  031/01  - 
PCLSA  -  Comunica  nomeação  de  novo  cíKirdenador  in- 
ternacional de  área  para  América  do  Sul  -  I)  lomar  co- 
nhecimento; 2)  registrar  e  enviar  correspondência,  sau- 
dandi)  a  nova  coordenadora;  A(;  036,  041,  047,  059  e 
062/01  -  Incluir  a  liturgia  do  "Culto  de  Consagração  e 
Envio  de  Missionário"  no  texto  das  '"Ordenações 
Litúrgicas-  da  IPIB;  AG  037/01  -  Comissão  Executiva  - 
Propõe  adoção  de  "Master  Plan"  relativo  ao  património 
da  IPIB  -  Aprovar  o  Plano  Diretor  para  o  patrimônio  da 
IPIB.  ressaltando  que  não  se  efetuem  despesãs  no  pro- 
cesso que  não  estejam  devidamente  previstas  no  Orça- 
mento da  Igreja;  AG  06,  019,  e  046/01  -  Secretaria 


Executiva/Presbitério  Presidente  Prudente/  Comissão 
Executiva  -  Propostas  sobre  Reforma  da  Constituição  - 

Nomear  Comissão  Especial,  composta  pelos  membros  da 
Assessoria  Jurídica  presentes  nesta  AG.  para  apresentar 
proposta  de  redação  adequada  às  emendas  propostas  nos 
documentos  AG  006. 0 1 9. 026. 046  e  075/01 ,  durante  os 
trabalhos  da  presente  legislatura;  AG  021/01  -  1 )  regis- 
trar voto  de  gratidão  e  louvor  ao  nosso  soberano  Deus; 
2)  oficiar  à  IPI  de  Araçatuba  e  ao  Presbitério  a  que  perten- 
ce, manifestando  nosso  júbilo  e  animando-os  a  persistir 
nessa  gloriosa  caminhada  como  Igreja  de  Cristo,  nosso 
Senhor.  AG  025/01  -  Presbitério  Presidente  Prudente  - 
Nomear  Comissão,  composta  de:  Revs.  Paulo  de  Melo 
Cintra  Damião.  João  Luis  Furtado  e  Presbs.  Eduardo  Men- 
donça. João  Américo  e  Umbelina  Bologna,  para  apresen- 
tar propostas  para  alteração  do  Código  Eleitoral.  AG  034/ 
01  -  Comissão  Especial  sobre  "Igreja  em  Células".  -  Dá 
parecer  final  sobre  o  assunto  -  1 )  Levar  ao  conhecimento 
dos  concílios  e  membros  das  igrejas  que  o  modelo  de 
reuniões  em  pequenos  grupos  denominados  de  "'células" 
é  uma  estratégia  de  comunhão  e  crescimento  de  igreja  e 
não  um  modelo  de  governo  alternativo  ao  sistema 
presbiteriano;  2)  Recomendar  aos  presbitérios  que  pos- 
suam igrejas  em  sua  jurisdição  que  já  estão  valendo-se  do 
modelo  de  pequenos  grupos,  que  as  acompanhem  cuida- 
dosamente e  envidem  esforços  para  o  bom  funcionamen- 
to do  modelo  federativo;  3)  Determinar  que  o  mício  de 
qualquer  programa  de  implantação  do  modelo  de  peque- 
nos grupos  denominado  "igreja  em  células"  ocorra  ape- 
nas após  entrevista  do  conselho  da  igreja  com  o  presbilé- 
rio,  ou  com  uma  comissão  especial  designada  pelo  pres- 
bitério para  este  fim.  o  qual  deverá  esclarecê-los.  com  base 
em  decisões  da  Assembleia  Geral,  quanto  aos  possíveis 
benefícios  e  riscos  na  adoção  de  tal  modelo;  4)  Recomen- 
dar às  igrejas  que  estão  interessadas  em  implantar  o  mo- 
delo de  pequenos  grupos  que  procurem  conhecer  a  expe- 
riência de  pastores  e  igrejas  da  IPIB  que  conseguiram 
adequar  o  modelo  à  estrutura  e  funcionamento  de  nossa 
denominação;  5)  Esclarecer  que  a  participação  nas  reuni- 
ões de  pequenos  grupos  não  será  obrigatória  para  ne- 
nhum membro,  não  devendo  haver  qualquer  espécie  de 
discriminação  entre  participantes  e  não  participantes  dos 
pequenos  grupos;  6)  Proibir  expressamente  aos  líderes 
leigos  de  pequenos  grupos  a  celebração  dos  sacramen- 
tos no  âmbito  das  reuniões  denominadas  "células";  uma 
vez  que  tal  celebração  é  prerrogativa  exclusiva  do  minis- 
tro ordenado,  devendo  este,  na  medida  do  possível, 
celebrá-los  no  culto  público,  conforme  a  Constituição  da 
IPIB,  arl.  52  alínea  d;  7)  Criar  uma  comissão  de  doutrina, 
que  funcione  em  caráter  permanente,  com  o  objelivo  de 
subsidiar,  com  agilidade,  os  concílios  com  orientações 
sobre  os  novos  movimentos  religiosos  e  suas  implica- 
ções teológicas  para  a  IPIB.  Registram-se  votos  contrári- 
os de:  Rev.  Carlos  Roberto  Metitier.  Presbitério  Vale  do 
Paraíba  -  o  modelo  de  Igreja  em  células  não  é  apenas  uma 
estratégia  de  comunhão,  mas  um  modelo  de  governo  al- 
ternativo ao  Sistema  Presbiteriano,  conforme  expressa  o 
próprio  Ralph  Neighbour  Jr  e  expresso  na  página  07  do 
documento  ora  aprovado";  Presb.  Waldyr  Alves  de  Sou- 
za. Presbitério  do  Ipiranga  -  "voto  contra  os  itens  1  a  6  da 
deliberação,  porquanto  admite  a  possibilidade  de  implan- 
tar a  "Igreja  em  Células",  quando  todos  esses  itens  con- 
trariam o  que  consta  do  material  das  Igrejas  em  Célula,  e 


portanto  são  inoperantes;  Rev.  José  Perito  Leite  Rodrigues 
da  Silva  (voto  contrário  aos  itens  I  a  6  da  resolução);  Rev. 
Jonas  Araújo  -Sínodo  Sul  de  São  Paulo  -  "Voto  contrário 
à  decisão  do  Concílio,  por  entender  que:  1 )  O  projeto  "Igre- 
ja em  Célula"  implica  em  riscos  ao  Sistema  de  Governo 
Presbiteriano;  2)  os  projetos  já  existentes  produzidos  "pela 
igreja  e  para  igreja"  seriam  certamente  fragilizados;  3)  o 
que  determina  os  ditos  "Projetos  de  Crescimento"  é  o 
'marketing,  o  mercado  e  consumo  religioso,  e  não  a  força 
do  Espírito  Santo;  4)  tal  pn>jeto  descaracterizará  nossa 
identidade  teológico/reformada:  5)  admitir  a  decisão  so- 
bre a  matéria  é  admitir  nossa  incapacidade  de  sonhar  e 
fazer  acontecer,  com  um  crescimento  saudável,  seguro  e 
verdadeiramente  em  comunhão;  6)  mesmo  que  respeita- 
dos os  critérios  apresentados,  não  se  deixaria  de  provo- 
car efeitos  negativos  na  vida  da  Igreja,  que  manchariam  a 
sua  história.  AG  035/01  -  Diretoria/Secretaria  Executi- 
va -  Encaminha  memorando  de  entendimento  com  a 
PCUSA  -  Ratificar  os  termos  do  documento  de  entendi- 
mento entre  IPIB  e  PCíUSA).  AG  009/01  -  Recomendar  a 
SET  que  estabeleça  os  critérios  para  distribuição  de  bol- 
sas de  estudo,  submetendo-os  à  CET  e  devidamente  di- 
vulgados a  toda  Igreja.  AG  036/01  -  Comissão  Executiva 

-  a)  manter  a  matéria  relativa  às  Ordenações  Litúrgicas,  no 
que  -se  refere  ao  re-batismo.  ceia  para  membros  não 
professos  e  culto  de  curas  sobre  a  mesa,  cabendo  à  próxi- 
ma AG  ordinária  definir  a  época  de  retomada  das  discus- 
sões sobre  o  assunto;  b)  que  o  texto  das  Ordenações 
Litúrgicas  seja  declarado  vigente,  a  partir  desta  data.  sem 
os  referidos  três  itens;  Quanto  ao  texto  das  Ordenações 
Litúrgicas:  .suprimir:  I )  da  página  19,  os  dizeres  "os  ele- 
mentos podem  ser  distribuídos  por  pessoas  que  não  se- 
jam oficiais  ordenados,  desde  que  o  Conselho  tome  uma 
decisão  sobre  isso",  por  ser  inconstitucional;  2)  na  pági- 
na 14,  do  texto  "...  para  reuni-los  em  comunhão  com  todos 
os  fiéis  no  céu  e  na  terra"  e  "Toda  vez  que  se  reúne  à 
Mesa  a  comunidade  dos  que  crêem,  se  encontra  unida 
com  a  Igreja  em  todo  lugar  e  toda  a  Igreja  está  presente; 
se  junto  a  todos  os  fiéis  no  céu  e  na  terra,  dando  graças 
ao  Deus  triúno".  a  expressão  -  "no  céu  e  na  tenra".  AG 
038/01  -  Presbitério  Maringá  -  Pede  alteração  do  texto 
constitucional,  relativo  a  aceitação  de  candidato  e  pasto- 
res oriundos  dos  seminários  presbiterianos  reformados 

-  Encaminhar  o  documento  à  Comissão  Especial  de  Ade- 
quação do  icKto  da  Constituição  da  Igreja,  para  apresen- 
tar parecer,  ainda  nesta  reunião,  sobre  as  propostas  de 
alteração  do  texto  constitucional.  AG  ■  039/01  -  Secreta- 
ria Executiva  -  Livro  de  Atas  -  anos  1 999  e  2000  -  1 )  Na 
forma  técnica  o  livro  não  obedece  as  normas  da  AG  con- 
tidas no  Guia  de  Lavratura  Eletrônico  de  Atas.  2)  na  ata  da 
reunião  de  27  de  fevereiro  de  2000.  folha  29.  linhas  109. 1 0 
e  1 1,  onde  constou:  "  A  formação  de  uma  reserva  para 
pagar  o  empréstimo  no  valor  de  R$  1 00.000.00  "  na  verda- 
de .  trala-se  de  "abertura  de  linha  de  crédito  no  valor  de 
R$  100.000.00.  junto  ao  Bradesco"  (segundo  informação 
do  relator  da  Comissão  Permanente  de  Exame  de  Contas 
da  Tesouraria);  3)  Ata  da  reunião  de  10  de  Novembro  de 
2000.  folha  47.  linhas  17.  18e  19 -consta  apenas  "CET 
212.  Relatório  da  Comissão  de  Exame  de  Contas  da  Te- 
souraria da  IPIB.  referente  ao  ano  de  1999":  faltou  consig- 
nar a  aprovação  das  referidas  contas,  conforme  o  parecer 
que  foi  aprovado  pela  CET;  4  -  Página  33  -  CET  87,  refe- 
rente à  suspensão  da  entrada  em  vigor  das  Ordenações 


Litúrgicas:  a)  entende-se  que  tal  atitude  foi  sensata  e  trou- 
xe benefícios  para  a  vida  da  Igreja;  b)  questíona-se  a  com- 
petência da  Comissão  Executiva  para  tomar  tal  decisão. 
Observação:  conforme  informações  prestadas  pelo  relator 
da  Comissão  Permanente  de  Contas  e  confirmadas  pelo 
Tesoureiro  da  Igreja,  foi  solicitado  e  aprovado  o  emprés- 
timo de  R$  240.000.00  junto  ao  Bradesco,  para  ser  quitado 
no  prazo  de  24  meses,  com  juros  de  l  ,5%  mensais,  além  da 
TR..  o  que  não  consta  em  ata.  AG  042/01  -  SET  -  Propõe 
criação  de  entidade  mantenedora  para  as  instituições  te- 
ológicas da  IPIB.  -  Designar  a  FEC  Pereira  para  ser  o  ór- 
gão mantenedor,  dispensando-se  a  criação  de  uma  nova 
Entidade.  Enviar  os  documentos  remanescentes  e  seus 
respectivos  pareceres  à  CET  para  análise  e  aprovação, 
com  comunicação  dos  resultados  aos  Presbitérios  e 
Sínodos,  a  saber:  Registram-se  votos  contrários  dos  Revs. 
José  Sanches  Vallejo  Neto  e  Carlos  Fernandes  Meier  AG 
043/01  -  SET  -  Pede  homologação  de  parecer  sobre  di- 
reito adquirido  de  reciclagem  Teológica  -  assegurar  o 
direito  à  reciclagem  teológica  aos  candidatos  matricula- 
dos em  seminários  não  denominacionais  à  época  da  edi- 
ção da  resolução  da  medida  pela  CET.  AG  044/01  -  SET 

-  Indica  e  propõe  nomes  para  representarem  a  IPIB  no 
Instituto  Ecuménico  de  Pós-Graduação  (lEPG)  - 1 )  aceitar 
os  pedidos  de  substituição  dos  representantes  da  IPIB 
junto  ao  lEPG.  registrando  voto  de  agradecimento  aos 
Revs:  Antônio  Gouveia  de  Mendonça  e  Abival  R  Silveira, 
pelos  relevantes  serviços  prestados  junto  àquela  institui- 
ção, e  que  se  oficie;  2)  homologar  os  nomes  indicados 
pela  SET.  Revs:  Leonildo  S.  Campos  e  Clayton  Leal  da 
Silva;  AG  -  048/01  -  Sínodo  Oeste  Paulista  -  Livro  de 
Atas  -  Aprovado  sem  observações;  AG  -  049/01  -  Sínodo 
Meridional  -  Livro  de  Atas  -  consta  na  ata  de  06  de  março 
de  1999  justificativa  de  ausências  da  reunião  anterior,  e 
horário  regimental  dos  trabalhos;  na  página  17  aparece  o 
relatório  da  comissão  de  exame  da  tesouraria  e  não  consta 
a  aprovação  pelo  plenário;  ata  de  5  de  junho  de  1999  -  no 
Estatuto  transcrito,  a  numeração  dos  artigos  1 1  a  1 8  apa- 
recem em  ordinal  quando  o  certo  é  cardinal.  AG  -  050/01 

-  Sínodo  Minas  Gerais  -  Livro  de  Atas  -  aprovado  sem 
observações.  AG  -  051/01  -  Sínodo  Osasco  -Livro  de 
Atas  -  página  10,  linha  32,  consta  que  o  presbítero 
Messachi  justificou  ausência  do  Presbitério  na  reunião 
do  Sínodo  alegando  "negligência'  e  o  Sínodo  acatou  sem 
nenhuma  observação  quanto  a  este  ato.  Entendemos  que 
deveria  haver  maior  zelo  quanto  às  justificativas  dos  au- 
sentes; página  11,  linhas  15  a  18  -  consta  o  encaminha- 
mento de  documentos  do  Presbitério  de  Osasco  para  a 
Assembléia  Geral,  mas  não  há  menção  da  quantidade  e 
conteúdo  desses  documentos.  AG  -  052/01  -  Sínodo  Ori- 
ental -  Livro  de  Atas  -  página  5 1 .  linha  28  -  consta  auto- 
rização para  a  Comissão  Executiva  aprovar  as  atas  da  reu- 
nião e  a  transcrição  da  ata  da  reunião  anterior  a  qual  não 
foi  feita.  AG  -  053/01  -  Sínodo  Rio  São  -  Paulo  -  Livro  de 
Atas  -  aprovado  com  as  observações:  Ata  No.  20,  de  03 
de  março  de  1999:  página  55.  falta  o  registro  do  ato  de 
intervenção,  conforme  decisão  da  Assembléia  Geral,  em 
0 1  de  Fevereiro  de  1 999  bem  como  as  observações  e  deci- 
sões relativas  ao  Sínodo;  página  56,  verso  -  o  nome  do 
Rev.  Rogério  é  mencionado  de  forma  incompleta.  Sabe-se 
através  de  atas  posteriores  que  o  seu  nome  é  Rogério 
Carvalho  Lima  e  que  não  é  pastor,  mas  membro  da  V.  IPI 
de  Volta  Redonda;  página  57,  na  transcrição  da  ata  de  05 
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de  Setembro  de  1998,  há  uma  decisão  daquele  concílio  em 
relação  ao  Rev.  Enéias  de  Oliveira  Pegoraro,  nos  seguin- 
tes termos:  "converter  a  sanção  de  desapontamento  de- 
cretada ao  Rev.  Enéias,  pelo  Presbitério  do  V.  Paraíba,  em 
pena  de  suspensão  por  tempo  determinado,  desde  a  data 
da  sentença  até  o  presente  momento  dando-se  por  devi- 
damente cumprida".  Observações  -  1)  não  existe  no  Có- 
digo Disciplinar  a  sanção  de  desapontamento.  2)  Supon- 
do ter  ocorrido  naquela  oportunidade  o  despojamento  do 
referido  ministro,  não  foram  adotados  os  procedimentos 
legais  para  a  devida  reintegração.  Ainda  nessa  ata,  data- 
da de  05  de  Setembro  de  1998.  página  56.  os  Revs.  Felipo 
Blancalo  e  Cleibe  de  Morais  Palone,  são  chamados  pro- 
curadores, presentes  àquela  reunião".  Esta  é  uma  figura 
estranha.  Ata  No.  22,  de  23  de  março  de  1999:  página  61 , 
na  transcrição  da  ata  de  1 9  de  Dezembro  de  1 998.  a  mesma 
consta  que  deve  haver  um  número,  que  por  sua  vez,  não 
é  mencionado;  página  62,  verso,  ainda  na  transcrição  da- 
quela ata.  o  Sínodo  elegeu  dois  ministro  para  represen- 
tantes junto  ao  então  Supremo  Concílio  e  omitiu  a  eleição 
de  presbíteros;  Ata  23,  de  20  de  maio  de  1999:  página  63, 
verso,  foi  registrado  o  recebimento  de  comunicação  da 
Secretaria  Executiva  da  IPIB,  nos  seguintes  lemos:  "in- 
formando o  recebimento  de  uma  carta  da  IPI  Centra!  de 
Taubaté-  SP.  na  qual  é  comunicada  a  decisão  de  renún- 
cia da  jurisdição  eclesiástica  da  IPIB,  tomada  em  as- 
sembleia extraordinária  do  dia  28  de  março  de  1999". 
Observação  -  A  Comissão  Interventora,  ao  tomar  conhe- 
cimento e  registrar  o  fato.  não  consta  que  tenha  tomado 
qualquer  providência;  ata  24,  de  07  de  junho  de  1999: 
página  63.  verso,  registra  a  comunicação  do  Presbiténo 
do  Vale  do  Paraíba,  informando  a  'realização  de  reunião 
extraordinária  do  mesmo,  em  março  último,  com  a  fina- 
lidade de  assumir  a  jurisdição  da  IPI  Central  de  Taubaté- 
SP  e  comissionar  pastor  e  representante  da  Igreja'  e, 
ainda,  'que  o  Presbitério  comunica  não  ter  tomado  ne- 
nhuma decisão  em  virtude  do  não  comparecimento  do 
pastor  e  representante  da  igreja Observação:  nenhuma 
providência  foi  tomada,  ou  pelo  menos  registrada,  pela 
Comissão  Interventora,  em  relação  ao  fato;  ata  25.  de  1 1 
de  março  de  2000:  página  64,  a  ata  registrada  é  do  Sínodo 
funcionando  normalmente  em  reunião  extraordinána,  sem 
que  conste  a  transmissão  de  ato  por  quem  de  direito,  fa- 
zendo com  isso,  cessar  o  trabalho  de  intervenção  da  Co- 
missão. AG  -  054/01  -  Sínodo  São  Paulo  -  Livro  de  Atas 
-  aprovado  com  as  seguintes  observações:  ata  16,  folha 
58.  verso,  linhas  1 7  e  1 8  -  o  segundo  secretário  Rev.  Osny, 
foi  eleito  com  6  votos  em  primeiro  escrutínio,  quando  ha- 
via 17  votantes;  folha  58,  verso,  última  linha  e  folha  59. 
linhas  1  a  3,  o  secretário  encerra  a  reunião,  quando  deve- 
ria ser  -encerramento  da  sessão' ;  folha  59.  linha  6.  micia- 
se  a  ata  17.  quando  deveria  ser  abertura  da  segunda  ses- 
são da  reunião,  iniciada  na  ata  16;  folha  59.  linha  23.  é 
citada  a  leitura  da  ata  da  sessão  anterior,  quando  esta 
transcrita  uma  ata.  Na  ata  1 7.  que  deveria  ser  1 6.  folha  60, 
linhas  2  e  3,  o  Sínodo  tem  uma  poupança  aberta  em  nome 
de  seu  tesoureiro.  Que  se  oriente  esse  Sínodo  e  os  demais 
a  regularizarem  esta  questão;  na  ata  17,  que  devena  ser 
16.  folha  61,  linhas  1  a  5,  cita-se  a  continuidade  do  secre- 
tário permanente  e  também  do  tesoureiro  em  suas  respec- 
tivas funções,  sem  constar  a  forma  de  suas  reconduções 
(eleição  ou  outra  forma).  AG  -  055/01  -  Sínodo  Setentri- 
onal -  Livro  de  Atas  -  aprovado  com  as  seguintes  obser- 


vações: a  ata  da  Sessão  de  Abertura  consta  o  horário 
regimental  para  sessão  do  dia  seguinte  das  14:00  h  ãs 
1 8:00  h.  mas  a  ata  da  sessão  do  dia  seguinte  teve  inicio  as 
22:00  horas  e  encerramento  ás  24:00  horas;  foi  'nomeado" 
como  representante  junto  à  Comissão  Executiva,  quando 
deveria  ser  'eleito",  conforme  a  Constituição;  não  consta 
no  final  das  atas  o  encerramento  formal.  Ex.  Eu.  secretário, 
lavrei  a  presente  ata  que  vai  assinada  por  mim  e  pelo  pre- 
sidente. Registram-se  os  parabéns  ao  Sínodo,  pelo  zelo 
com  que  examinou  as  atas  e  os  atos  dos  livros  dos  concí- 
lios. AG  -  056/01  -  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná  -  Livro  de 
Atas  -  aprovado  com  as  seguintes  obsen-  ações:  página 
36,  linha  7  -  não  consta  o  número  da  ata  de  02  de  dezem- 
bro de  2000;  página  37  -  linha  21  -  consta  'eleição  da 
mesa  executiva"  onde  deveria  constar ' ....  da  Diretoria  do 
Sínodo';  não  consta  horário  regimental;  não  consta  sus- 
pensão da  sessão  para  os  trabalhos  das  comissões;  pági- 
na 36.  verso,  linha  9  e  seguintes  -  a  comissão  'aprova'  a 
movimentação  financeira  do  Sínodo:  o  termo  deveria  ser 
•propõe'  aprovação  da  movimentação  financeira;  página 
36,  verso,  linha  30  -  registra  ausência  de  livros  de  dois 
presbitérios  e  não  registra  nenhuma  observação  quanto  a 
essa  atitude;  página  37  -  Relatório  da  Comissão  de  Pa- 
péis e  Consultas,  trazendo  seu  parecer,  mas  não  consta 
na  ata  a  entrada  de  documentos,  bem  como  seus  assun- 
tos; página  37.  verso,  linha  19  -  registra  que  o  secretário 
executivo  foi  'escolhido  e  aprovado'  pelo  plenário,  con- 
trariando assim  o  Artigo  114  da  Constituição;  AG  061/01 
-  Vários  Conciliares  -  Propõe  que  se  realize  um  culto  de 
Ações  de  Graças  pela  vida  e  ministério  do  Rev.  Rubens 
Cintra  Damião  -  Aceitar  a  proposta,  incumbindo-se  a  Di- 
retoria da  AG  para  as  providências  necessárias  e  cabí- 
veis; AG  063/01  -  Sínodo  Osasco  -  Propõe  várias  medi- 
das no  sentido  de  fortalecer  a  identidade  da  IPIB  -  Aco- 
lher as  recomendações  contidas  no  documento,  remeten- 
do-as  aos  Concílios,  departamentos  e  órgãos  da  Igreja 
para  sua  implementação,  supnmindo-se  as  referências  às 
igrejas  e  pastores;  AG  064/01  -  Comissão  de  Exame  de 
Contas  1 )  Reconhecer  que  as  contas  do  exercício  2000 
apresentaram  déficit  significativo,  no  qual  a  despesa  su- 
perou a  receita  em  R$  78.006,56.  quando  tratado  na  rela- 
ção com  o  exercício  de  1 999.  houve  melhoria  no  desempe- 
nho financeiro  da  Igreja  no  exercício  analisado  quando 
tratado  exclusivamente  a  relação  entre  receita  e  despesas 
no  âmbito  do  mesmo  exercício,  por  apresentar  um  superá- 
vit  de  R$64.314.19.  apesar  da  inadimplénciadc  45^/í  das 
igrejas  jurisdicionadas;  2)  deternunar  que  a  Comissão  Per- 
manente Exame  de  Contas  proceda  ao  competente  exame 
contábil  e  apresente,  no  prazo  máximo  de  sessenta  dias.  o 
relatóno  conclusivo  à  Comissão  Executiva  da  Asscmbléia 
Geral  com  divulgação  dos  resultados  aos  Sínodos  e  Pres- 
bitérios; 3 )  determinar  que  critérios  normativos  sejam  ela- 
borados e  colocados  imediatamente  em  prática,  com  exi- 
gência de  prestação  de  contas  mensal  por  parte  dos  di- 
versos departamentos  da  Igreja,  que  os  recursos  referen- 
tes a  cada  duodécimo  de  cada  departamento  nao  sejam 
liberados  até  que  a  prestação  do  mês  anterior  «corra,  sob 
pena  de  responsabilização  eclesiástica,  civil  e  penal;  e 
que  o  resultado  dessas  análises  sejam  divulgados  por 
meio  do  jornal  O  Estandarte;  4)  determinar  que  o  orça- 
mento, a  partir  desta  Assembléia.  tenha  um  caráter  b.anua 
e  que  seja  aprovado  em  Assembléia  Geral  Ordinária.  5) 
determinar  que  seja  nomeada,  na  presente  Assembléia, 


uma  Comissão  Permanente  de  Exame  de  Contas  e  do  Or- 
çamento da  Igreja,  Registra-se  que  foram  prestados  es- 
clarecimentos Mibn;  a  suplemenlação  on,ament;ina.  a  mais. 
por  parte  do  Seminário  de  São  Paulo  e  da  SMl;  A(;  067/ 
01  -  Comis-são  IPIB  -  Prt  v  -  Relatório  Uicnul  de  Ativi- 
dades  -  I)  aprovar  o  documento  na  tornia  proposta;  2) 
alertar  os  presbitérios  quanto  aos  riscos  da  não  inscrição 
dos  ministros  jurisdicionados.  no  phiiu»  de  previdência 
complementar.  AG  069/01  -  Assessoria  de  Kstulística  - 
Apresenta  relatório  bienal  de  atividadcs  - 1 )  Estabelecer 
o  prazo  para  entrega  dos  formulários  de  estatística  até  o 
dia  3 1  de  janeirii  de  cada  ano;  2)  estabelecer  que  os  con- 
cílios que  não  cumprirem  esta  determinação  sejam  passí- 
veis das  sanções  previstas  no  Código  Disciplinar  da  Igre- 
ja; 3)  estabelecer  a  data  de  1 5  de  março  como  prazo  final 
para  apresentação  da  estatística  referente  aos  anos  de 
199*)  e  2000  por  parte  dos  concílios  faltosos,  a  saber:  Pres- 
bitérios: ABC.  Araniquarcnse.  Brasil  Ccnlral.  Carapicuilw. 
Catarinense.  Central  Paulista.  Centro  Oeste  Paulista.  Dis- 
trito Federal.  Fluminense.  Leste  Paulistano.  Litoral  Paulista. 
.  Mato  Grosso-  Rondônia.  Noroeste  Paulista.  Norte.  Oes- 
te, Oeste  dt>  Paraná.  Rio  de  Janeiro.  Santana.  Sergipe  e 
Sorocaba;  A(;  070/01  -  Vários  Conciliares  -  Proposta 
de  revogação  do  Reuimento  Interno  da  CE  T/Aí;  e  «ulnis 
providências  relacionadas  ao  assunto  -  revogar  o  atual 
Regimento  Intemo  da  CFT  c  delcnninar  á  Assessoria  Jurí- 
dica a  elaboração  de  projcto  de  lei  iirdinária  que  contemple 
as  atnbuições  do  Secretário  Executivo  e  do  Tesoureiro  da 
Igreja.   Nomeação  da  Comissão  Especial  para 
desmembramento  do  Sínodo  Setentrional  e  instalação  do 
Sínodo  Nordeste:  Rev,  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira,  relator. 
Revs.  José  Rómulo  dc  Magalhães.  Laércio  Oscar  da  Silva 
Júnior.  Valdir  Mariano  de  Souza  e  Presbs.  Neílton  Diniz. 
Geraldo  Mendes  do  Nascimento.  Jonatas  Silva  Menezes  e 
Presba.  Maria  úo  Socorro  Fernandes,  Assume  a  presidên- 
cia o  Rev.  Othoniel  (lonçalvcs;  Outras  Resoluções  -  Rela- 
tório da  Comissão  Especial  solire  Código  Eleitoral  -  I ) 
acrescentar  ao  artigo  8^  do  Rcgimcnti>  Interno  da  AG  a  ex- 
pressão: "c  empossados  confonne  regulamentação  eleito- 
ral"; 2)  acrescentar  ao  inciso  V.  do  Artigo  42.  do  referido 
Regimento,  a  expressão:  "salvo  no  caso  da  posse  das  dire- 
torias  dos  Presbitérios  c  Sínodos";  acrescentar  dois  pará- 
grafos, no  artigo  14.  do  Código  Eleitoral,  com  a  seguinte 
redação:  "Parágrafo  Primeiro  -  A  posse  dos  eleitos  dar-se- 
á  numa  sessão  solene  da  Comissão  Executiva  da  Assem- 
bléia Geral,  no  prazo  niíninu)  de  30  e  no  máximo  de  60  dias. 
em  data  e  local  de  comum  acordt.  entre  a  Diretona  eleita  e  a 
que  encerra  o  mandato";  "Parágrafo  Segundo  -  No  perío- 
do de  transição,  a  diretoria  eleita  lerá  direito  de  Ter  acesso 
a  todos  documentos  c  procedimentos  na  vida  administrati- 
va da  Igreja,  para  is.so  contando  com  todo  apoio  e  atenção 
da  Diretona  que  encerra  o  mandato",  Registram-se  votos 
contrários  de:  Revs.:  Antônio  Carios  A.  Pereira  e  Agnaldo 
(Presbiténo  Araraquarense)  e  Rev,  Carlos  Barbosa  (Presbi- 
tério Ixsie  Paulistano).  Nomeação  da  Comissão  Perma- 
nente de  Exame  de  Contas:  Presb.  Walter  S.gn..rin..  relator. 
Presbs  Luis  Ribeiro  da  Silva  e  Saulo  Porto  da  S.lva.  Revs. 
I  uis  Pereira  e  Pedro  Sanches  Vienna.  Conv<M:ar  uma  reu- 
nião extraordinária  da  A(;  para  decidir  sobre  os  d.Kumen- 
tos  não  apreciados  nesta  reunião  em  data  a  ser  delemnna- 
da  pela  CET.  Registra-se  <•  falo  histónco  da  participação, 
pela  pnmeira  vez.  de  uma  pastora,  em  reunião  da  AG  da 
IPIB.  São  dados  os  passos  para  o  encemimento. 
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ATA  DA  REUNIÃO  EXTRAORDINÁRIA  DA  ASSEMBLEIA  GERAL  DA  IPIB 


Data/I.ocal  -Dia  1 9  e  20/05/2001  -  Mariápolis,  SP  Mesa: 
Rev.  Leontíno  Farias  dos  Santos  -  presidente;  Rev.  Hírcio 
de  Oliveira  Guimarães -secretário:  Presenças/Ausên- 
cias: Diretoria,  Representação  Sinodal  e  Presbiterial: 
Conforme  lista  de  chamada.  RESOLUÇÕES:  Número  do 
Documento/Origeni/Resolução:  AG -003/01 -5ecreto- 
ria  Executiva/ C ET-  Encaminha  vários  relatórios  de  ati- 
vidades  de  secretarias  e  depanamenlos  da  IPIB:  CET 164 
.  Representantes  IPIB  junto  à  Campanha  da 
Fratern idade/00  (relatório  de  atividades  e  de  participa- 
ção) -  aprovar  o  relatório.  CET  170,  proveniente  da  As- 
sociação Bethel  (relatório  de  atividades  do  Ambulatório 
de  Palmas)  -  1 )  Aprovar  o  relatório;  2)  registrar  voto  de 
apreciação  pelo  trabalho  realizado;  3)  publicar  o  relatório 
em  "'O  Estandarte",  para  conhecimento  da  Igreja;  CET 
171  -  STF  (relatório  de  atividades)  -  Aprovar  os  itens  2, 3. 
4  e  5  do  relatório,  a  saber:  item  2:  implementar  uma  política 
orçamentária  onde  os  deptos.  da  Igreja  não  façam  despe- 
sas sem  previsão  adequada  de  receita,  ou  extrapolando  o 
orçamento.  Item  3:  criarum  manual  de  procedimentos  uni- 
formizando informações  e  exigências  a  todos  os  deptos, 
que  recebem  recursos  da  tesouraria  central  da  IPIB;  item 
4)  instituir  uma  comissão  ou  assessoria  para  acelerar  o 
processo  de  informatização  dos  seminários,  bem  como 
criação  dos  sites  e  expansão  desses  recursos;  tem  5)  ins- 
tituir um  fundo  nacional  de  bolsas  de  estudos  para  sub- 
vencionar estudantes  carentes  e  dar  oportunidade  àque- 
les que  gostariam  de  doar/  investir  na  formação  de  futu- 
ros ministros;  e  manter  sobre  a  mesa  o  item  1 .  uma  vez  que 
a  SET  está  trabalhando  a  matéria  com  vistas  à  sua 
implementação;  CET  186  -  SAP  (relatório  de  atividades) 
-  aprovar  o  relatório.  CET  I90-SET(relalóriode  ativida- 
des) -  acolher  o  relatório  da  SET,  registrando  a  expressão 
de  gratidão  a  Deus  pelo  que  foi  feito  e  pelas  perspectivas 
promissoras  para  a  sua  caminhada.  CET  202  -SEC  (rela- 
tório de  atividades)  -  Aprovar  o  relatório,  com  a  seguinte 
observação:  recomendar  à  CET  e  à  Diretoria  da  IPIB  que 
envide  esforços  para  implementação  do  projelo  (cursos 
promovidos  pela  SEC),  com  a  criação  de  recursos  para 
alcançar  o  objetivo.  CET  -  SMI  (relatório  de  atividades)  - 
a)  Aprovar  o  relatório;  b)  Registrar  voto  de  apreciação 
pelo  trabalho  realizado,  RESOLUÇÃO  -  Nomeação  de 
Comissão  para  elaborar  anteprojeto  de  Plano  de  ação  da 
IPIB  para  o  periodo  de  2003  a  2010:  Esta  AG  decide  criar 
uma  Comissão  especial  para  elaborar  anteprojeto  de  Pla- 
no de  Ação  da  IPIB  -  período  2003  a  20 1 0,  para  aprofundar 
a  discussão,  segundo  a  pesquisa  de  avaliação  institucional 
feita  por  Comissão  especial  e  obedecidos  os  seguintes 
critérios:  a)  A  Comissão  será  integrada  por  irmãos  e  irmãs 
que  representem  os  mais  variados  segmentos  da  Igreja: 
pastores  e  pastoras,  presbíteros  e  presbíteras,  tempo  de 
oficialato,  tendência  teológica,  vocação  ministerial,  for- 
mação e  experiência  profissional,  área  de  atuação.  dentre 
outras;  b)  A  Comissão  apresentará  seu  relatório  à  CET  na 
primeira  reunião  do  ano  2002;  c)  Se  julgar  oportuno,  a 
CET  convocará  a  AG  extraordinariamente  para  aprovar  o 
Plano  de  Ação;  d)  a  nomeação  dessa  Comissão  será  de 
exclusiva  responsabilidade  do  Presidente  da  Igreja.  CET 
214  -  Comissão  de  Patrimônio  (relatório  de  atividades)  - 
Aprovar  o  relatório.  CET  215  -  Comissão  Especial  "Ca- 


sas-Lares"  (relatório  de  atividades);  Aprovar  o  relatório 
e  registrar  voto  de  apreciação  à  Comissão  Especial  e  de 
reconhecimento  pelo  trabalho  do  Presb.  José  Maria 
Siqueira,  pelo  trabalho  de  acompanhamento  das  fases  de 
construção  das  casas-Iares.  CET  -  SNA  (relatório  de  ati- 
vidades) -  1 )  Aprovar  o  relatório;  2)  registrar  um  voto  de 
apreciação  pelo  trabalho  realizado;  3)  recomendar  à 
Coordenadoria  de  Adultos  que  encaminhe  planejamento 
detalhado  de  suas  atividades.  AG  -  005/01-  Secretaria 
Executiva/ CET  -  Proposta  para  alteração  do  atual  méto- 
do de  contribuição  para  a  AG  -  1 )  manter  a  atual  forma  de 
contribuição  das  IPFs  para  a  tesouraria  da  IPIB  (isto  é.  o 
dízimo);  2)  estimular  a  fidelidade,  regularidade  e  pontuali- 
dade das  igrejas  nas  suas  contribuições.  AG  -  006/01- 
Secrelaria  Executiva/  CET  -  Proposta  para  reforma  da 
Constituição  e  outras  (CET  40. 41. 48, 65  e  75),  AG  -  019/ 
Oí-Presbitério  Presidente  Prudente  -  Propõe  adoção  de 
lei  ordinária  para  alguns  artigos  da  Constituição  da  IPIB. 
AG  -  046/01-  Comissão  Executiva/Secretaria  Executi- 
va -  Parecer  sobre  dispositivos  constitucionais  -  a)  De- 
sencadear processo  de  Reforma  da  Constituição;  nomear 
uma  Comissão  Especial  Reforma  Constitucional  com  o 
objetivo  de  elaborar  anteprojeto  de  Reforma  da  Consti- 
tuição, com  poderes  para  acolher  sugestões  de  Concílios 
e  da  Comissão  Executiva  da  IPIB;  c)  Convocar  reunião 
extraordinária  para  discussão  e  aprovação  do  anteproje- 
to; d)  seguires  demais  procedimentos  determinados  pela 
Constituição,  para  sua  reforma.  AG  -  016/(^1- Presbitério 
Ourinhos  -  Proposta  sobre  folha  oficial  de  estatística  - 
Acolher  a  proposta  do  Presbitério  de  Ourinhos  "íntotum", 
a  saber  -  fazer  constar  na  folha  de  estatística  anual  os 
seguintes  itens:  1 )  Identificação:  acrescentar,  além  do  en- 
dereço eletrônico,  o  endereço  da  "Home  Page"  da  Igreja 
local,  se  tiver;  2)  Liderança:  assim  como  pede.  especificar 
número  de  diáconos  e  diaconisas,  também  especificar 
número  de  presbíteros  e  presbíteras;  3)  Rol  de  membros  - 

a)  substituir  a  expressão  "comungantes"  e  "não  comun- 
gantes"  por  "professos"  e  "não  professos";  Professos  - 
saídas:  a)  excluir  "demissão";  b)  acrescentar  "exclusão 
disciplinar";  c)  acrescentar  "renúncia  de  jurisdição";  d) 
Acrescentar  "Ordenação  ao  Mimstério"(Art.  26,  alínea 
"e";  Não  professos  -  Saídas:  acrescentar  "exclusão  dos 
pais";  4)  Demonstrativo  Económico:  a)  Receita  -  Acres- 
centar: "Outras  arrecadações".  Exemplo:  venda  de  bens 
imobiliários,  móveis  e  outros,  campanhas  financeiras  es- 
pecíficas, etc;  b)  Despesas:  a)  substituir  "SC  por  "AG"; 

b)  acrescentar  item  "EducaçãoTeológica".  Muitas  igrejas 
investem  na  formação  teológica  de  seminaristas  (susten- 
to no  Seminário),  enviam  liderança  a  cursos,  seminários 
ou  congressos.5)  a)  excluir  coluna  "valor".  É  difícil  colo- 
car valor  real  a  menos  que  haja  um  trabalho  constante  de 
atualizaçâo  de  valor  imobiliário;  b)  excluir  item  "telefone". 
Não  há  necessidade  especificar  quantidade  de  linhas  te- 
lefónicas, senão  teria  que  acrescentar:  computador  e  ou- 
tros acessórios  tão  usados  nas  igrejas.  AG  -  018/01-  Pres- 
bitério Ourinhos  -  Consulta  sobre  recepção  de  membros 
-  Esclarecer  o  consulente  que:  l )  Quando  o  presbítero  em 
disponibilidade  for  eleito  diácono,  preservará  os  privilé- 
gios do  presbiterato,  pois  o  ofício  é  perpétuo.  2)  Quando 
um  oficial  que  tenha  renunciado  à  jurisdição  da  IPIB 


solicitar  retorno  à  membresia.  deverá  fazer  nova  profissão 
de  fé.  O  seu  retomo  à  jurisdição  da  Igreja  o  coloca  na 
simples  condição  de  membro  e  não  de  oficial  (Art.  66  do 
Código  Disciplinar).  AG  -  (Í2l/0\-PresbUe'rio  Ourinhos  - 
Consulta  sobre  ofício  diaconal  e  a  disponibiUdade  ativa. 
Informar  o  Consulente  que:  Pela  natureza  do  ofício  do 
diaconato,  não  há  como  colocar  o  diácono  que  não  tenha 
sido  reconduzido  a  um  novo  mandato  em  disponibilidade 
ativa.  A  autoridade  de  ordem  (Art.  8"  Parágrafo  I ')  é  exercida 
pelos  oficiais,  individual  e  administrativamente  no  ensi- 
no, nas  celebrações  de  ofícios  religiosos,  cura  de  alma  e 
beneficência.  Ocorre  que  ao  presbítero,  pela  autoridade 
de  ordem,  é  assegurada  a  participação  em  celebração  de 
ofícios  religiosos  e  em  atividades  conciliares,  quando 
convocado,  que  são  próprias  de  seu  ofício.  A  autoridade 
de  ordem  do  diácono  lhe  confere  atribuições  que  somen- 
te poderão  ser  exercidas  no  decorrer  de  seu  mandato.  AG 

-  024/01-  Presbitério  Presidente  Prudente  -  Propõe  no- 
meação de  Comissão  para  o  levantamento  e  a  análise  de 
relevância  das  leis  ordinárias  da  IPIB  e  outras  providênci- 
as -  Estudar  a  possibilidade  de  contratação  de  mão  de 
obra  apropriada,  encaminhando-se  o  resultado  do  traba- 
lho à  Assessoria  Jurídico-Institucional  para  a  devida  sis- 
tematização. AG  -  028/01-  Presbitério  Centro  Oeste 
Paulista  -  Propõe  emenda  à  lei  ordinária  sobre  lavratura 
de  atas  por  meio  eletrônico  -  Rejeitar  a  proposta.  AG  - 
032/01-Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná  -  SoHcita  aprovação 
de  Estatuto  Sinodal  -  aprovar  com  as  seguintes  observa- 
ções: 1)  Art.  2°-  acrescentar  a  expressão  "nas  dependên- 
cias da"  após  a  palavra  "foro".  2)  Art.  4°  -  Acrescentar 
depois  da  palavra  "Escrituras"  a  palavra  "Sagradas".  3) 
Art.  26  -  colocar  a  expressão  "exceto  no  que  se  refere  a 
matéria  determinada  pela  Constituição  da  Igreja"  entre 
parênteses;  e  acrescentar  ao  final  a  expressão  "e  homolo- 
gação da  A.G.".  4)  As  palavras  "Estatuto",  "Constitui- 
ção". "Comissão  Executiva"  devem  ser  grafadas  com  ini- 
cial maiúscula.  5)  O  texto  carece  de  revisão  ortográfica 
(exemplo:  Art.  4"  "formão"  em  vez  de  "formam";  e  Art.  10 
"reini-se"  em  vez  de  "reúne-se");  6)  Do  artigo  10  em  dian- 
te retirar  o  ordinal.  AG  -  033/01-  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira  -  Encaminha  relatório  de  atividade  da 
FECP  durante  o  ano  de  2000  -  Aprovar  o  relatório.  AG  - 
Q40/0l-Diretoria/Secretaria  Executiva  -  Relatório  de 
atividade  da  Diretoria  e  da  Secretaria  Executiva  -  2000. 
Aprovar  o  relatório,  com  voto  de  apreciação  pelo  traba- 
lho da  Diretoria  e  da  Secretaria  Executiva  RESOLUÇÃO  - 
Sobre  a  Associação  Evangélica  Literária  Pendão  Real  -  1 ) 
Prorrogar  o  mandato  da  atual  diretoria  até  o  dia  3 1  de  maio 
de  2001;  2)  delegar  poderes  ao  Presidente  da  Igreja  para 
nomear  nova  diretoria,  nos  termos  do  Estatuto  Social,  até 
3 1/05/0 1 ;  3 )  recomendar  que  a  atual  diretoria  contrate  au- 
ditoria externa,  para  auditar  as  contas  do  atual  mandato, 
devendo  apresentar  relatório  à  próxima  reunião  da  CET 
da  IPIB;  apresentar  relatório,  propostas,  contendo  difi- 
culdades e  planejamento,  para  o  atual  mandato.  AG  -  045/ 
0\-SET  -  Apresenta  relatório  sobre  vistoria  pós-obra  no 
edifício  do  STSP  -  Solicitar  à  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira  que  analise  a  possibilidade  de  atendimento  dessa 
necessidade  do  STSP  AG  -  057/01  -  Vários  Conciliares 

-  Propõe  criação  de  Coordenadora  da  3"  Idade  -  Não  aten- 
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der  a  solicitação,  orientando  a  coordenadoria  de  adultos 
para  que  criem  um  Depto.  da  3"  Idade  quando  necessário. 
AG  065/01  -  Celebrar  comodato  entre  a  IPIB  e  a  Associ- 
ação Bethel.  ficando  salvaguardada  a  autonomia  da  IPIB 
e  sua  Diretoria  em  utilizar  a  "Chácara  Bether'{Registro  em 
06/03/5 1 ,  no  Cartório  Renato  -  Livro  240  -  fls.  74).  tendo 
em  vista  o  Projelo  "Master  Plan",  já  aprovado  em  reunião 
anterior  desta  AG.  AG  -  068/01  -  Comissão  Interventora 
(Presbitério  Litoral  Paulista)  ■  Pedido  de  reconsideração 
de  matéria  sobre  o  Rev.  José  Benedito  Moreira  Sebastião. 
Acolher  a  solicitação  de  reabertura  do  processo,  nome- 
ando-se  uma  comissão  para  tratar  do  assunto,  que  apre- 
sentará relatório  à  Comissão  Executiva.  AG  -  072/01  - 
CET/Secretaria  Executiva  -  Encaminha  proposta  de  al- 
teração do  Estatuto  e  do  Regimento  Interno  da 
Aasosciação  Evangélica  Literária  Pendão  Real.  Aprovar 
as  alterações  do  Estatuto  e  do  Regimento  Interno  da  As- 
sociação Evangélica  Literária  Pendão  Real  na  forma  como 
apresentados.  Registra-se  a  presença  do  Rev.  Thiago 
Escobar  Azevedo,  que  presta  algumas  informações  sobre 
as  atividades  e  realizações  da  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira.  Solicitar  à  Diretoria  da  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira  a  edição  de  publicação  institucional  dirigida  aos 
membros  da  IPIB,  divulgando  a  história,  atividades  e  ou- 
tros fatos  de  interesse.  Outras  Resoluções:  Nomeação 
de  Comissão  Especial,  para  atender  às  resoluções  cons- 
tantes nos  does  006/ni  e  Oftíí/ni  -  Todos  os  membros  da 
Assessoria  Jurídico  Institucional,  acrescentando-se  o 
nome  do  Rev.  Valdinei.  titular  da  SAP.  São  dados  passos 
para  o  encerramento.  Registra-se  o  pesar  desta  AG  pelo 
falecimento  dos  seguintes  irmãos:  Revs.:  Joaquim  Caeta- 
no, Eliseu  Vieira  Gonçalves,  Lauresto  Rufino.  Sinval  Car- 
valho da  Luz,  EU  do  Amaral  Camargo,  Vanderlei  Fuli.  Presb. 
Waldir  Alves  de  Souza.  Miss.  Ruth  Batista  Coutinho  e 
Sra.  Idalina  Ribeiro,  a  tratar.  É  lida  e  aprovada  a  presente 
ata.  Em  louvor  a  Deus.  canta-se  o  hino  oficial  da  IPIB. 
Encerram-se  os  trabalhos  às  12:05  hs.  com  oração  e  bên- 
ção pelo  Sr.  Presidente.  Na  qualidade  de  secretário,  lavrei 
e  assino  a  presente  ata,  juntamente  com  o  Sr.  Presidente  e 
com  o  secretário  executivo. 


Data/local  - 18/05/2001  -  Centro  MariápoHs.  Vargem 
Grande,  SP  Mesa:  Presidente:  Rev.  Leontino  Farias  dos 
Santos;  Secretário:  Rev.  Hírcio  de  Oliveira  Guimarães; 
Presenças/ Ausências:  Diretoria  e  Representação  Sinodal: 
Conforme  lista  de  chamada.  RESOLUÇÕES  -  :CET-  053/ 
0 1  -  Secretaria  Executiva  -  Fichas  de  avaliação  pe.ssoal  da 
equipe  de  trabalho  da  IPIB,  a)  Solicitar  aos  Secretários  e 
relatores  que  não  enviaram  os  formulários  que  os  reme- 
tam à  próxima  reunião  desta  CET;  b)  Assessoria  de 
Informática  -  reconstruir  a  página  da  Igreja  na  Internet  de 
forma  atrativa  e  plenamente  informativa;  c)  Assessoria 
Jurídica  -  Esclarecer  os  Concílios  de  que  qualquer  con- 
sulta jurídico-  instimcional  deve  ser  encaminhada  a  esta 
CET.  d)  Comissão  de  História  da  Igreja  -  d.l)  reduzir  o 
quadro  da  Comissão  para  5  membros,  em  cumprimento  a 
decisão  da  AG  d,2)  recomendar  a  observância  da  proximi- 
dade do  Centenário  da  Igreja  e  o  compromisso  de  publi- 
cação alusiva,  e)  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira  -  Re- 
comendar aos  presidentes  da  Fundação  e  dos  presiden- 
tes dos  Seminários  que  prestem  informações  sobre  a  situ- 
ação aluai  no  tocante  ao  relacionamento  entre  as  partes. 
O  SNA  -  Diante  das  respostas  o  Secretaria  de  Adultos, 
consultar  sobre  sua  disposição  de  permanecer  ou  não  no 
cargo;  convocar  o  Presb.  Francisco  para  comparecer  na 
próxima  reunião  desta  CET  para  esclarecer  suas  declara- 
ções contidas  no  item  5  do  Formulário  de  Avaliação  Pes- 
soal, g)  SEC  -  recomendar  que  a  Secretaria  volte  a  utilizar 
a  colaboração  de  pessoas  dos  presbitérios  para  escrever 
as  lições  para  as  revistas  de  Escola  Dominical,  em  caráter 
voluntário  e  que  as  publicações  sejam  feitas  com  regula- 
ridade, h)  Recomendar  à  Diretoria  que  se  reúna  com  as 
Secretarias.  Assessorias  e  Comissões.  CET  -  054/01- 
Rev.  Gerson  M.  Annunciação  -  Coloca  seu  cargo  de  Se- 
cretana  de  Missões  à  disposição  da  Igreja  em  função  da 
possibilidade  de  trabalho  nos  EUA.  a)  Aceitar  o  pedido 
do  Rev.  Gerson;  b)  Registrar  voto  de  apreciação  pelos 
trabalhos  prestados  à  Igreja  .  especialmente  na  área  de 
Missões,  c)  delegar  poderes  à  Diretona  para  nomear  o 
novo  secretáno  de  área.  CET  -  062/01  -  SJU  -  Informa 
sobre  eventos  da  juventude  para  o  presente  ano.  Regis- 
trar as  informações  da  Secretana  e  arquivar  o  documento. 
CET  -  063/01 -Com.  de  Exame  de  Contas  -  Pede  prorro- 
gação de  prazo  para  funcionar  e  substituição  de  mem- 


bros, a)  Autorizar  a  prorrtigaçâo  de  prazo  dc  funciona- 
mento da  Comissão,  com  apresentação  do  relatório  na 
próxima  reunião  desta  CET;  b)  Autorizar  a  Diretoria  de 
Igreja  para  nomear  o  novo  componente  para  compor  a 
referida  Comissão.  CET  067/01  ^Associação  Bethel- 
Informa  sobre  projelo  de  apoio  a  famílias  atingidas  por 
instalação  da  Barragem  no  Estado  de  Goiás;  Acolher  o 
documento,  tomar  conheciincnto  das  intormaçõcs  pres- 
tadas e  arquivar.  RESOLUÇÃO  -  Os  dtKumcntos  rema- 
nescentes, a  seguir  relacionados,  serão  encaminhados  íl 
próxima  reunião  desta  CET.  mantidos  os  pareceres  já  ela- 
borados pelas  Comissões.  CET  -  055/01  -  SMl  Solicita 
a  permanência  do  Rev.  Gerson  na  diretoria  da  SMl.  mes- 
mo que  venha  u  ser  subslituídti  no  cargo  dc  secretaria  de 
área.  CET  -  056/0 1  -  Símnlo  Oriental  -  l-a/  consulta  sobre 
atas  registradas  eletronicamente.  CET  057/0 1  -  Secreta- 
ria Executiva/SRI  -  Pede  sugestão  para  processo  de  scle- 
ção  de  candidato  à  trabalho  de  intercâmbio  missionário 
na  Irianda.  CFT  -  05K/01  -  Secretaria  Executiva  da  IPIB  • 
Encammha  texto  de  resolução  da  AG  de  Avaré  sobre 
decisão  tomada  pela  CET.  relativa  á  dispensa  de  reciclagem 
teológica  para  o  irmão  Rui  de  Araújo  Lobo.  CET  -  059/01 
-  Secretana  Executiva/Oiretona  ■  Pede  aprovação  de  pau- 
ta de  comemorações  e  eventos  ligados  ao  98"  aniversário 
da  IPIB.  CET  -  060/01  -  Secretaria  Executiva  da  IPIB  - 
Pede  esclarecimento  e  providência  a  respeito  das  estrutu- 
ras e  funções  da  SNA  e  CNA.  CET  -  061/01  -  Prcshiléno 
são  Paulo-Minas  -  Pede  dispensa  de  reciclagem  leológica 
para  o  Rev.  Éber  Bittencourt.  CET  064/01  -  Sínodo  São 
Paulo  -  Propõe  que  a  CET  reveja  a  fornia  como  são  publi- 
cados os  resumos  de  suas  atas  em  'O  Estandarte';  Cí-T 
065/01  -  Sínodo  São  Paulo  -  Propõe  medidas  para  sanear 
a  situação  financeira  da  IPI;  CET  066/01  -  Sínodo  São 
Paulo  -  Consulta  a  respeito  da  possibilidade  de  delega- 
dos redigirem  documentos  sem  que  esles  últimos  repre- 
sentem ou  passem  pelos  Concílios  e/ou  respectivas  Co- 
missões Executivas.  CET  06S/0I  ~  Diretoria  -  Propõe 
suplementaçào  orçamentária  para  a  Associação  Bethel.  a 
fim  de  se  atender  à  Assessoria  Técnica  que  tem  sido  pres- 
tada pelo  Sr.  Presidente  da  AG  à  Igreja  Nacional  -  Nada  a 
tratar  encerra-se  a  reunião  às  22:25  horas,  com  oração 
pelo  Presb.  João  Américo.  Na  qualidade  de  secretário, 
lavrei  e  assino  a  presente  ata.  Rev,  Hircio 


Com  calendário  litúrgico  e 
comemorativo  da  IPI  do  Brasil. 
Traz  também,  os  lecionários 
diário  e  dominicais. 


cada  uma. 


Compras  acima  de  10  agendas  apenas 


Excelente  para 
presentear 
amigos  e 

bada  uma.  pareíítes. 


Editora  Pendão     'Wmiral  Gurgel.  452  S/L  -  V.  Buarque^ 
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ATA  DA  REUNIÃO  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA  DA  IPIB 


Data/Local:  27  e  28/10/2001  no  STSP.  Mesa:  Revs. 
Leontino  Farias  dos  Santos  -  presidente;  Hírcio  de  Olivei- 
ra Guimarães  -  secretário;  Presenças/Ausências  Direto- 
ria  e  Represenlaçâo  Sinodal:  conforme  lista  de  chamada. 
RESOLUÇÕES:  Número  do  Documento/Origem/Reso- 
lução: CET  056/01-  Sínodo  Orientai  O  Sínodo  Oriental 
deve  acatar  excepcionalmente  as  atas  do  Presbitério 
Santana,  elaboradas  por  processo  eletrônico,  sem  contar 
com  prévia  autorização,  desde  que  os  demais  aspectos 
das  normas  para  elaboração  de  atas  por  este  processo 
tenham  sido  cumpridas.  CET  057/01  -  Diretoria  -  Refe- 
rendar a  decisão  da  SRI.  que  indicou  o  Rev.  Éber  .  para 
representar  a  IPIB  na  Irianda,  durante  o  ano  2003.  Reco- 
mendar que  em  casos  futuros,  a  SRI  regulamente  a  maté- 
ria, dando  ampla  oportunidade  aos  possíveis  interessa- 
dos. CET  058/01-  Secretaria  Executiva  da  IPIB  ■  Enca- 
minha texto  de  resolução  da  AG  de  Avaré  sobre  decisão 
tomada  peia  CET.  relativa  à  dispensa  de  reciclagem  teoló- 
gica para  o  irmão  Rui  de  Araújo  Lobo  -  Informar  aos 
consulentes  que  a  dispensa  de  reciclagem  efetuada  pela 
CET  foi  baseada  no  artigo  42.  §  2^*.  de  acordo  com  os 
seguintes  critérios:  a)  o  artigo  e  parágrafo  mencionados 
não  condicionam  o  "parecer  favorável"  .  mas  menciona 
simplesmente  "parecer";  b)  a  auloníimia  desta  CET  para 
tomar  as  decisões  que  julgar  competentes;  c)  pareceu  à 
CET  que  o  candidato  dispensado  reuniu  todas  as  condi- 
ções e  qualificações  necessárias  para  que  se  efetuasse  tal 
dispensa,  Aprt)vado  com  abstenção  do  Rev.  Rui  e  regis- 
tro de  resuição  dos  Revs.  Valdir  Mariano  e  Márcio  Pereira. 
CET  060/01  ~  Secrciaria  Executiva  da  IPIB.  -  Pede  es- 
clarecimento e  providência  a  respeito  das  esUiituras  e  fun- 
ções da  SNA  e  CNA  -  1)  Extinguir  as  Secretarias  Nacio- 
nais de  Adultos,  Juventude,  Crianças  e  Adolescentes.  2) 
Nomear  um  Secretário  Nacional  de  Forças  Leigas,  com  as 
seguintes  atribuições:  a)  servir  de  interlocutor  entre  a  AG 
e  as  Coordenadorias;  b)  incentivar  e  apoiar  as  atividades 
das  Coordenadorias;  c)  zelar  para  que  as  atividades  das 
Coordenadorias  sejam  desenvolvidas  dentro  de  progra- 
mas e  diretrizes  da  AG  d)  ser  o  diretor  da  Revista  Alvora- 
da. As  Coordenadorias  de  Adolescentes  e  de  Crianças 
mantêm  a  estrutura  atual.  deixando  apenas  de  se 
intitularem-se  Secretarias  CET  061/01  e  CET  93/01  • 
Pede  dispensa  de  reciclagem  teológica  para  o  Rev.  Éber 
Bittencourt;  Encaminhar  o  processo  para  análise  técnica 
da  SET.  devendo  a  mesma  dar  o  seu  parecer  oportuna- 
mente. CET  064/01-  Sinndo  São  Paulo.  Propõe  que  a 
CET  reveja  a  forma  como  são  publicados  os  resumos  de 
suas  alas  em  O  Estandarte.  Determinar  que  as  futuras 
publicações  de  resumos  de  atas  sejam  feitas  com  absoluta 
clareza,  espelhando  com  bastante  fidelidade  o  texto  da 
resolução  aprovada.  CET  065/01  -  Sinodo  São  Paulo  - 
Propõe  medidas  para  sanear  a  situação  financeira  da  IPIB 
-  não  atender  o  pedido,  tendo  em  vista  que  o  mesmo  está 
prejudicado  ante  a  informação  de  que  esta  CET  decidiu 
pela  continuidade  das  atividades  da  Associação  Evangé- 
lica Literária  Pendão  Real  ( AELPR)e  de  que  as  contas  da 
IPIB  e  da  AELPR  foram  auditadas,  com  pareceres  apre- 
sentados na  presente  reunião.  CET  066/01  -  Sinodo  São 
Paulo  -  Consulta  a  respeito  da  possibilidade  de  delega- 
dos redigirem  documentos,  sem  que  esses  últimos  repre- 


sentem ou  passem  pelos  concílios  e/ou  respectivas  co- 
missões executivas  -  Informar  o  consulente  de  que  o  de- 
legado não  poderá  fazer  proposta  a  não  ser  como  membro 
do  Concilio  do  qual  participa.  QET  068/01  -  Diretoria  - 
Propõe  suplementação  orçamentária  para  a  Associação 
Bethel,  a  fim  de  se  atender  à  Assessoria  Técnica  que  tem 
sido  prestada  pelo  Sr.  Presidente  da  AG  à  IPIB  -  Destinar 
dotação  de  verba  para  a  mesma,  para  que  ela  tenha  condi- 
ções de  contratar  o  presidente  da  AG,  para  desempenhar 
funções  de  assessor  técnico,  com  anuência  da  diretoria 
da  citada  instituição.  CET  069/01  -  Secretaria  Executi- 
va ■  Encaminha  fichas  de  avaliação  pessoal  dos  chefes  de 
departamentos  da  IPIB.  visando  a  uma  análise  mais  acurada 
do  desempenho  do  referido  grupo  -  Encaminhar  as  avali- 
ações à  Diretoria  para  que  a  mesma  após  avaliá-los,  elabo- 
re uma  síntese  das  mesmas  e  encaminhe  proposta  de  me- 
didas contra  aqueles  que  até  o  momento  não  entregaram 
suas  avaliações.  CET  070/01  -  Sinodo  Sudoeste  Paulista 

-  Solicita  a  aprovação/homologação  do  Estatuto  do  Con- 
cílio -  Devolver  o  documento  com  as  observações  feitas 
pela  Comissão,  delegando-se  poderes  à  Diretoria  para  re- 
ceber e  aprovar  o  Estatuto  do  Concílio,  após  as  devidas 
correções.  CET  071/01  -  Igreja  Presbiteriana  dos  EUA 

-  Relata  as  principais  decisões  da  sua  última  A.G.  e  faz 
várias  considerações  sobre  as  decisões  referidas,  com  par- 
ticular atenção  para  a  questão  da  mudança  ou  não  do^; 
padrões  utilizados  pela  Igreja  Presbiteriana  dos  EUA  para 
a  ordenação  de  oficiais  -  Acolher  o  documento  e  arquivar. 
CET  072/01  -  Sínodo  Rio  -  São  Paulo.  Encaminha  pro- 
posta de  reforma  constitucional  para  "alteração  do  mo- 
mento de  eleição  das  diretorias  em  nossos  Concílios  (AG, 
Sínodos  e  Presbitérios),  do  início  das  reuniões  para  o  fi- 
nal, tendo  em  vista  que  o  material  a  ser  trabalhado  muitas 
vezes  não  é  do  conhecimento  dos  eleitos  e  que  os  mes- 
mos não  planejaram  o  andamento  da  reunião,  causando 
atraso  e.  por  vezes,  decisões  não  pensadas,  que  geram 
constrangimentos"-  Enviar  à  Comissão  Especial  de  Refor- 
ma Constitucional.  CET  073/01  -  Sinodo  Meridional  - 
Solicita  dispensa  de  reciclagem  e  de  posterior  licenciatura 
para  o  Missionário  e  Bacharel  em  Teologia  Casso  Men- 
donça Vieira  -  Dispensar  a  reciclagem  e  recomendar  ao 
Concílio  que  dê  os  passos  constitucionais  para  licencia- 
tura do  candidato.  CET  074/01  -  Diretoria  ■  Encaminha 
solicitação  de  inclusão  da  Sra.  Imê  Brandão  de  Oliveira 
Batista,  viúva  do  Rev.  Josmar  Antônio  Carvalho  Batista, 
no  rol  de  viúvas  que  recebem  benefícios  da  Igreja  -  Aten- 
der a  solicitação,  dentro  dos  moldes  já  adotados  em  casos 
semelhantes.  CET  075/01  -  SJV  -  Encaminha  relatório 
sobre  procedimentos  tomados  pela  Secretaria  visando  à 
nomeação  de  um  novo  coordenador  nacional  do 
UMPISMO,  bem  como  solicitação  à  CET  no  sentido  de 
melhorar  o  apoio  dos  pastores  da  IPIB  ao  trabalho  regio- 
nal de  mocidade.  Isto  porque,  grande  maioria  dos  referi- 
dos pastores,  dificultam  o  trabalho  das  Coordenadoria 
Regionais  do  Umpismo,  chegando,  inclusive,  a  reter  cor- 
respondências destinadas  as  UMPIs  locais,  enviadas  pe- 
las Regionais  e  também  pela  CNU  e  SJU  -  Acatar  o  relató- 
rio e  orientar  os  concílios  para  que  envidem  esforços  quan- 
to ao  apoio  ao  trabalho  da  juventude.  CET  076/01  -  Di- 
retoria -  Encaminha  consulta  do  Presb.  ABC,  nos  seguin- 


tes termos:  "Queremos  receber  o  Rev.  Eriberto  Soto  em 
nosso  Presbitério,  como  obreiro  fraterno  e  dar  a  ele  cam- 
po de  trabalho,  pois  é pastore  tem  demonstrado  interes- 
se pelo  desenvolvimento  do  Reino  e  cuidado  com  o  reba- 
nho. Entretanto,  nas  Disposições  Preliminares  da  nossa 
Constituição,  no  artigo  39.  parágrafo  único,  diz:  A  re- 
cepção de  ministros  qualificados  como  obreiros  fraternos, 
mediante  parcerias  e  convénios  firmados  com  Igrejas  e 
Concílios,  far-se-á  por  regulamentação  específica  da  AG. 
Diante  disso,  pergunto:  Qual  o  procedimento  que  o  Pres- 
bitério ABC  deve  ter,  para  resolver  esta  questão,  consi- 
derando o  fato  de  que  o  pastor  Eriberto  já  trabalhou  no 
Presbitério  Nordeste,  como  membro,  pastoreando  igreja 
e  lecionando  no  Seminário?  Podemos  recebê-lo  por  ini- 
ciativa, autonomia  e  responsabilidade  do  próprio  Pres- 
bitério sem  que  isto  crie  problemas  em  instâncias  superi- 
ores ?  Informar  o  Presbitério  consulente  que:  a)  O  obreiro 
não  pode  ser  recebido  nos  termos  da  consulta;  b)  quanto 
aos  procedimentos  para  se  resolver  a  questão,  indicam-se 
as  seguintes  possíveis  alternativas:  ou  o  recebimento  do 
obreiro  se  fará  por  transferência  de  sua  Igreja  de  origem 
ou  buscar-se-á  o  estabelecimento  de  parceria  ou  convé- 
nio entre  o  Presbitério  ABC  e  o  Presbitério  de  origem  do 
Rev.  Soto.  -  CET  077/01  -  Comissão  Especial  da  AG  - 
Relatório  sobre  os  atos  de  desmembramento  do  Sínodo 
Setentrional  e  instalação  do  Sínodo  Nordeste  -  Acolher  o 
relatono.  CET  078/õí    Diit:toria    Comunica  sobre  ar- 
ranjos internos  feitos  na  composição  da  Com.  de  História, 
que  fica  com  a  seguinte  composição:  Rev.  Éber  F.  S.  Lima 
(relator  da  Comissão)  e  demais  membros,  a  saber:  Revs. 
Márcio  P  Souza.  José  Xavier  de  Freitas.  Agnaldo  Pereira 
Gomes  e  Jonas  de  Araújo;  pede,  assim,  homologação  des- 
ses arranjos  na  Comissão  referida  -  Homologar  a  decisão 
da  Diretoria.  CET 079/01  -  Diretoria  -  Encammha  solici- 
tação do  Rev.  Richard  William  Irwin  no  sentido  de  que. 
quando  de  seu  falecimento,  seus  restos  mortais  sejam 
depositados  na  tumba  do  pioneiro  do  Presbiterianismo  no 
Brasil.  Rev.  Ashbe!  Green  Simonton,  tumba  essa  de  pro- 
priedade e  sob  administração  da  IPI  do  Brasil  -  Aceitar  o 
pedido  e  comunicar  ao  Rev.  Richard  William  Invin  esta 
resolução.  CET081/01  -Diretoria  -  Encaminha  relatório 
final  da  Comissão  de  Construção  das  Casas  Lares,  da  As- 
sociação Bethel  -  a)  Acolher  o  relatório;  b)  Determinar  que 
o  relatório  e  a  documentação  financeira  sejam  enviados 
para  análise  pela  Com.  Permanente  de  Auditoria  da  IPIB; 
CET  083/01  -  Pre.sbitério  Fluminense  -  Solicita  que  a 
CET  examine  e  encaminhe  os  documentos  do  Rev.  Renato 
Medeiros  Barbosa  (da  Igreja  Congregacional),  visando  a 
sua  recepção  pela  IPIB  -  anexar  os  documentos  e 
encaminhá-los  à  SET  para  exarar  parecer.  CET  084/01  - 
Rev.  Eliabe  Gouveia  de  Deus  -  Apresenta  renúncia  à 
relatoria  da  Secretaria  de  Diaconia  -  a)  acolher  a  renúncia 
do  Rev.  Eliabe  da  relatoria,  mantendo-o  com  membro  da 
Secretaria  ;  b)  registrar  voto  de  apreço  pelo  trabalho  reali- 
zado, manifestando  a  preocupação  desta  CET  quanto  aos 
problemas  mencionados  pelo  Rev.  Ehabe;  c)  nomear  o  Rev. 
Nenrod  Douglas  como  Secretário  de  Diaconia,  em  substi- 
tuição ao  Rev.  Eliabe.  CET  085/01  -  Rev.  Clayton  Leal  da 
Silva  ■  Renuncia  à  Comissão  Especial  a  se  pronunciar  so- 
bre o  problema  da  terra  no  Brasil  -  a)  Aceitar  a  renúncia;  b) 


o  Estandarte  -  Dezembro  de  2001 


Resumo  de  Atas 


Extinguir  a  Comissão  Especial;  c)  encarregar  a  Associa- 
ção Bethel  e  SAD  para  elaborar  pronunciamento  sobre  a 
matéria  e  encaminliá-la  a  esta  CET  em  sua  próxima  reu- 
nião. CET  086/01  -  SMl  -  Propõe  que  o  envio  de  pasto- 
res para  os  EUA,  bem  como  a  concessão  de  bolsas  para 
os  mesmos,  tenham  a  participação  da  SMI  no  que  se  refe- 
re às  decisões  a  serem  tomadas,  a  bem  da  transparência 
do  procedimento  de  seleção  e  envio  -  nomear  comissão 
composta  pelos  relatores  das  SMI.  SRI  e  SET,  para  que 
elabore  regulamentação  sobre  o  envio  de  obreiros  para  o 
exterior,  a  ser  apresentado  na  próxima  reunião  desta  CET. 
CET  087/01  -  Revista  Alvorada  ■  Apresenta  projeto  de 
publicação  da  mesma  para  2002  e  pede  providências  para 
publicação  da  edição  Janeiro/Fevereiro  2002  -  manter  o 
documento  sobre  a  mesa.  até  nomeação  do  Secretário  de 
Forças  Leigas.  Diretoria  -  CET  089/01  -  Diretoria/Rev. 
Ricardo  W.  Irwin  -  Encaminha  doação  de  propriedade  do 
Rev.  Ricardo  W.  h^vin  à  IPI,  para  auxílio  à  Educação  Teoló- 
gica -  a)  Aceitar  a  doação  ad-referendum  da  próxima  AG 
da  IPIB;  b)  agradecer  a  doação;  c)  autorizar  o  Presidente  a 
celebrar  os  aios  jurídicos  necessários  para  concretizar  o 
recebimento  do  imóvel.  CET  090/01  -  Diretoria  -  Pede 
"referendum"  à  nomeação  do  Presb.  Antônio  Fernando 
Burani  como  assessor  da  Diretoria  no  acompanhamento 
dos  assuntos  da  administração  fmanceira  da  IPIB  -  a) 
criar  o  cargo  de  Assessor  da  Diretoria  para  Assuntos  da 
Administração  Financeira  da  IPIB;  b)  nomear  o  Presb. 
Antônio  para  ocupar  o  cargo  de  Assessor.  CET  -  094/01 
-  SET  -  Dá  parecer  desfavorável  à  dispensa  de  reciclagem 
teológica  para  o  irmão  Levy  Neiverth  Júnior  -  Não  aten- 
der o  pedido  de  dispensa  de  reciclagem.  CET  -  095/01  - 
3^  IPI  Assis  -  Solicita  perdão  dos  débitos  para  com  a  AG. 
relativos  ao  ano  de  200 1  -  Devolver  o  documento  e  orien- 
tar o  requerente  para  que  o  encaminhe  através  do  Concílio 
a  que  está  jurisdicionado.  CET  -  096/01  -  Comité  IPI  para 
assuntos  do  Conselho  Larino  Americano  de  Igrejas 
(CLAI)  -  Informe  sobre  futuros  eventos  do  CLAI  e  solici- 
tação de  renda  para  as  despesas  dos  delegados  da  IPIB 
nos  mesmos  -  Não  atender  o  pedido  em  virtude  das  difi- 
culdades financeiras  enfrentadas  amalmente  pela  IPIB. 
CET  -  098/01  -  SJU  -  Informa  sobre  afastamento  de  mem- 
bros da  SJU  e  solicita  nomeação  de  novos  integrantes  - 
Arquivar  o  documento,  considerando-se  a  dissolução  da 
Secretaria.  CET  099/01  -  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Re- 
formadas (AMIR)-  Sondagem  sobre  a  pertinência  do  tra- 
tamento do  tema  "homossexuais  e  lésbicas"  na  Igreja  pe- 
las Igrejas-membro  -  Encaminhar  o  documento  às  Comis- 
sões de  Ética  e  de  Doutrina,  para  que  se  manifestem.  CET- 
100/01  -  Tesouraria  da  IPIB  -  Encaminha  relação  de  igre- 
jas locais  que  têm  contribuição  a  pagar  à  AG  ou  que  ainda 
não  identificaram  suas  remessas  -  Oficiar  aos  Presbiténos 
e  igrejas  inadimplentes.  com  cópia  aos  respectivos  Sínodos 
para  que,  através  das  respectivas  Comissões  ExecuUvas. 
façam  averiguações  sobre  as  razões  que  levam  a 
inadimplências  junto  à  Tesouraria  Central;  recomendar  aos 
Presbitérios  que  apresentem  relatório  circunstanciado  à 
Diretoria  da  Igreja,  no  prazo  de  60  dias.  sob  pena  de  ins- 
tauração de  processo  administraUvo.  Diretona.  CET  101/ 
01  -  DiretoriajTequenas  Igrejas.  Grandes  Mimsléno 
(PIGM)  -  Encaminha  Relatório  -  Considerando  a  existên- 
cia de  17  igrejas  que,  no  momento  estão  sendo  beneficia- 
das .  e  a  existência  de  recursos  nacionais  e  internacionais 


que  estão  sendo  aplicados  no  mesmo,  aprovar  o  relatório. 
CET  -  103/01  -  Diretoria  -  Propõe  adoção  de  normas 
internas  para  efelivação  de  pequenas  despesas  -  Manter 

0  documento  sobre  a  mesa.  CET  -  104/01  (e  does.  080. 
082,  087,  088,  091, 092,  097  e  102)  -  Diretona  -  Apre- 
senta proposta  para  o  orçamento  geral  da  IPIB  referente 
ao  exercício  de  2002  -  a)  aprovar  o  orçamento,  como  entra- 
das e  despesas  no  valor  de  R$  3.627.150.00,  B)  delegar 
poderes  à  Diretoria  para  que  faça  os  ajustes  necessários 
no  tocante  a  verbas  para  viúvas  e  jubilados.  CET  -  105/ 

01  -  Diretoria  -  Propõe  nomeação  de  Comissão  Eleitiiral. 
visando  a  eleição  da  nova  diretoria  para  a  próxima 
legislatura  -  Acatar  a  proposta,  autorizando  a  presidência 
a  nomear  outros  componentes,  em  caso  de  desistência. 
CET  -  106/01  -  SAD  -  Propõe  nomes  para  comporem  a 
SAD  da  IPIB  -  Nomear  os  membros  para  a  SAD.  segundo 
a  proposta  encaminhada.  CET  -  107/01  -  SAD/ Associa- 
ção Bethel  -  Apresenta  relatório  financeiro  do  VllI  Con- 
gresso Nacional  de  Diaconia.  bem  como  faz  propostas 
para  reflexão  e  ação  prática  no  campo  diaconal  -  a)  Apro- 
var o  relatório  e  as  propostas  nele  contidas,  b)  Divulgar 
os  eventos  programados  pela  SAD  junto  aos  concílios 
menores  da  IPIB.  Encaminhar  o  relatório  financeiro  para 
apreciação  pela  Com.  Permanente  de  Auditoria.  CET  - 
108/01  -  Associação  Bethel  -  Apresenta  relatóno  de  ati- 
vidades,  bem  como  parecer  de  Auditoria  independente 
sobre  as  contas  de  2000  -  Aprovar  o  relatório;  destacar  os 
relevantes  serviços  prestados;  recomendar  à  Associação 
que.  nos  casos  que  envolvam  a  vocação  e  ministério 
diaconal,  busque  a  parceria  e  envolvimento  com  a  SAD. 
Qto.  à  auditoria,  recomendar  que  a  Associação  Bethel 
observe  as  recomendações  referentes  aos  itens  3  e  4  do 
parecer.  CET- 109/01  -  Comissão  de  Exame  de  Contas  e 
Auditoria  -  Apresenta  auditoria  da  IPIB  relativa  ao  exercí- 
cio de  2000  -  a)  Acatar  o  relatório,  cumprindo-se  as  reco- 
mendações e  propostas  apresentadas;  b)  Conceder  prazo 
de  60  dias  para  comprovação  e  justificativas  por  parte  da 
tesouraria  da  IPIB.  de  documentos  junto  às  auditorias;  c) 
os  serviços  contábeis  durante  o  ano  2002  permanecem 
com  Presb.  Alcy.  d)  A  Comissão  de  Auditoria  apresentará 
relatóno  em  sua  próxima  reunião.  CET  -  110/01  -  Apre- 
senta documentos  relativos  à  participação  da  SAD  na  I 
Semana  Ecuménica,  a  ser  realizada  de  2  a  04/ 1 1  /O  I  -  Aca- 
tar o  relatório;  reconhecer  a  importância  do  evento  e  a 
participação  da  IPIB;  que,  através  da  Associação  Bethel. 
a  IPIB  apoie  financeiramente  o  evento  com  o  valor  de  R$ 
2  000  00;  nomear  o  Rev.  João  Luiz  Furtado  para  represen- 
tar a  Igreja  no  evento.  CET  -  111/01  -  Diretoria  -  Apre- 
senta relatório  de  auditoria  nas  contas  da  IPIB  relativas  ao 
ano  de  1999  a  2001  -  Acolher  o  parecer  dos  auditores, 
determinando-se  à  Diretona  da  IPIB  que  tome  as  provi- 
dências para  sanar  os  problemas  mencionados,  publican- 
do os  esclarecimentos  no  jornal  "O  Estandarte".  CET  - 
112/01  -  Conselho  Fiscal  da  Associação  Bethel  -  Propos- 
ta de  inclusão  do  nome  do  irmão  Edson  Gonçalves  do 
Nascimento  para  compor  o  Mesmo  -  Encaminhar  o  docu- 
mento ao  Pres.  da  Associação  Bethel  para  que  de  as  pro- 
vidências cabíveis.  Outras  Resoluções  -  01.  Aulonzar  o 
Sínodo  Oriental  a  registrar  suas  atas.  a  partir  do  ano  200  i . 
pelo  processo  eletrônico.  02.  Sobre  Secretaria  Executiva  - 
determmar  ao  Secretáno  Executivo  que  encammhe  imedi- 
atamente aos  órgãos  de  Assessoria  os  documentos  rece- 


bidos que  dependam  de  parecer  técnico,  03.  Comissões 
Permanentes  -  Criar  como  C,  Pcniiancnles  as  seguintes: 
Papéis  e  Consultas  e  Assuntos  Financeiros,  com  a  finali- 
dade de  analisar  e  emitir  parecer  prévio  sobre  documentos 
encaminhados  no  interregno  das  reuniões  da  CET.  04. 
Registra-se  a  presença  do  Rev.  Jonas  Gonçalves,  vice- 
presidente  da  Asstxriação  Evangélica  Literária  Pendão  Real. 
que  apresenta  informações  sobre  as  atividades  c  situação 
financeira  atual  da  mesma.  Aprovar  o  relatório  e  encami- 
nhar à  Com.  de  Finanças  o  assunto  referente  ao  débito  da 
mesma  junto  àTesouraria  da  IPIB.  05.  Sobre  o  Congresso 
de  Juventude:  delegar  poderes  ao  Presb.  Ronaldo  Dias  de 
Andrade,  para  dirigir  o  mesn«>.  a  ser  realizado  no  período 
de  2  a  04/1 1/01  de  2001.  em  nome  da  A.G,  ,  devendo  o 
mesmo  apresentar  relatório  na  próxima  reunião  da  CET. 
06,  Proposta  de  refomia  constitucional:  enviar  à  Com.  de 
Reforma  Constitucional,  sugestão  para  que  inclua  dispo- 
sitivo que  contemple  proposta  que  aborde  regulamenta- 
ção de  um  "guia  para  lavratura  dc  atas  por  meio  eletrônico 
no  •'modelo  de  estatutos  para  Igrejas  Locais".  07.  Repre- 
sentante da  IPIB  em  Encontro  Promovido  Pelo  Ministério 
da  Justiça  do  Governo  Federal  -  a)  Aceitar  o  convite  do 
Ministéno  da  Justiça;  b)  ratificar  decisão  da  Diretoria  da 
IPIB.  que  delegou  á  presidência  a  indicação  de  seis  no- 
mes de  ministros  da  Igreja  para  participarem  do  Encontro 
de  Pastores  e  Pastoras  sobre  Direitos  Humanos,  a  ser  rea- 
lizado em  Brasília,  com  as  despesas  pagas  pelo  Governo 
Federal.  08.  Sobre  Rev.  Adiel  Tito  de  Figueiredo:  registrar 
a  preocupação  da  Igreja  sobre  o  estado  líc  Saiíúc  Uo  Kev. 
Adiel,  ministro  de  reconhecida  importância  na  IPIB.  espe- 
cialmente na  região  norte/  nordeste,  que  está  gravemente 
enfermo;  recomendar  que  se  ore  em  seu  favor  e  de  sua 
família.  09.  Sobre  a  IPIBPrev  -  Recomendar  à  IPIBPrcv 
que  realize  estudos,  visando  indicar,  no  àrnbilo  da  Igreja, 
quais  pastores  (as)  aderiram  ao  Plano  de  Previdência  ou 
que  têm  outro  recurso  semelhante.  No  caso  de  não  ade- 
são ao  plano  ou  de  dispor  de  outro  recurso,  o  ministro 
deverá  assumir  publicamente  esta  decisão,  informando  este 
resultado  à  A,G,  da  IPIB.  10.  Alterar  a  sigla  da  Comissão 
Executiva  a  partir  de  2ÍX)2.  de  CET  para  COMEX.  1 1  Sobre 
a  publicação  de  atas  oficiais  da  Igreja  -  a)  Determinar  que 
as  atas  sejam  publicadas  em  suplemento  especial  de  "O 
Estandarte",  inclusive  a  desta  reunião,  todas  as  atas  não 
divulgadas  até  o  presente,  para  ser  enviado  a  todos  os 
pastores,  igrejas,  presidentes  c  secretários  executivos  de 
sínodos  e  presbitérios  e  aos  sècretários  de  área;  b)  a  partir 
de  2002  os  resumos  de  alas  serão  publicados  em  "O  Es- 
tandarte" impreterivelmente  no  número  seguinte  ao  da 
realização  da  reunião.  12.  Sobre  o  novo  gerente  do  Escn- 
lório  Central  •  Referendar  a  contratação  do  Presb.  João 
para  o  cargo  de  gerente  Escritório  Centrai,  em  substitui- 
ção ao  Presb.  Alcy.  13.  Sobre  transferência  das  depen- 
dências do  Escritório  Central  -  Autorizar  a  transferência 
para  um  dos  andares  do  Edifício  do  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo,  desde  que  concretizadas  as  negociações 
com  a  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  14.  Nomeações: 
-  Comissão  Permanente  de  Finanças  -  Rev.  Onésimo. 
relator.  Presb.  Luis  Ribeiro  e  Rev,  Jorge;  Com.  de  Papéis  e 
Consultas  -  Rev.  João  Luis.  relator.  Presb.  João  Aménco  e 
Rev  Valdir  Nada  a  tratar,  encerra-se  a  reunião  às  22:25 
horas,  com  oração  peio  Presb.João  Américo.  Na  qualida- 
de de  secretário,  lavrei  e  assino  a  presente  ala.  Rev.  Hireio 
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de  leituras  bíblicas  para  acompanhá-lo.  Grandes  lem  s  _ 
ração  do 


Calendário  Cristão  como  meio  eficaz  da  graça 


de  Deus. 


Surtia  ardente,  símbolo  da  presença  de 
Deus  que  evoca  a  encarnação.  (Vitral  da 
IPl  Central  de  Votoranlim) 


O  Ano  Cristão 

Com  o  Primeiro  Domingo  do  Adven- 
to, tem  início  o  novo  ano  do  Calendário 
Cristão. 

O  Ano  Cristão  se  desenvolve  por 
três  ciclos  e  dois  períodos  de  tempo: 
o  ciclo  semanal  do  Domingo;  o  Ci- 
clo do  Natal  (também  chamado 
"Ciclo  da  Luz")  e  o  Ciclo  Pascal 
(também  chamado  de  "Ciclo  da 
Vida"V  O  rirln  do  Natal  e  o  Ciclo 
Pascal  são  separados  um  do  outro 
pelos  dois  períodos  do  Tempo  Comum. 


O  Ciclo  do  Natal  (ou  da  Luz) 

Celebra  a  primeira  e  a  segunda  vinda  de  Cristo. 
Celebra,  ainda,  a  manifestação  da  luz  de  Cristo  a 
todos  os  povos  da  terra. 

O  Ciclo  da  Luz  se  inicia  com  os  quatro  domin- 
gos do  Advento;  explode  com  alegria  durante  os  doze 
dias  exultantes  do  Natal;  e  chega  ao  seu  ápice  no 
Dia  da  Epifania  do  Senhor. 

( Cabe  lembrar  que  a  Agenda  da  IPl  do  Brasil  nos  traz  as 
leituras  do  Lecionário  para  os  dias  do  Ciclo  da  Luz.) 


O  Advento 


As  igrejas  que  observam 
o  Advento  restabelecem  o 
sentido  bíblico  do  Natal.  O 
Advento  é  um  tempo  de  pre- 
paração espiritual  para  cele- 
brar a  primeira  vinda  do  Sal- 
vador e  para  recebê-lo  no 
segundo  Advento,  que  ainda 
está  por  vir. 

(O  Manual  de  Culto  da  IPl  do 
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preparação  de  um  culto  do  Advento 
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A  guirlanda  do 
Advento 

A  guirlanda  do  Advento 
representa  a  crescente  ex- 
pectativa do  povo  de  Deus 
durante  o  Ciclo  do  Natal. 
Na  guirlanda,  o  círculo  de  fo- 
lhagens significa  o  amor  de 
Deus.  As  velas,  uma  para  cada 
um  dos  quatro  domingos  do  Ad- 
vento, vão  sendo  acesas  uma  a  cada 
Domingo,  até  que  todas  estejam  ace- 
sas no  quarto  Domingo.  As  velas  simbolizam  a  cres- 
cente participação  da  igreja,  que  levanta  os  olhos  para 
o  futuro,  vendo,  pela  fé,  a  revelação  plena  do 
Reino  de  Deus  no  fim  dos  tempos.  Cabe-nos 
lembrar  que  este  costume  surgiu  nos  lares  evan- 
gélicos da  França  e  da  Alemanha  e,  pouco  a 
pouco,  foi  se  incorporando  às  liturgias  do  Ad- 
vento. 


O  Natal 

Diferentemente  do 
natal  comercial,  o  Na- 
tal cristão  não  termina 
no  dia  25  de  dezembro, 
mas  estende  sua  ale- 
gria durante  doze  dias  até  a 
Epifania,  no  dia  6  de  janei- 
ro. No  modo  bíblico  de  mar- 
cação do  tempo,  cada  dia 
começa  desde  o  pôr  do  sol, 
como  na  história  da  criação. 
Assim,  o  Natal  começa  a  ser 
celebrado  ao  pôr-do-sol  do 
dia  24  de  dezembro. 

As  igrejas  que  descar- 


Rev.  Richard  William  Irwin 

tam  o  Calendário 
Litúrgico  acabam 
deturpando  a  Fes- 
ta da  Encarnação, 
adotando  símbolos, 
cores  e  até  mesmo 
músicas  do  natal 
pagão.  Transfor- 
mam o  mistério  do 
nascimemo  de  Je- 
sus em  sentimenta- 
lismo, pintando  de 
cor-de-rosa  as  re- 
alidades duras  e  até 
cruéis  descritas  nos 
evangelhos.  Não 
podemos  compreender  plenamente  o  nascimento  de 
Jesus  Cristo,  sem  primeiro  reconhecer  que  ele  é  o 
Salvador  e  o  Senhor.  Isso  exige  que  a  celebração 
cristã  do  Natal  seja  feita  no  contexto  em  que  o  Ca- 
lendário Litúrgico  a  coloca,  isto  é,  no  contexto  da 
história  da  vida  do  Senhor  Jesus. 

{O  Manual  de  Culto  da  IPl  do  Brasil  oferece  sugestão  de 
culto  natalino  nas  páginas  131  a  141.) 

A  Epifania 

Com  a  Epifania,  o  Ciclo  da  Luz  chega  a  seu  des- 
fecho glorioso.  Na  Epifania  festejamos  a  manifes- 
tação da  luz  da  divindade  de  Jesus  para  toda  a  raça 
humana.  Na  vinda  dos  magos  gentios  para  adorar  o 
menino  Jesus,  vemos  o  presságio  da  difusão 
transcultural  do  evangelho. 

A  palavra  grega  "epiphaneia"  significa  amanhe- 


Presb.  Italo  F.  Cun  io  e  família  acendem  a 
guirlanda,  na  riPI  de  São  Paulo 


Epifania:  o  amanhecer  da  Luz  do  mundo,  que  se  põe  em 
confronto  cósmico  com  as  trevas 

cer,  manifestação,  aparecimento  e  vinda.  A  Epifaiúa 
marca  o  momento  em  que  a  Luz  do  mundo  se  põe  em 
confronto  com  as  trevas.  Mesmo  que  as  trevas  do  ma- 
ligno pareçam  engolfar  os  povos,  temos,  na  Epifania  do 
Senhor,  a  esperança  segura  de  que  "a  luz  brilha  na  es- 
curidão e  a  escuridão  não  consegue  apagá-la"  (Jo  1 .5). 

(O  Manual  de  Culto  da  IPl  do  Brasil  contém  um  exemplo  de 
liturgia  para  a  Epifania  nas  pàgiruis  142  a  156). 

O  Rev.  Richard  integra  a  equipe  pastoral  da  1'  IPI  de  São 
Paulo  e  a  Congregação  dos  Professores  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo  da  IPl  do  Brasil 


